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11  AAPPRREESSEENNTTAAÇÇÃÃOO  

Este relatório composto pelos volumes descritos abaixo se refere ao Projeto Básico de Implan-

tação do Corredor Norte-Sul com a solução do Tipo “Bus Rapid Transit” – BRT-NS. Sua inserção geo-

gráfica oferece ampla articulação territorial, proporcionando a grande parte da população de Goiânia e 

Aparecida de Goiânia melhoria da velocidade do transporte, do conforto dos passageiros e do dina-

mismo do sistema de transporte coletivo. 

O BRT do Corredor Norte-Sul tem início conceitual no Terminal Veiga Jardim, em Aparecida de 

Goiânia, e termina no Terminal Recanto do Bosque, em Goiânia, numa extensão total de 27 km. Nes-

se trabalho estão apresentados os estudos operacionais e cenário futuro para todo o corredor, no en-

tanto o projeto básico se refere ao trecho entre o Terminal Cruzeiro e o Terminal Recanto do Bosque, 

numa extensão de 22km, excluindo-se nessa etapa o trecho localizado integralmente no município de 

Aparecida de Goiânia, cujo projeto será desenvolvido posteriormente. 

O trabalho foi dividido em 6 volumes, apresentados a seguir: 

Volume 01 - Estudos Operacionais e Cenário Futuro: Nesse volume são apresentados o Plano 

de Transporte e os Estudos de Demanda. 

Volume 02 - Projeto de Infraestrutura Viária: Nesse volume são apresentados os Estudos de 

Concepção do Corredor, o Projeto Geométrico do Sistema Viário, os Estudos Geológicos e Geotécni-

cos, o Projeto de Pavimentação, os Estudos Hidrológicos, o Projeto de Drenagem, o Projeto das Tra-

vessias em desnível, o Projeto de Paisagismo e o Cadastro de Utilidade Pública e Estimativa de De-

sapropriações. 

Volume 03 - Projeto de Estações e Terminais de Integração - Nesse volume são apresentados 

os projetos das Estações e dos Terminais de Integração. 

Volume 04 - Projeto de Sinalização e de Tecnologia de Informação: Nesse volume são apre-

sentados os projetos de Sinalização Semafórica, de Sinalizações Horizontal e Vertical e de Tecnologia 

de Informação. 

Volume 05 - Memória de Cálculo e Orçamento: Nesse volume são apresentadas as memórias 

de cálculo dos quantitativos de serviços, composições de preços, orçamento, especificações serviço e 

o plano de execução da obra. 
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22  PPRROOJJEETTOO  DDEE  EESSTTAAÇÇÕÕEESS  

22..11  IINNTTRROODDUUÇÇÃÃOO  

As estações de embarque e de desembarque serão implantadas no centro da via, em nível 

elevado, com 95 cm de altura em relação ao piso de rolamento dos ônibus, do tipo bi-direcional, isto é, 

permitindo a parada concomitante de ônibus nos dois sentidos de circulação, com abertura de portas 

do ônibus do lado esquerdo do sentido de marcha. Terão uma largura padrão de 3,5 m e um compri-

mento de 60 m, sendo que, em alguns casos, haverá estações especiais com dimensões e disposi-

ções um pouco diferenciadas desta concepção. No trecho da Av. Goiás, na área central, haverá ainda 

estações no canteiro central da via que permitirão a parada de ônibus com acostamento à direita no 

sentido de fluxo do ônibus. 

As estações serão fechadas mediante dispositivos em vidro e elementos vazados, com abertu-

ra automática de portas quando do acostamento dos veículos. Terão acesso controlado com linha de 

bloqueio (validadores e catracas eletro-mecânicas) e portão. Serão dotadas de cobertura com projeto 

arquitetônico que privilegie a adequada inserção urbana do conjunto. 

O acesso dos passageiros se dará em nível, por intermédio de travessia sinalizada, inclusive 

semaforicamente, e posteriormente por rampa com inclinação adequada às normas de acessibilidade, 

até o piso da plataforma de embarque e desembarque. Serão ainda dotadas de câmeras de vídeo e 

painéis de informações eletrônicas para os passageiros. 

O pavimento da estação será em pavimento rígido (concreto). 

Nos trechos em que foram projetadas estações de embarque e desembarque foi considerada a 

possibilidade de ultrapassagens entre ônibus. Desta forma a seção transversal prevê a implantação de 

duas pistas de tráfego de ônibus 6,50 m de largura. A plataforma da estação apresenta 3,5 metros de 

largura. As vias destinadas ao sistema viário local terão largura desejável de 7,00 m. Foram projetadas 

duas rampas de acesso com inclinação de 4,0%. O canteiro que separa estas vias das vias do corre-

dor tem largura de 1,0 metros. A figura abaixo ilustra esta situação. 

 
Figura 1- Seção transversal tipo – estações 

 

Foram adotadas para o projeto 3 tipo de estações.  

A primeira delas será utilizada no trecho compreendido entre o Terminal Cruzeiro do Sul e o 

Terminal Perimetral. Esta estação tem comprimento útil de 60 metros, de modo que dois veículos pos-

sam utilizar a estação simultaneamente, o que permite deslocar o posicionamento das portas da esta-

ção para cada sentido de serviço. Nas suas extremidades foram projetadas rampas de acesso. 

O segundo tipo de estação será utilizado exclusivamente na Praça Cívica. Esta estações tem 

uma arquitetura no estilo Art Deco, e buscam uma identidade com o Coreto que existe nesta praça. A 

configuração geométrica apresenta extensão de 60 metros e largura de 3,5 m. Rampas de acesso 

estão localizadas nas suas extremidades. As figuras abaixo apresentam perspectivas arquitetônicas 

do projeto. 

Após o cruzamento do corredor com a via Perimetral Norte a estação a ser utilizada tem di-

mensões reduzidas em relação as outras que foram adotadas. Estima-se que o público usuário do 

corredor seja menor em relação aos outros trechos, de forma que o comprimento das estações deste 

último segmento será de 20 metros, permanecendo a largura da plataforma com 3,5 metros. 

Conforme se pode observar no Projeto Geométrico, o trecho entre o Terminal Cruzeiro do Sul e 

o Terminal Recanto do Bosque tem 38 estações de passageiros, sendo 26 para embarque e desem-

barque em ambos os lados e 12 para embarque e desembarque em apenas um lado. 
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As estações para operações em ambos os lados estão localizadas ao longo do corredor, nos 

trechos típicos, as de embarque em apenas um lado se localizam na Praça do Cruzeiro (02), na Praça 

Cívica (04) e ao longo da Av. Goiás (06). 

No trecho entre a Av. Perimetral e o Terminal Recanto do Bosque a demanda é menor, razão 

pela qual a solução geométrica e a das estações é mais simples. Nesse trecho as 10 estações deve-

rão ter a plataforma em extensão menor e serão cobertas em apenas uma parte. As planilhas seguin-

tes ilustram as vias onde cada estação está locada e a distância entre elas. 

 

Estação Via Utilizada Bairro

Terminal  Cruzeiro do Sul Terminal  Cruzeiro do Sul Parque Amazônia

Estação 01 Av Rio Verde Parque Amazônia

Estação 02 Av Rio Verde Parque Amazônia

Estação 03 Av Rio Verde Parque Amazônia

Terminal  Correios Av Rio Verde Parque Amazônia

Estação 04 Av 4ª Radial Setor Pedro Ludovico

Estação 05 Av 4ª Radial Setor Pedro Ludovico

Estação 06 Av 4ª Radial Setor Pedro Ludovico

Terminal  Izidória Av 4ª / 1ª Radial Setor Marista

Estação 07 Av 1ª Radial Setor Marista

Estação 08 Av 1ª Radial Setor Marista

Estação 09 Rua 90 Setor Sul

Estação 10 Rua 90 Setor Sul

Estação 11 Praça do Cruzeiro Setor Sul

Estação 12 Praça do Cruzeiro Setor Sul

Estação 13 Rua 84 Setor Sul

Estação 14 Praça Cívica Setor Central

Estação 15 Praça Cívica Setor Central

Estação 16 Praça Cívica Setor Central

Estação 17 Praça Cívica Setor Central

Estação 18 Avenida Goiás  LE Setor Central

Estação 19 Avenida Goiás  LD Setor Central

Estação 20 Avenida Goiás  LD Setor Central

Estação 21 Avenida Goiás  LE Setor Central

Estação 22 Avenida Goiás  LE Setor Central

Estação 23 Avenida Goiás  LD Setor Central

Terminal  Rodoviária Avenida Goiás  Norte Setor Norte Ferroviário
800

500

660

480

620

560

0

0

140

140

60

660

560

380

800

780

280

400

600

0

480

400

520

340

480

Distância entre 
Estações (m)

660
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A plataforma dessas estações tem, na sua quase totalidade, largura de 3,5 m e comprimento 

de 60,0 m, com rampas de acesso com 6,0% de inclinação, o que garante excelente acessibilidade 

para cadeirantes e pessoas com dificuldade de locomoção. A plataforma tem seu piso na cota 95 cm 

acima do pavimento estando, portanto, no mesmo nível do piso dos ônibus, de modo a permitir facili-

dade total nos embarques e desembarques. 

Todas as estações possuem o mesmo aspecto, com exceção de 2 a serem implantadas na 

Praça Pedro Ludovico, cujas premissas do partido arquitetônico consideraram a importância do con-

junto urbanístico e sua arquitetura Art déco. A contextualização com esse conjunto de edifícios históri-

cos foi pensada a partir da relação formal entre as volumetrias arquitetônicas com as disposições si-

métricas na praça. Para manter essa relação formal concebeu-se uma tipologia para essas estações 

de passageiros cuja cobertura se assemelhasse à do Coreto existente na praça. 

Estação Via Utilizada Bairro

Terminal  Rodoviária Avenida Goiás  Norte Setor Norte Ferroviário

Estação 24 Avenida Goiás  Norte Setor Norte Ferroviário

Estação 25 Avenida Goiás  Norte Setor Norte Ferroviário

Estação 26 Avenida Goiás  Norte Setor Urias  Magalhães

Estação 27 Avenida Goiás  Norte Setor Urias  Magalhães

Estação 28 Avenida Goiás  Norte Setor Urias  Magalhães

Terminal  Perimetral Avenida Goiás  Norte Setor Urias  Magalhães

Estação 29 Avenida Goiás  Norte LD Residencial  Humaitá

Estação 30 Avenida Goiás  Norte Residencial  Humaitá

Estação 31 Avenida Goiás  Norte Residencial  Humaitá

Estação 32 Avenida Horácio C. e Silva Jardim Balneário Meia Ponte

Estação 33 Avenida Horácio C. e Silva Jardim Balneário Meia Ponte

Estação 34 Av. Genésio Lima LE Jardim Balneário Meia Ponte

Estação 35 Av. Genésio Lima Jardim Balneário Meia Ponte

Estação 36 Av. Lúcio Rabelo Setor Alto do Vale

Estação 37 Av. Lúcio Rabelo Setor Alto do Vale

Estação 38 Av. Oriente Recanto do Bosque

Terminal  Recanto do Bosque Av. Mangalô Recanto do Bosque

Distância entre 
Estações (m)

440

520

560

540

680

520

840

880

620

760

600

560

500

400

540

1000

340

Estação Via Utilizada Bairro

Estação 30 Avenida Goiás  Norte Residencial  Humaitá

Estação 31 Avenida Goiás  Norte Residencial  Humaitá

Estação 32 Avenida Horácio C. e Silva Jardim Balneário Meia Ponte

Estação 33 Avenida Horácio C. e Silva Jardim Balneário Meia Ponte

Estação 34 Av. Genésio Lima LE Jardim Balneário Meia Ponte

Estação 35 Av. Genésio Lima Jardim Balneário Meia Ponte

Estação 36 Av. Lúcio Rabelo Setor Alto do Vale

Estação 37 Av. Lúcio Rabelo Setor Alto do Vale

Estação 38 Av. Oriente Recanto do Bosque

Terminal  Recanto do Bosque Av. Mangalô Recanto do Bosque

520

Distância entre 
Estações (m)

560

540

680

520

620

760

600

560
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Fonte: Goiânia art dèco : acervo arquitetônico e urbanístico - dossiê de tombamento. Volume II (Icono-
grafia). Organização de Celina Fernandes Almeida Manso. – Goiânia: Seplan, 2004. 
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Fonte: Goiânia art dèco : acervo arquitetônico e urbanístico - dossiê de tombamento. Volume II (Icono-
grafia). Organização de Celina Fernandes Almeida Manso. – Goiânia: Seplan, 2004. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Goiânia art dèco : acervo arquitetônico e urbanístico - dossiê de tombamento. Volume III (Períme-
tros e levantamentos técnicos). Organização de Celina Fernandes Almeida Manso. – Goiânia: Seplan, 2004. 
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Fonte: Goiânia art dèco : acervo arquitetônico e urbanístico - dossiê de tombamento. Volume III (Períme-
tros e levantamentos técnicos). Organização de Celina Fernandes Almeida Manso. – Goiânia: Seplan, 2004. 

 

No caso, a cobertura proposta tem um formato alongado cujas extremidades são arredondadas 

para estabelecer diálogo formal com a do Coreto situado no eixo da av. Goiás (Ver desenho 01). 

 
Figura 2- Perspectiva da estação da Praça Cívica 

 
Figura 3- Perspectiva da estação da Praça Cívica 
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Figura 4- Perspectiva da estação da Praça Cívica 

 

A cobertura da estação tem dimensão de 60,0 por 6,0 metros sendo estruturada por uma linha 

de seis pilares de concreto distanciados a cada 9,0 m que suportam a cobertura de telha trapezoidal 

zipada de aço pré-pintado. O forro da estação será em chapa de alumínio. A plataforma de passagei-

ros será elevada e vazada para garantir leveza ao edifício e transposição visual para praça. 

A transparência e a proteção da chuva serão garantidas por duas cortinas de vidro laminado de 

dez milímetros. As portas automáticas que darão acesso aos ônibus serão acionadas pelos motoristas 

em sincronia com as portas dos veículos. Os acessos, para embarque e desembarque situados a  

0,95 m acima do nível do solo, serão realizado por duas rampas dispostas paralelamente à plataforma 

da estação. Essa solução, por não se alongar visualmente, é mais adequada ao urbanismo da Praça. 

A plataforma será construída em laje de concreto pré-moldado apoiado em treze painéis de 

concreto espaçados a cada 4,5 metros ao longo dos 60,0 metros longitudinais da plataforma. A cober-

tura será apoiada por pilares circulares de concreto dispostos a cada 9,0 metros. 

O interior da plataforma foi desenhado para garantir conforto e segurança aos passageiros com 

a instalação de equipamentos eletrônicos de comunicação visual e mobiliários coerentes com a quali-

dade do sistema. 

As outras estações situadas ao longo do eixo e externamente à Praça Pedro Ludovico, foram 

desenhadas para se adaptarem a cada situação do greide local com a finalidade de se evitar despro-

porções relativas aos pés direitos das coberturas. Foi proposto, como partido arquitetônico, módulos 

independentes uns dos outros cuja forma se assemelha a uma pirâmide invertida. Elas serão apoiadas 

pelos vértices nos pilares de concreto situados a cada 9,0 m, escalonando-as conforme alinhamento 

da plataforma em relação ao greide do leito do ônibus. As pirâmides terão a dimensão de 9,0 por 6,5 

m e 0,77 m de altura perfazendo uma área de cobertura de 351 m2. Além dessas pirâmides dois ele-

mentos situados nas extremidades e independentes entre si, no formato de túnel com dimensão de 2,8 

por 5,0 m , abrigará a área de guichê. A área construída dessa tipologia de estação de passageiros é 

igual a 618 m2 sendo 351 de cobertura no formato de pirâmides e, 267 m2 relativos às rampas de 

acesso e plataforma. O sistema estrutural de apoio da plataforma e da cobertura é idêntico ao da es-

trutura supracitada. 

Os espaços vazios entre o trespasse das pirâmides serão protegidos por painéis de venezia-

nas apoiados em estruturas flexíveis. As pirâmides serão construídas em chapa metálica protegidas 

internamente com telhas metálicas zipadas pré-pintadas. As rampas, que darão acesso às áreas des-

tinadas aos guichês e passagens encontram-se frontais as plataformas. Solução que se adapta melhor 

ao projeto viário do Corredor BRT com exceção da Praça Pedro Ludovico. Os sistemas de comunica-

ção visual e mobiliário de conforto público estarão dispostos funcionalmente pela plataforma com a 

intenção de assegurar conforto para os futuros passageiros. 

Os acabamentos serão apropriados para resistir a usos cotidianos e constantes, porém com 

soluções visualmente elegantes. Estudos mais detalhados de luminotécnica são imprescindíveis para 

valorização noturna desse equipamento urbano. 

 
Figura 5- Perspectiva da estação padrão 
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Figura 6- Perspectiva da estação padrão 

 

 
Figura 7- Perspectiva da estação padrão 

 

22..11..11  DDeesseennhhooss  

A seguir são apresentados os desenhos dos projetos das estações. 
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33  PPRROOJJEETTOO  DDEE  TTEERRMMIINNAAIISS  

33..11  TTEERRMMIINNAALL  DDEE  ÔÔNNIIBBUUSS  CCRRUUZZEEIIRROO  

O  presente  documento  apresenta  o  memorial  descritivo  relativo  ao  projeto  básico  de ar-

quitetura do Terminal de Ônibus Cruzeiro, situado no cruzamento das avenidas Rio Verde e São João, 

em Goiânia – GO. Neste memorial são descritos os principais elementos necessários à perfeita com-

preensão do Projeto Básico. As informações e as especificações aqui descritas não  prescindem  do  

desenvolvimento  do  Projeto  Executivo  e,  portanto,  não  devem  ser utilizadas diretamente na exe-

cução da obra. 

33..11..11  DDeemmoolliiççããoo  ee  RReeffoorrmmaa  

O atual terminal Cruzeiro passará por reforma de adequação às necessidades do sistema BRT. 

Serão mantidas as características gerais de grande parte das edificações e áreas de circulação de pe-

destres e veículos. Sofrerão intervenções de caráter geométrico 5 das 8 plataformas existentes. Será 

construída uma nova plataforma coberta para desembarque e configuração de uma nova área de “Em-

barque Pré-pago”   junto ao acesso sudoeste do terminal. Uma das plataformas   existentes   (Platafor-

ma   G)   será   integralmente   reformada   para   fins   de redimensionamento e alteração do nível de 

embarque para o sistema BRT, inclusive com nova cobertura. Os blocos de apoio, guarita e abrigo de 

lixo existentes serão removidos para a execução da nova Plataforma I e adequação do viário interno, e 

serão reconstruídos conforme especificado no projeto. A área da mangueira receberá intervenções para 

redimensionamento e melhor acomodação das vagas. 

A área de desembarque existente junto ao acesso norte será readequada para acomodação de 

2 veículos, além da construção de nova bilheteria. 

33..11..22  DDeessccrriiççããoo  ddaass  pprriinncciippaaiiss  iinntteerrvveennççõõeess  nnoo  tteerrmmiinnaall  

As intervenções no Terminal são constituídas basicamente pelos seguintes itens: 

 Adequação das plataformas de embarque e desembarque de passageiros e das áreas de 

circulação de veículos com nova disposição de berços de parada. 

 Construção de nova plataforma adequada ao sistema BRT 

 Construção de trecho novo de cobertura metálica 

 Configuração de duas áreas de “Embarque Pré-pago” para desembarque e acesso de 

passageiros 

 Reconstrução do edifício de apoio existente na Plataforma H, abrigo de lixo e guarita do 

acesso sudoeste. 

 Adequação das áreas de estacionamento e mangueira 

33..11..22..11  AAcceessssooss  ddee  ppeeddeessttrreess  

Serão mantidos os acessos existentes ao norte e sudoeste, com adequações para configura-

ção das áreas de “Embarque Pré-pago”. 

As travessias externas junto aos acessos devem ser adaptadas para a nova configuração. 

Os acessos ao terminal serão dotados de sinalização tátil e estarão de acordo com a norma 

NBR9050, atendendo às normas de acessibilidade universal. 

33..11..22..22  PPllaattaaffoorrmmaass  ddee  EEmmbbaarrqquuee  ee  DDeesseemmbbaarrqquuee  

A plataforma G, bidirecional, terá comprimento útil de 60m e possui nova altura de embarque, 

de 90cm, para atender ao sistema BRT, com porta à esquerda. A plataforma H, bidirecional, será inter-

rompida na sua extremidade sudeste, de modo a permitir a passagem de veículos como previsto no 

projeto viário. A sudoeste do terminal, junto ao acesso da Av. São João, será instalada  a  nova  área  

de  desembarque  “Embarque  Pré-pago  1”,  que  funcionará  como plataforma unidirecional. As plata-

formas novas, G e I receberão cobertura metálica nova, assim como o trecho de travessia de pedes-

tres. 

Para circulação de pedestres entre as plataformas foi proposta uma travessia em lombofaixa 

elevada no nível da plataforma padrão, a 28cm do nível da via, complementada por rampas e escadas 

para acesso à plataforma G. 
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Os acessos às plataformas às áreas de apoio aos usuários serão dotados de sinalização tátil e 

estarão de acordo com a norma NBR9050, atendendo às normas de acessibilidade universal. 

Com exceção do trecho de “Embarque Pré-pago”, todas as áreas de embarque e desembarque 

de passageiros terão acesso controlado através de bloqueios e cobrança de tarifa. Devem, portanto, 

ser instalados gradis nos trechos necessários para complemento dos fechamentos do terminal, de 

acordo com o padrão existente. 

33..11..22..33  ÁÁrreeaa  ddee  ““EEmmbbaarrqquuee  PPrréé--ppaaggoo””  

Foi previsto uma nova plataforma com uma área para desembarque de passageiros externa ao 

terminal, junto ao acesso sudoeste. Esta área será coberta e dotada de bilheteria e deve funcionar 

como um dos acessos ao terminal. 

A área de desembarque existente junto ao acesso norte será readequada para acomodação de 

2 veículos, além da construção de nova bilheteria e linha de bloqueios. 

33..11..22..44  EEddiiffiiccaaççõõeess  ddee  aappooiioo  ooppeerraacciioonnaall  ee  uussooss  aaddmmiinniissttrraattiivvooss  

O bloco de apoio administrativo existente na plataforma H será demolido para reconfiguração 

do sistema viário. Foi proposta uma nova edificação localizada na plataforma B, dotada de sala admi-

nistrativa - com copa, sanitário e sala para servidor - sala para atendimento público e achados e perdi-

dos, e depósito de materiais de limpeza com vestiário. 

Estas edificação será construída com alvenaria estrutural e terá cobertura com laje de painéis 

treliçados. As alvenarias serão revestidas nas faces internas e externas com chapisco, emboço e   

reboco  e  receberão  acabamentos  internos  conforme  especificado  no  projeto.  Os acabamentos 

externos serão todos com massa corrida e pintura acrílica na cor indicada. A laje terá tratamento para 

impermeabilização e receberá camada de argila expandida para conforto termoacústico. 

O escoamento das águas pluviais será realizado por tubulações dispostas nas extremidades 

longitudinais dos blocos, com saída para áreas drenantes nos canteiros gramados ou despejo na rede 

de drenagem do viário existente. 

Os ambientes terão portas externas com venezianas de ferro para ventilação natural, com ex-

ceção  das  áreas  de  permanência  prolongada  (áreas  administrativas).  A  iluminação  e ventilação   

naturais   serão   garantidas   por   aberturas   zenitais   (clarabóias),   dispostas transversalmente aos 

blocos, evitando a necessidade de janelas voltadas diretamente para a avenida. Estes caixilhos devem 

possuir controle de abertura e fechamento para ventilação. Nas áreas onde é desejável a permeabili-

dade visual com o terminal, como na sala administrativa foi previsto caixilho específico, conforme indi-

cado no projeto. 

33..11..22..55  EEddiiffiiccaaççõõeess  ddee  aappooiioo  aaoo  uussuuáárriioo  

Para atendimento aos usuários serão utilizadas as instalações existentes, que devem receber 

as benfeitorias necessárias para o perfeito funcionamento e atendimento ao público. 

Foram propostas apenas novas bilheterias junto aos 2 acessos e áreas de “Embarque Pré- pa-

go”, com características conforme descrição anterior. 

33..11..22..66  EEddiiffiiccaaççããoo  ddeessttiinnaaddaa  aaoo  ddeeppóóssiittoo  tteemmppoorráárriioo  ddee  lliixxoo  ee  aaoo    aabbrriiggoo    ddoo  ggrruuppoo  ggeerraaddoorr  

Devido à reconfiguração geométrica do viário o abrigo de lixo deverá ser reconstruído junto à 

mangueira ao norte. O abrigo de lixo será uma construção de alvenaria e cobertura de laje impermea-

bilizada, com portão de fechamento que permita ventilação permanente e área interna com revesti-

mentos laváveis, conforme indicado no projeto. 

Deve ser providenciada a instalação de um grupo gerador para atendimento do terminal, com 

localização a ser determinada de modo a minimizar o ruído para os usuários. 

33..11..22..77  EEssttaacciioonnaammeennttoo  ee  MMaanngguueeiirraa  

A  área  de  estacionamento  e  mangueira  foi  mantida  na  localização  atual,  recebendo in-

tervenções  para  redimensionamento  e  melhor  acomodação  das  vagas  (com  largura  de 4,00m) 

O edifício de apoio operacional existente será mantido. 
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33..11..33  EElleemmeennttooss  ddee  VVeeddaaççããoo  

33..11..33..11  AAllvveennaarriiaa  

As  paredes  dos  Blocos  novos  serão  de  alvenaria de  blocos  de  concreto  com  14  cm  de 

espessura  e  serão  revestidas  internamente  e  externamente  com  as  seguintes  camadas: chapis-

co, emboco, reboco, massa e pintura acrílica, conforme projeto e especificação do item referente a 

revestimentos. Nas áreas úmidas, haverá revestimento de azulejo branco 20x30cm até o teto a partir 

do piso. 

As  alvenarias  deverão  ser  executadas  obedecendo  às  dimensões  e  os  alinhamentos de-

terminados  no  projeto.  As  espessuras  indicadas  referem-se  às  paredes  revestidas, admitindo-se, 

no máximo, uma variação de 2 cm em relação à espessura projetada. 

As paredes deverão ficar rigorosamente a prumo e em esquadro, e suas alturas deverão obe-

decer rigorosamente às cotas indicadas nos cortes do projeto arquitetônico. As fiadas de blocos deve-

rão ser niveladas, aprumadas e alinhadas perfeitamente e suas juntas terão a espessura máxima de 

15 mm, para melhor aderência do emboço. 

Sobre os vãos de portas e janelas, não solidários com a estrutura, serão colocadas vergas de 

concreto armado, e sob os peitoris das janelas contra-vergas. Os apoios das vergas e contra- vergas 

deverão ser superior a 20 cm ou 1/5 do vão livre. 

As cintas de amarração, vergas e contra-vergas das janelas e portas poderão ser executadas 

com  blocos  canaleta,  armados  e  concretados.  A  alvenaria  resultante  deverá  apresentar unifor-

midade de assentamento, regularidade quanto à textura dos blocos e dimensões dos reajustamentos. 

Antes da execução das alvenarias, todas as tubulações elétricas e hidráulicas embutidas nas 

paredes deverão estar montadas ou preparadas para execução simultânea com a mesma de maneira 

que terminada a execução das paredes, não haja necessidade de furos, cortes ou rasgos posteriores. 

Com a finalidade de permitir a instalação de tomadas elétricas, eletrodutos, encanamentos, 

seus respectivos acessórios e demais instalações, os elementos adotados constituintes das paredes 

deverão ser cuidadosamente cortados com equipamento de corte apropriado. 

33..11..44  IImmppeerrmmeeaabbiilliizzaaççããoo  

33..11..44..11  IImmppeerrmmeeaabbiilliizzaaççããoo  ccoonnttrraa  áágguuaa  ddee  PPeerrccoollaaççããoo  

As impermeabilizações serão executadas por empresa especializada, com pessoal habilitado, 

que  ofereça  garantia  dos  trabalhos  a  realizar,  e  obedecendo  as  normas  pertinentes  e atenden-

do as seguintes recomendações: 

 Deverá haver especial cuidado para que a superfície de escoamento das águas  nas lajes 

ou calhas não apresente qualquer saliência ou elevação nas imediações dos ralos e cana-

letas. 

 Nenhum trabalho de impermeabilização será executado enquanto houver  umidade nos 

respectivos locais, e serão realizados preferencialmente com o tempo seco. 

 Nos reservatórios de água, a impermeabilização nas paredes laterais, deverá  cobrir toda a 

sua superfície interna. 

 Na laje do pavimento térreo em contato com o solo, deve-se prever o uso de concreto com 

aditivo impermeabilizante. 

33..11..44..22  LLaajjee,,  vvaallaass  ee  áárreeaass  ffrriiaass  

Deverá ser realizada a regularização de caimento com argamassa de cimento e areia, de traço 

1:3 e espessura média de 30 mm, em seguida, uma camada de manta asfáltica de espessura igual 

a 3mm com véu de poliéster colada a maçarico e por último a proteção mecânica de argamassa de 

cimento e areia, de traço 1:7 e espessura média de 30mm. 
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33..11..55  CCoobbeerrttuurraa  

33..11..55..11  PPllaattaaffoorrmmaass,,  aacceessssooss  ee  ttrraavveessssiiaa  

Cada plataforma terá uma cobertura independente composta por estrutura e telhas metálicas, 

apoiadas transversalmente em pares de pilares metálicos. Estas cobrem a largura total da plataforma 

e um avanço de 2,00m sobre a via nas áreas de embarque e desembarque, com extensão  longitudi-

nal  variável  conforme  indicado  em  projeto.  A  cobertura  terá  extensão mínima  determinada  de  

maneira  a  garantir  abrigo  em  todo  o  comprimento  útil  das plataformas.   As travessias entre pla-

taformas, os acessos e áreas de “Embarque Pré-pago” também são cobertas pelo mesmo padrão de 

cobertura. 

A estrutura metálica está modulada a partir dos eixos dos pares de pilares metálicos (tubo re-

dondo  estrutural,  diâmetro  externo  150mm),  dispostos  a  cada  10,00m  no  sentido longitudinal.  

Cada  plano  principal  de  cobertura  é  estruturado  por  4  vigas  longitudinais, dispostas nos eixos 

dos pilares e nas bordas da cobertura, e vigas transversais, dispostas a cada 5,00m, formadas com a 

união de dois perfis “U”. Complementam o conjunto estrutural terças em perfil “U” enrijecido para apoio 

das telhas, correntes e contraventamentos, conforme indicado. Será utilizada chapa dobrada de 2mm 

acabamento dos bordos em todo o perímetro da cobertura. 

O espaçamento transversal entre pilares e a largura total da cobertura é variável de acordo 

com as dimensões da plataforma. 

O plano superior de cobertura será constituído de telhas trapezoidais de aço galvanizado 

h=40mm, chapa 0,8mm, pré-pintadas de branco ou cinza-claro. O recolhimento de águas pluviais será 

realizado por calhas dispostas longitudinalmente, que farão a condução da água para o escoamento 

nas tubulações verticais junto aos pilares. Nos pontos de descida das águas pluviais  será  construída  

uma  caixa  metálica  com  perfis  e  fechamento  em  chapa  de  aço galvanizado, que abrigará os 

tubos de hidráulica, os conduítes de elétrica e hidrantes nos pontos indicados em projeto. Estas caixas 

podem ser reforçadas com perfis estruturais para auxiliar o contraventamento global da estrutura de 

cobertura. A envoltória da caixa ainda poderá abrigar elementos de comunicação visual. 

O plano inferior da cobertura receberá forro de telha de aço galvanizado de perfil ondulado 

h=17mm e=0,65mm pré-pintada de branco ou cinza-claro. Nas faixas previstas para iluminação artifi-

cial será utilizada como forro telha de PVC bi-orientado translúcida (branco leitoso), com perfil ondula-

do nas mesmas dimensões das telhas de aço galvanizado. 

As telhas de cobertura e forro devem ser instaladas com o comprimento longitudinal total, sem 

emendas. 

A colocação das telhas deverá observar as seguintes recomendações: 

 O trânsito durante a execução dos serviços deverá ser feito sobre tábuas, nunca sobre te-

lhas. 

 Os  componentes  da  estrutura  de  cobertura  metálica,  tesouras  e  treliças,  serão exe-

cutados  obedecendo  rigorosamente  ao  projeto  e  seguindo  orientação  dos fabricantes. 

 As peças metálicas que apresentarem defeitos ou imperfeições deverão ser rejeitadas pe-

la Fiscalização e substituídas por outras sem nenhum ônus para a Prefeitura. 

 Não será permitida a colocação de peças defeituosas. Danos que por ventura venham a 

ocorrer após a execução da cobertura, serão reparados sem ônus para a Prefeitura. 

 Quaisquer serviços feitos em desacordo com estas especificações serão impugnados pela 

Fiscalização, e refeitos quantas vezes se fizerem necessários à perfeita execução. 

33..11..55..22  EEddiiffiiccaaççõõeess  eemm  AAllvveennaarriiaa  

A cobertura dos edifícios de apoio deverão ser realizadas em laje de concreto em pai-

nel treliçado conforme o item 4.2 de impermeabilização. 

33..11..66  EEssqquuaaddrriiaass  

As esquadrias deverão ser fornecidas com todos os acessórios necessários ao seu perfeito 

funcionamento, obedecendo ao dimensionamento e as especificações constantes em projeto. 

33..11..66..11  EEssqquuaaddrriiaass  ddee  MMaaddeeiirraa    

 Áreas internas 
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Porta lisa comum com dimensões de abertura conforme projeto e acabamento de verniz 

poliuretano bi-componente. 

 Box (de chuveiro) 

Porta compensado para box, dimensões de abertura conforme projeto e acabamento: verniz 

poliuretano bi-componente. 

Serão sumariamente recusadas  todas  as peças  que  apresentem sinais  de empenamento, 

descolamento, rachaduras, lascas, desigualdade de madeira ou outros defeitos. 

33..11..66..22  EEssqquuaaddrriiaass  MMeettáálliiccaass  

As esquadrias metálicas deverão obedecer as seguintes especificações: 

 Todos os trabalhos de serralheria comuns serão realizados com a maior  perfeição, medi-

ante emprego de mão-de-obra especializada, de primeira qualidade, executados rigoro-

samente de acordo com os respectivos desenhos de detalhes. 

 O material a empregar deverá ser novo, limpo, perfeitamente desempenado, e sem ne-

nhum defeito de fabricação. 

 Caberá ao Construtor elaborar, com base nas plantas do projeto, os detalhes  de execu-

ção os quais serão, previamente, submetidos a apreciação da Fiscalização. 

 Caberá  ao  Construtor  assentar  as  serralharias  dos  vãos  e  locais   apropriados, res-

ponsabilizando-se  pelos  seus  prumos  e  nível,  como  também  por  seu  perfeito funcio-

namento depois de definitivamente fixadas. 

 As serralherias não serão jamais forçadas em rasgos fora de esquadro ou de escassas 

dimensões, havendo especial cuidado para que as armações não sofram  qualquer distor-

ção, quando parafusadas aos chumbadores ou marcos. 

 As juntas entre os marcos e a alvenaria ou concreto, serão tomadas cuidadosamente com 

calefator, de composição que lhe assegure plasticidade permanente. 

 Haverá  o  maior  cuidado  no  transporte  e  montagem  das  serralherias,  a  fim  de evita-

rem-se quaisquer ferimentos nas superfícies. 

 As esquadrias deverão ser fornecidas com todos os acessórios necessários ao  seu perfei-

to funcionamento. 

 Os quadros serão perfeitamente esquadriados com ângulos ou linhas de  emendas solda-

dos, bem esmerilhados ou limados, de modo a desaparecerem as  rebarbas e saliências 

de solda. 

 Todos os furos serão escariados e as asperezas limadas. Os furos realizados no canteiro 

de obra serão executados com equipamentos apropriados, sendo vedado o  uso de fura-

dores do tipo punção. 

 As  pequenas  diferenças  entre  furos  de  peças  a  rebitar  ou  parafusar,  desde  que im-

perceptíveis, poderão ser corrigidas com broca, sendo terminantemente  vedado forçar a 

coincidência dos orifícios. 

 Todas as junções terão pontos de amarração nas extremidades e  intermediários, espaça-

dos de, no máximo, 100 mm. 

 Na fabricação de grades de ferro ou aço comum serão empregados perfis singelos, do tipo 

barra chata quadrada ou redonda. Para os demais tipos de esquadrias  serão usados per-

filados dobrados a frio. 

 Os  perfilados  serão  confeccionados  com  esmero  de  forma  a  obterem-se  secções 

padronizadas e medidas rigorosamente iguais, empregando-se chapas de, no mínimo, 2 

mm de espessura, e assegurando estanqueidade absoluta às esquadrias. 

 Os perfis e as chapas empregados na fabricação dos perfilados serão  submetidos a tra-

tamento  preliminar  anti-oxidante,  o  qual  será  fundo  do  sistema  de  pintura  e obede-

cerá rigorosamente às normas técnicas pertinentes. 

 Não será admitida aplicação de peças defeituosas, correndo exclusivamente por conta do 

Construtor as despesas decorrentes da substituição de peças impugnadas  pela Fiscaliza-

ção. 

 A fixação das peças em pisos ou paredes deverá ser feita com esmero, de modo a evita-

rem-se  danos  aos  acabamentos  existentes.  Para  peças  engastadas  a  fixação deverá  

preceder  o  acabamento  das  superfícies.  Qualquer  que  seja  o  sistema  de fixação, es-

te deverá garantir a estabilidade e solidez das peças. 
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33..11..77  FFeerrrraaggeennss    ee  ccoommpplleemmeennttooss  mmeettáálliiccooss  

Todas as ferragens para esquadria de madeira, metálicas e outras serão inteiramente novas, 

em   perfeita   condições   de   funcionamento   e   acabamento   e   obedecer   as   seguintes especi-

ficações: 

 As ferragens, principalmente as dobradiças, serão suficientemente robustas, de forma a 

suportarem, com folga, o regime de trabalho a que venham ser submetidas. 

 Todas  as  portas  externas  receberão  fechaduras  anti-vandalismo  com  entrada  de 

chaves. 

 Eventualmente e apenas na hipótese de haver recomendação nesse sentido, admitir- se-á 

o emprego de fechaduras de padrão médio e padrão popular. 

 A localização das ferragens nas esquadrias será medida com precisão, de  modo  a serem 

evitadas discrepâncias de posição ou diferenças de nível perceptíveis à vista. 

 As maçanetas das portas, salvo condições especiais, serão localizadas a 105 cm do piso 

acabado. 

 Nas fechaduras compostas apenas de entrada de chaves, estas ficarão também a 105 cm 

do piso. 

 As hastes dos aparelhos de comando das esquadrias metálicas correrão ocultas  no interi-

or dos marcos ou painéis, deixando aparente apenas os respectivos punhos ou pomos. 

 O assentamento de ferragens será efetuado com particular esmero pelo Construtor. Os  

rebaixos  ou  encaixes  para  dobradiças,  fechaduras  de  embutir,  chapas-testas, outras, 

terão a forma das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam emendas. 

 Para  o  assentamento  serão  empregados  parafusos  de  qualidade,  acabamento  e di-

mensões correspondentes aos das peças que fixarem. 

 Deve-se  evitar,  ao  máximo,  escorrimento  ou  salpicadura  de  tinta  ou  verniz,  em fer-

ragens não destinadas à pintura. 

33..11..77..11  PPoorrttaa  iinntteerrnnaa  ddee  aabbrriirr  

Fechadura de cilindro leve (55 mm), acabamento: cromado. 

33..11..77..22  SSaanniittáárriiooss  ddee  ddeeffiicciieenntteess::  

Fechadura tipo tranqueta e trinco (40 mm), acabamento: cromado. 

33..11..77..33  PPoorrttaa  iinntteerrnnaa  ddee  iinnssttaallaaççõõeess  ssaanniittáárriiaass  ee  ppoorrttaa  ppaarraa  bbooxx::  

Fechadura tipo tranqueta (40 mm), acabamento: cromado. 

33..11..77..44  CCaabbiinneess  ssaanniittáárriiooss::  

Tarjetas de sobrepor tipo livre-ocupado. 

33..11..88  CCaappttaaççããoo    ddee  ÁÁgguuaass  PPlluuvviiaaiiss  

Os rufos e as calhas deverão ser devidamente impermeabilizados e deverão obedecer às es-

pessuras e dimensões indicadas no projeto e demais recomendações do fabricante. 

As águas pluviais captadas nas coberturas das plataformas deverão ser drenadas para calhas 

intermediárias e canalizadas para tubos de que instalados junto aos pilares. No nível do solo estas 

águas deverão ser canalizadas para a rede horizontal de captação de águas em solo. 

33..11..99  AAppaarreellhhooss  ee  EEqquuiippaammeennttooss  SSaanniittáárriiooss  

Os aparelhos sanitários e serão fornecidos e instalados pelo Construtor, de acordo com as indi-

cações dos projetos das instalações. 

Salvo especificação em contrário, os aparelhos serão em grês porcelânico branco, com os me-

tais cromados. 

As posições relativas das diferentes peças serão, para cada caso, resolvidas na obra pela Fis-

calização,  devendo,  contudo,  orientar-se  pelas  indicações  constantes  nos desenhos  do projeto. 
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O perfeito estado dos materiais empregados será detidamente verificado pelo Construtor antes  

do  assentamento,  devendo  o  mesmo  responsabilizar-se  por  eventuais  danos  que venham a ocor-

rer no decorrer da obra. 

Os metais sanitários serão de perfeita fabricação, esmerada usinagem e perfeito acabamento. 

As peças não deverão apresentar quaisquer defeitos de fundição ou usinagem. As peças móveis serão 

perfeitamente adaptáveis às suas sedes, não sendo tolerado qualquer empeno, vazamento, defeito de 

polimento, acabamento ou marca de ferramentas, devendo observar as especificações a seguir. 

33..11..99..11  SSaanniittáárriiooss  

Bacia sanitária sinfonada de louça branca com válvula; modelo referencial Ravena ou equivalen-

te; fabricante de referência DECA ou equivalente 

Lavatório  oval  de  embutir  -  louça  branca;  modelo  referencial  Ravena  ou  equivalente; fa-

bricante de referência DECA ou equivalente 

Mictório de aço louça; modelo referencial M-711 ou equivalente; fabricante de referência 

DECA ou equivalente Depósito 

Tanque de louça branca com coluna – capacidade mínima de 30 litros; modelo referencial Ra-

vena ou equivalente; fabricante de referência: DECA ou equivalente 

33..11..1100  MMeettaaiiss  SSaanniittáárriiooss  ee  AAcceessssóórriiooss    

Os metais sanitários e elementos acessórios deverão obedecer as seguintes especificações: 

33..11..1100..11    LLaavvaattóórriioo  ee  cchhuuvveeiirrooss::  

Torneira de pressão para uso geral. 

33..11..1100..22    CChhuuvveeiirrooss::  

Chuveiro elétrico. 

33..11..1100..33  SSaanniittáárriiooss::  

Válvula flexível sem registro incorporado – 1 e 1/4" 

33..11..1100..44  BBooxx::  

Chuveiro elétrico. 

Saboneteira de louça branca – 7,5x15cm 

33..11..1100..55  SSaanniittáárriiooss::  

Papeleira de louça branca – 15x15 cm 

33..11..1100..66  LLaavvaattóórriiooss::  

Tampo para bancada úmida - granito 

Saboneteira para sabão líquido 

Porta toalha de papel inter-folhas 

33..11..1111  RReevveessttiimmeennttooss  

33..11..1111..11  RReevveessttiimmeennttoo  ddee  ffoorrrrooss  

Os forros dos ambientes internos terão como acabamento a laje de concreto aparente lixada 

com pintura acrílica branca. 

33..11..1111..22  RReevveessttiimmeennttoo  ddee  ppaarreeddeess  iinntteerrnnaass  

As paredes internas terão revestimento de azulejo branco 20x30cm nas áreas molhadas e 

massa com pintura acrílica branca em todas as demais áreas internas. 

O revestimento interno das paredes de alvenaria deverá obedecer as seguintes especificações: 
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 Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de convenientemente limpa. 

 Os chapiscos serão executados com argamassa de cimento e areia grossa no  traço vo-

lumétrico 1:4 e deverão ter espessura máxima de 5 mm. 

 Nos  edifícios  de  apoio  serão  chapiscadas  também  todas  as  superfícies  lisas  de 

concreto, como teto, montantes, vergas e outros elementos da estrutura que ficarão em 

contato com a alvenaria, inclusive fundo de vigas. 

 Os emboços só serão iniciados, após completa pega da argamassa das  alvenarias  e 

chapiscos. 

 O emboço de cada pano de parede só será iniciado, depois de embutidas todas  as cana-

lizações que por ela devem passar. 

 Serão executados com argamassa de cimento, cal hidratado e areia média, no traço 1:2:8, 

com espessura máxima de 20 mm, devendo ser observado o mesmo prumo. 

 Sobre  o  revestimento  grosso,  nas  áreas  indicadas  no  projeto,  será  aplicada  uma 

camada de argamassa fina industrializada, alisada a feltro. 

 Nas  áreas  indicadas  no  projeto,  fornecer  e  aplicar  azulejos  cor  branco,  lisos  e vitrifi-

cados (15 x 15 cm), de primeira qualidade. 

 Os  materiais  serão  de  procedência  conhecida  e  idônea  e  deverão  obedecer  às es-

pecificações  de  projeto.  Os  azulejos  e  outros  materiais  serão  cuidadosamente classi-

ficados no canteiro de serviço quanto à sua qualidade, calibragem e desempeno, rejeitan-

do-se todas as peças que apresentarem defeitos e superfície, discrepâncias de bitolas ou 

empeno. 

 As peças deverão armazenadas em local seco e protegidas, em suas embalagens. 

 Antes do assentamento dos azulejos, serão verificados os pontos das  instalações elétri-

cas e hidráulicas, bem como os níveis e prumos, a fim de obter  arremates perfeitos e uni-

formes de piso e teto, especialmente na concordância dos azulejos com o teto. 

 Os azulejos deverão permanecer imersos em água limpa durante 24 horas, antes do as-

sentamento. As paredes, devidamente emboçadas, serão suficientemente molhadas com 

mangueira, no momento do assentamento dos azulejos. 

 Para o assentamento das peças, tendo em vista a plasticidade adequada, deverá ser utili-

zada argamassa de pré-fabricadas adequada ao assentamento de azulejos. 

 As  juntas  terão  espessura  constante,  não  superior  a  1,5  mm.  Onde  as  paredes 

formarem cantos vivos, estes serão protegidos por cantoneiras de alumínio, quando indi-

cado em projeto. 

 O  rejuntamento  será  feito  com  pasta  de  cimento  branco  e  alvaiade  no  traço volu-

métrico  3:1,  sendo  terminantemente  vedado  o  acréscimo  de  cal  à  pasta.  A arga-

massa de rejuntamento será forçada para dentro das juntas, manualmente. Será removido 

o excesso de argamassa, antes da sua secagem. 

 Todas as sobras de material serão limpas, na medida em que os serviços  sejam executa-

dos. Ao final dos trabalhos, os azulejos serão limpos com auxílio de  panos secos. 

33..11..1111..33  RReevveessttiimmeennttoo  ddee  ppaarreeddeess  eexxtteerrnnaass  

Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de convenientemente limpa. Os cha-

piscos serão executados com argamassa de cimento e areia grossa no traço volumétrico 1:4 e deve-

rão ter espessura máxima de 5 mm. 

Os emboços serão iniciados somente após completa pega da argamassa das alvenarias e 

chapiscos 

Os acabamentos externos serão todos com massa corrida e pintura acrílica na cor indicada em 

projeto. 

33..11..1122  PPiissooss  

As áreas de circulação de pedestres, acessos e plataformas terão piso de ladrilho de concreto 

vibrado de alta resistência, com textura antiderrapante. Os ladrilhos serão assentados sobre lastro de 

brita e contrapiso de concreto. 

Para a execução do piso, o solo deverá estar perfeitamente nivelado e apiloado. Antes de es-

palhar o concreto do piso, dever-se-á umedecer o solo a fim de favorecer a cura do concreto. 

As  pavimentações  de  áreas  destinadas  à  lavagem  ou  sujeitas  a  chuvas  terão  caimento 

necessário para o perfeito e rápido escoamento da água. A declividade não será inferior a 0,5%. 
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Nos sanitários as soleiras serão de granitina, moldadas no local. 

Os revestimentos de pisos somente serão executados após o assentamento das instalações e 

a conclusão das impermeabilizações. 

As rampas devem respeitar declividade indicada em projeto. A inclinação transversal não pode 

exceder 2% em rampas internas e 3% em rampas externas. 

Nos calçamentos externos ao terminal deverá ser executada pavimentação com blocos pré- 

moldados de concreto, intertravados. A instalação deverá ser conduzida de acordo com as instruções 

dos fabricantes. 

33..11..1122..11  LLaassttrrooss  ee  eenncchhiimmeennttooss  

As bases para baldrames, blocos, caixas de inspeção, dutos, lajes e pisos em contato com o 

solo, exceto onde indicado deverão ser aplicados lastros de brita na espessura de 3 cm, e argamassa 

de regularização. 

33..11..1122..22  RReevveessttiimmeennttooss  ddee  ppiissooss  eemm  ggrraanniittiinnaa  

A granitina deverá ser executada na espessura mínima de 8mm com cimento comum CPII e 

pedras de bardilio cinza nas granulometrias 0 e 1. Nos acabamentos polido como segue: 

Verificar  locais  de  execução  e  modulação  das  juntas  plásticas  no  projeto  executivo  de 

arquitetura. 

As juntas plásticas deverão ser de cor cinza correspondente à tonalidade da cor do piso a ser 

executado. 

Os rodapés deverão ser executados também em granitina na mesma composição do piso. 

A aplicação e composição das argamassas deverão ser executadas conforme especificações e 

procedimentos especificados pelo fabricante. 

 Granitina polida 

Após a cura, que deverá ser feita com água, fazer o primeiro polimento com esmeril de grão 

36, e em seguida com esmeril de grão 120. 

Calafetar com cimento da mesma marca usada na composição dA granitina para o fechamento 

dos poros. 

Após 3 a 4 dias, passar máquina com esmeril 180 para tirar o excesso de cimento da superfície 

e dar o acabamento liso. O acabamento final deverá ser feito com cera à base de petróleo, isto já com 

a superfície seca. 

33..11..1133  VViiddrrooss  

O assentamento das chapas de vidro será efetuado com o emprego dos seguintes dispositivos: 

 Baguetes,  confeccionadas  com  o  mesmo  material  do  caixilho,  associados   com cala-

fetador a base de elastômeros, de preferência silicone, aderente ao vidro  e  ao metal. 

 Gaxetas de compressão em perfil rígido de elastômero, de preferência de neoprene, dota-

das de tiras de enchimento. 

 Vidro comum colocado em caixilhos com gaxetas. 

 Deverão ter espessura mínima de 6,0 mm. 

33..11..1144  PPiinnttuurraa  

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para o 

tipo de pintura a que se destina, e de acordo com as cores indicadas, só podendo ser pintadas quando 

perfeitamente enxutas. 

Deverá ser eliminada toda a poeira da superfície, tomando-se cuidados especiais contra o le-

vantamento de pó durante os trabalhos, até a completa secagem da pintura. 

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, 

observando-se  o  intervalo de  24  horas  entre  demãos  sucessivas,  salvo especificação  em contrá-

rio. 



                                                                         
  

 

  

 
 29 
 

Serão adotadas precauções especiais no sentido de evitar salpicaduras de tinta em superfícies 

não destinadas a pintura, quais sejam: 

 Isolamento com tiras de papel, cartolina, fita de celulose, pano, lona plástica. 

 Separação com tapumes. 

 Enceramento  provisório  para  superfícies  destinadas  à  enceramento   posterior   e defi-

nitivo. 

 Pintura com preservador plástico que forme película para posterior remoção. 

Os salpicos que não puderem ser evitados deverão ser removidos enquanto a tinta estiver 

fresca, empregando-se removedor adequado. 

Os trabalhos de pintura em locais não abrigados serão suspensos em tempo de chuva. 

As pinturas só poderão ser iniciadas depois de autorizadas pela Fiscalização. Deverão ser 

executadas por profissionais habilitados e com acabamento impecável. 

Quando  se  fizer  necessário,  as  tintas  serão  preparadas  no  local  e  em  compartimentos 

fechados, observando-se as instruções do fabricante para o produto. Se necessário serão preparadas 

amostras em painéis de 1,00m x 0,50m, nos próprios locais a que se destinam. 

As tintas deverão vir em embalagem lacrada de fábrica, sendo terminantemente vedada a adi-

ção de qualquer produto estranho às mesmas, que possam prejudicar o bom acabamento e a durabili-

dade da pintura. 

Nas  pinturas  a  base  de  óleo,  esmalte  e  vernizes,  deverão  ser  utilizados  solventes re-

comendados pelo fabricante da tinta, não sendo admitidas fissuras, bolhas ou marcas de pincéis. 

Os compartimentos de peças pintadas e envernizadas serão cuidadosamente conservados, pe-

lo Construtor, até a entrega da obra, devendo este adotar as medidas necessárias para suas prote-

ções. 

Antes da entrega da obra, o Construtor fará os reparos de todos os defeitos e estragos nas pin-

turas, qualquer que seja a causa que os tenha produzido, mesmo que esta reparação importe na re-

novação integral da pintura de um só compartimento ou peças, não cabendo ao Construtor direito al-

gum a reclamações ou indenizações por este motivo. 

Os tipos de pintura a empregar e as superfícies a serem pintadas serão especificadas para ca-

da caso particular conforme projetos e caracterização adiante. 

33..11..1144..11  PPiinnttuurraa  eemm  MMaaddeeiirraa  

As portas e fechamentos de madeira receberão tinta a óleo em 2 demãos, tratamento prévio 

com fundo branco e amassamento. 

33..11..1144..22  PPiinnttuurraa  eemm  MMeettaall  

Os caixilhos, portas metálicas e corrimão de escadas deverão receber pintura com esmalte 

sintético, em 2 demãos, com tratamento prévio com base anticorrosiva. 

33..11..1144..33  PPiinnttuurraa  ddaa  EEssttrruuttuurraa  MMeettáálliiccaa  

Antes do preparo de superfície, a estrutura deverá estar livre de gordura, óleos e respingos de 

solda, conforme segue: 

 Preparo de superfície: jateamento abrasivo comercial até o padrão Sa 2. 

 Tinta de fundo: primer acrílico, 1 demão. 

 Primer epoxídico 1 demão 7 5mm 

 Tinta de acabamento: esmalte acrílico, 2 demãos na cor grafite. 

 È recomendada a galvanização por aumentar a durabilidade da estrutura em muitos anos. 

 Em caso da não concordância de alguns dos itens acima, prevalecerá a especificação da 

arquitetura. 
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33..11..1155  IInnssttaallaaççõõeess  CCoommpplleemmeennttaarreess  

Nos sanitários serão fixados, tanto no recinto da bacia quanto do chuveiro, barras metálicas de 

apoio para deficientes, conforme norma NBR 9050, nas cabines definidas pelo projeto, assim como 

nas portas de acesso à cabine. 

As escadas e rampas deverão ter corrimão de tubo de ferro galvanizado fixados aos guarda 

corpos e terão alturas de 70 e 92 cm do piso acabado. Os corrimãos devem ser instalados em ambos 

os lados dos degraus isolados, das escadas fixas e das rampas, e devem ser contínuos, sem interrup-

ções nos patamares. 

33..11..1166  IIlluummiinnaaççããoo  AArrttiiffiicciiaall  

A  iluminação  artificial  do  terminal  pode  ser  entendida  em  dois  tipos:  a  iluminação  das 

plataformas e cobertura e das áreas internas das edificações de apoio. 

Para a iluminação de plataforma e cobertura serão utilizadas lâmpadas fluorescentes tubulares 

de 1200x26mm, 32W. Nas faixas previstas para iluminação artificial será utilizada como forro telha de 

PVC bi-orientado translúcida (branco leitoso), com perfil ondulado nas mesmas dimensões das te-

lhas de aço galvanizado. A largura das faixas deve ser de duas ondas (152mm) e comprimento total 

entre vigas. 

A iluminação das áreas internas das edificações de apoio será com lâmpadas fluorescentes 

compactas em luminárias tipo Plafon circular de sobrepor, fixados na laje. 

33..11..1177  CCoommppoonneenntteess  ee  eeqquuiippaammeennttooss  uurrbbaannooss  

Todos  as  novas  áreas  que  foram  acrescidas  ao  terminal  existente  deverão  receber 

componentes, painéis de orientação, iluminação, lixeiras e acentos de acordo com o  padrão existen-

te  nas  demais  facilidades  do  terminal.  Com  a  alteração  geométrica  de  parte  das plataformas, 

bancos e lixeiras existentes em boas condições serão reaproveitados em outros locais. 

As luminárias propostas para toda a área externa de tráfego e estacionamento são luminárias 

fechadas para iluminação pública tipo pétala com 9m de altura. Além de atender à boa iluminação 

das pistas e áreas internas do terminal, as luminárias em postes devem também complementar a 

iluminação das vias existentes, principalmente nos trechos de travessia e proximidade com acessos. 

Os equipamentos não apresentados no detalhamento deverão ser especificados de acordo 

com os oferecidos pelo mercado, obedecendo a um padrão de qualidade compatível com uso público, 

que preferencialmente não exija manutenção freqüente. 

33..11..1188  PPiissooss  ee  ppaavviimmeennttaaççããoo  ddaass  ÁÁrreeaass  EExxtteerrnnaass  

Deve ser prevista nova pavimentação nas áreas do terminal que sofreram intervenções, com 

pavimento que apresente excelentes características de durabilidade, desempenho e facilidade de 

sinalização, que será objeto de projeto específico. 

Na área dos acessos, travessias e passeios do entorno do terminal deverá ser considerada a 

reforma dos pisos existentes e/ou execução de novo calçamento com blocos de concreto intertrava-

do. Deverá também ser aplicado piso podotátil, com textura especial para orientação de deficientes 

visuais, nas especificações pré-estabelecidas segundo NBR 9050. 

A colocação dos pisos em geral deverá ser com junta seca, assentada em solo compactado 

com base de brita e areia, conforme especificações técnicas do fabricante ou do caderno de encar-

gos do município. 

33..11..1188..11  AAddeeqquuaaççõõeess  vviiáárriiaass  ee  eexxtteerrnnaass  aaoo    tteerrmmiinnaall  

Os dois acessos de veículos, tanto  da Av. São João quanto  da Av. Rio Verde, terão adequa-

ções  na geometria  dos canteiros  e sinalização horizontal para facilitar  a entrada  e saída dos ôni-

bus na nova configuração do terminal. O detalhamento desta intervenção será objeto  de projeto es-

pecífico. 
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33..11..1199  DDeesseennhhooss  

A seguir são apresentados os desenhos do projeto do Terminal Cruzeiro. 
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33..22  TTEERRMMIINNAALL  DDEE  ÔÔNNIIBBUUSS  CCOORRRREEIIOOSS  

O  presente  documento  apresenta  o  memorial  descritivo  relativo  ao  projeto  básico  de 

arquitetura do Terminal de Ônibus Correios, situado na Av. Rio Verde, próximo ao terreno da Central 

dos Correios em Goiânia – GO. Neste memorial são descritos os principais elementos necessários à 

perfeita compreensão do Projeto Básico. As informações e as especificações aqui descritas não pres-

cindem do desenvolvimento do Projeto Executivo e, portanto, não devem ser utilizadas diretamente 

na execução da obra. 

33..22..11  DDeessccrriiççããoo  ddaass  uunniiddaaddeess  ccoommppoonneenntteess  ddoo  tteerrmmiinnaall  

O Terminal é constituído basicamente pelas seguintes unidades: 

 

 Duas plataformas de embarque e desembarque de passageiros 

 Área de “Embarque Pré-pago” para desembarque e acesso de passageiros 

 Cobertura metálica 

 Edificações de apoio operacional e usos administrativos 

 Edificações de apoio ao usuário 

 Edificação destinada ao depósito temporário de lixo e ao abrigo do grupo gerador 

 Estacionamento e mangueira 

 Reservatório elevado 

33..22..11..11  AAcceessssooss  ddee  ppeeddeessttrreess  

Para atendimento aos usuários provenientes das áreas lindeiras ao terminal foram propostos 

dois acessos principais: o primeiro a sudoeste - próximo à Rua Mil e Noventa e Cinco, onde está 

localizado o bicicletário – e o segundo a nordeste, próximo à rua Santarém, através da área de 

“Embarque Pré-pago”. 

Os acessos ao terminal serão dotados de sinalização tátil e estarão de acordo com a norma 

NBR9050, atendendo às normas de acessibilidade universal. 

33..22..11..22  PPllaattaaffoorrmmaass  ddee  EEmmbbaarrqquuee  ee  DDeesseemmbbaarrqquuee  

O Terminal será composto por 2 plataformas. A primeira, unidirecional, para ônibus com porta à 

direita, possui altura de embarque de 28cm e comprimento útil de 125m, onde estão localizadas 

parte das edificações de apoio e a área de “Embarque Pré-pago”. A segunda plataforma, bidire-

cional, tem altura de embarque de 95cm e comprimento útil de 125m, e deve atender os ônibus do 

sistema de BRT e linhas troncais com porta à esquerda. 

Para circulação de pedestres entre as plataformas foi proposta uma travessia em lombofaixa 

elevada no nível da plataforma 1, a 28cm do nível da via, complementada por um conjunto de rampa e 

escadas para acesso da plataforma 2. 

Os acessos às plataformas às áreas de apoio aos usuários serão dotados de sinalização tátil 

e estarão de acordo com a norma NBR9050, atendendo às normas de acessibilidade universal. 

Com exceção do trecho de “Embarque Pré-pago”, todas as áreas de embarque e desembarque 

de passageiros terão acesso controlado através de bloqueios e cobrança de tarifa. Devem, portan-

to, ser instalados gradis de estrutura metálica, com fechamento de tela ondulada com malha de 3/8’’ 

e pintura esmalte, conforme indicado em projeto. 

33..22..11..33  ÁÁrreeaa  ddee  ““EEmmbbaarrqquuee  PPrréé--ppaaggoo””  

Foi previsto, na plataforma 1, uma área para desembarque de passageiros externa ao terminal. 

Esta área, coberta e dotada de bilheteria, deve funcionar como um dos acessos ao terminal a ser utili-

zada pelo sistema alimentador do BRT. 

33..22..11..44  EEddiiffiiccaaççõõeess  ddee  aappooiioo  ooppeerraacciioonnaall  ee  uussooss  aaddmmiinniissttrraattiivvooss  

As edificações de apoio operacional e usos administrativos devem acomodar as áreas da 

administração geral do terminal e de uso das empresas de transporte. 

Para  uso  das  empresas  de  transporte  foi  proposto,  junto  à  área  de  estacionamento  e 

mangueira, um edifício de apoio operacional com vestiários e sanitários, refeitório, varanda e depósi-

to. A sala de controle operacional e fiscalização foi localizada na plataforma 1, com melhores con-

dições de visibilidade e acesso direto às áreas internas do terminal. 
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As áreas relativas à administração geral do terminal foram distribuídas na plataforma 1, com 

sala administrativa, sanitários da administração, vestiários masculino e feminino, depósito de material 

de limpeza e sala de quadros elétricos. 

Estas edificações serão construídas com alvenaria estrutural e terão cobertura com laje de 

painéis treliçados. As alvenarias serão revestidas nas faces internas e externas com chapisco, em-

boço e reboco e receberão acabamentos internos conforme especificado no projeto. Os acabamen-

tos externos serão todos com massa corrida e pintura acrílica na cor indicada. A laje terá tratamento 

para impermeabilização e receberá camada de argila expandida para conforto termoacústico. 

O escoamento das águas pluviais será realizado por tubulações dispostas nas extremidades 

longitudinais dos blocos, com saída para áreas drenantes nos canteiros gramados ou despejo na 

rede de drenagem do viário existente. 

Os ambientes terão portas externas com venezianas de ferro para ventilação natural, com 

exceção das áreas de permanência prolongada (áreas  administrativas). A iluminação e ventilação 

naturais serão garantidas por aberturas zenitais (claraboias), dispostas transversalmente aos blocos, 

evitando a necessidade de janelas voltadas diretamente para a avenida. Estes caixilhos devem pos-

suir controle de abertura e fechamento para ventilação. Nas áreas onde é desejável a permeabilidade 

visual com o terminal, como as áreas administrativas e de controle operacional, foram previstos cai-

xilhos específicos, conforme especificado no projeto. 

33..22..11..55  EEddiiffiiccaaççõõeess  ddee  aappooiioo  aaoo  uussuuáárriioo  

As edificações de apoio ao usuário são compostas por  bilheterias, sanitários públicos e bi-

cicletário. 

Os sanitários públicos, separados por sexo e com acessibilidade universal, foram localizados na 

plataforma 1. As bilheterias estão dispostas junto aos acessos, com guichês para atendimento interno 

e externo ao terminal. Estas construções serão em alvenaria estrutural e terão cobertura com laje de 

painéis treliçados, com as mesmas especificações descritas nas edificações de apoio operacional e 

usos administrativos. 

O bicicletário será abrigado pela cobertura principal do terminal e terá controle de acesso, 

com fechamentos verticais no padrão dos gradis externos, com requadros metálicos e tela ondula-

da com malha de 3/8’’ com pintura esmalte. Deve ter capacidade mínima para 15 bicicletas. 

33..22..11..66  EEddiiffiiccaaççããoo  ddeessttiinnaaddaa  aaoo  ddeeppóóssiittoo  tteemmppoorráárriioo  ddee  lliixxoo  ee  aaoo    aabbrriiggoo    ddoo  ggrruuppoo  ggeerraaddoorr  

Bloco anexo, localizado a sudoeste das plataformas, junto ao reservatório. Contém o abrigo de 

lixo, construção de alvenaria e cobertura de laje impermeabilizada, com portão de fechamento que 

permita ventilação permanente e área interna com revestimentos laváveis, conforme indicado no 

projeto. No mesmo bloco foi disposta a área para instalação de grupo gerador a diesel. Junto a este 

bloco deve ser prevista uma baia para estacionamento de veículos de manutenção e coleta de lixo. 

33..22..11..77  EEssttaacciioonnaammeennttoo  ee  MMaanngguueeiirraa  

A área de estacionamento e mangueira foi prevista na rotatória existente no entroncamento 

das avenidas Rio Verde, São Paulo e Transbrasiliana, com capacidade para 13 ônibus tipo pa-

dron (vagas com largura de 4,00m) 

Junto à área de estacionamento e mangueira foi localizado o edifício de apoio operacional 

para as empresas de transporte, com vestiários e sanitários, refeitório, varanda e depósito. 

33..22..22  EElleemmeennttooss  ddee  VVeeddaaççããoo  

33..22..22..11  AAllvveennaarriiaa  

As paredes serão de alvenaria de blocos de concreto com 14 cm de espessura e serão 

revestidas  internamente e externamente com as seguintes camadas: chapisco, emboco, reboco, 

massa e pintura acrílica, conforme projeto e especificação do item referente a revestimentos. Nas 

áreas úmidas, haverá revestimento de azulejo branco 20x30cm até o teto a partir do piso. 

As alvenarias deverão ser executadas obedecendo às dimensões e os alinhamentos deter-

minados no projeto. As espessuras indicadas referem-se às paredes revestidas, admitindo-se, no 

máximo, uma variação de 2 cm em relação à espessura projetada. 
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As paredes d e v e r ã o  ficar rigorosamente a prumo e em esquadro, e suas alturas deve-

rão obedecer rigorosamente às cotas indicadas nos cortes do projeto arquitetônico. As fiadas de blo-

cos deverão ser niveladas, aprumadas e alinhadas perfeitamente e suas juntas terão a espessura 

máxima de 15 mm, para melhor aderência do emboço. 

Sobre os vãos de portas e janelas, não solidários com a estrutura, serão colocadas vergas de 

concreto armado, e sob os peitoris das janelas contra-vergas. Os apoios das vergas e contra-vergas 

deverão ser superiores a 20 cm ou 1/5 do vão livre. 

As cintas de amarração, vergas e contra-vergas das janelas e portas poderão ser executadas 

com blocos canaleta, armados e concretados. A alvenaria resultante deverá apresentar uniformidade 

de assentamento, regularidade quanto à textura dos blocos e dimensões dos reajustamentos. 

Antes da execução das alvenarias, todas as tubulações elétricas e hidráulicas embutidas nas 

paredes deverão estar montadas ou preparadas para execução simultânea com a mesma de maneira 

que terminada a execução das paredes, não haja necessidade de furos, cortes ou rasgos posteriores. 

Com a finalidade de permitir a instalação de tomadas elétricas, eletrodutos, encanamentos, 

seus respectivos acessórios e demais instalações, os elementos adotados constituintes das paredes 

deverão ser cuidadosamente cortados com equipamento de corte apropriado. 

33..22..22..22  GGrraaddiiss  

Devem ser instalados gradis para controle dos acessos ao terminal e segurança dos usuários, 

evitando travessias de pedestres fora das faixas desejáveis. Todos os gradis terão estrutura tubular 

metálica com fechamento de tela ondulada com malha de 3/8’’ e pintura esmalte, com alturas variáveis 

conforme indicado em projeto. 

33..22..33  IImmppeerrmmeeaabbiilliizzaaççããoo  

33..22..33..11  IImmppeerrmmeeaabbiilliizzaaççããoo  ccoonnttrraa  áágguuaa  ddee  PPeerrccoollaaççããoo  

As impermeabilizações serão executadas por empresa especializada, com pessoal habilitado, 

que  ofereça  garantia  dos  trabalhos  a  realizar,  e  obedecendo  as  normas  pertinentes  e aten-

dendo as seguintes recomendações: 

 Deverá haver especial cuidado para que a superfície de escoamento das águas  nas lajes ou 

calhas não apresente qualquer saliência ou elevação nas imediações dos ralos e canaletas. 

 Nenhum trabalho de impermeabilização será executado enquanto houver  umidade nos res-

pectivos locais, e serão realizados preferencialmente com o tempo seco. 

 Nos reservatórios de água, a impermeabilização nas paredes laterais, deverá  cobrir toda a sua 

superfície interna. 

 Na laje do pavimento térreo em contato com o solo, deve-se prever o uso de concreto com adi-

tivo impermeabilizante. 

33..22..33..22  LLaajjee,,  vvaallaass  ee  áárreeaass  ffrriiaass  

Deverá ser realizada a regularização de caimento com argamassa de cimento e areia, de traço 

1:3 e espessura média de 30 mm, em seguida, uma camada de manta asfáltica de espessura igual a 

3mm com véu de poliéster colada a maçarico e por último a proteção mecânica de argamassa de ci-

mento e areia, de traço 1:7 e espessura média de 30mm. 



                                                                         
  

 

  

 
 38 
 

33..22..44  CCoobbeerrttuurraa  

33..22..44..11  PPllaattaaffoorrmmaass,,  aacceessssooss  ee  ttrraavveessssiiaa  

Cada plataforma terá uma cobertura independente composta por estrutura e telhas metálicas, 

apoiadas transversalmente em pares de pilares metálicos. Estas cobrem a largura total da plataforma 

e um avanço de 2,00m sobre a via nas áreas de embarque e desembarque, com extensão  longitudi-

nal  variável  conforme  indicado  em  projeto.  A  cobertura  terá  extensão mínima  determinada  de  

maneira  a  garantir  abrigo  em  todo  o  comprimento  útil  das plataformas.   As travessias entre pla-

taformas, os acessos e áreas de “Embarque Pré-pago” também são cobertas pelo mesmo padrão de 

cobertura. 

A estrutura metálica está modulada a partir dos eixos dos pares de pilares metálicos (tubo re-

dondo  estrutural,  diâmetro  externo  150mm),  dispostos  a  cada  8,00m   no  sentido longitudinal.  

Cada  plano  principal  de  cobertura  é  estruturado  por  4  vigas  longitudinais, dispostas nos eixos 

dos pilares e nas bordas da cobertura, e vigas transversais, dispostas a cada 4,00m, formadas com a 

união de dois perfis “U”. Complementam o conjunto estrutural terças em perfil “U” enrijecido para apoio 

das telhas, correntes e contraventamentos, conforme indicado. Será utilizada chapa dobrada de 2mm 

acabamento dos bordos em todo o perímetro da cobertura. 

O espaçamento transversal entre pilares e a largura total da cobertura é variável de acordo 

com as dimensões da plataforma. 

O plano superior de cobertura será constituído de telhas trapezoidais de aço galvanizado 

h=40mm, chapa 0,8mm, pré-pintadas de branco ou cinza-claro. O recolhimento de águas pluviais será 

realizado por calhas dispostas longitudinalmente, que farão a condução da água para o escoamento 

nas tubulações verticais junto aos pilares. Nos pontos de descida das águas pluviais  será  construída  

uma  caixa  metálica  com  perfis  e  fechamento  em  chapa  de  aço galvanizado, que abrigará os 

tubos de hidráulica, os conduítes de elétrica e hidrantes nos pontos indicados em projeto. Estas caixas 

podem ser reforçadas com perfis estruturais para auxiliar o contraventamento global da estrutura de 

cobertura. A envoltória da caixa ainda poderá abrigar elementos de comunicação visual. 

O plano inferior da cobertura receberá forro de telha de aço galvanizado de perfil ondulado 

h=17mm e=0,65mm pré-pintada de branco ou cinza-claro. Nas faixas previstas para iluminação artifi-

cial será utilizada como forro telha de PVC bi-orientado translúcida (branco leitoso), com perfil ondula-

do nas mesmas dimensões das telhas de aço galvanizado. 

As telhas de cobertura e forro devem ser instaladas com o comprimento longitudinal total, sem 

emendas. 

A colocação das telhas deverá observar as seguintes recomendações: 

 O trânsito durante a execução dos serviços deverá ser feito sobre tábuas, nunca sobre 

telhas. 

 Os  componentes  da  estrutura  de  cobertura  metálica,  tesouras  e  treliças,  serão 

executados  obedecendo  rigorosamente  ao  projeto  e  seguindo  orientação dos fabri-

cantes. 

 As peças metálicas que apresentarem defeitos ou imperfeições deverão ser rejeitadas 

pela Fiscalização e substituídas por outras sem nenhum ônus para a Prefeitura. 

 Não será permitida a colocação de peças defeituosas. Danos que por ventura venham a 

ocorrer após a execução da cobertura, serão reparados sem ônus para a Prefeitura. 

 Quaisquer serviços feitos em desacordo com estas especificações serão impugnados 

pela Fiscalização, e refeitos quantas vezes se fizerem necessários à perfeita execução. 

33..22..44..22  EEddiiffiiccaaççõõeess  eemm  AAllvveennaarriiaa  

A cobertura dos edifícios de apoio deverão ser realizadas em laje de concreto em painel 

treliçado conforme o item 4.2 de impermeabilização. 

33..22..55  EEssqquuaaddrriiaass  

As esquadrias deverão ser fornecidas com todos os acessórios necessários ao seu perfeito 

funcionamento, obedecendo ao dimensionamento e as especificações constantes em projeto. 
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33..22..55..11  EEssqquuaaddrriiaass  ddee  MMaaddeeiirraa                    

 Áreas internas 

Porta lisa comum com dimensões de abertura conforme projeto e acabamento de verniz 

poliuretano bi-componente. 

 Box (de chuveiro) 

Porta compensado para box, dimensões de abertura conforme projeto e acabamento: verniz poliu-

retano bi-componente. 

Serão sumariamente recusadas  todas  as peças  que  apresentem sinais  de empenamento, des-

colamento, rachaduras, lascas, desigualdade de madeira ou outros defeitos. 

33..22..55..22  EEssqquuaaddrriiaass  MMeettáálliiccaass  

As esquadrias metálicas deverão obedecer as seguintes especificações: 

 Todos os trabalhos de serralheria comuns serão realizados com a maior  perfeição, medi-

ante emprego de mão-de-obra especializada, de primeira qualidade, executados rigoro-

samente de acordo com os respectivos desenhos de detalhes. 

 O material a empregar deverá ser novo, limpo, perfeitamente desempenado, e sem ne-

nhum defeito de fabricação. 

 Caberá ao Construtor elaborar, com base nas plantas do projeto, os detalhes de 

execução os quais serão, previamente, submetidos a apreciação da Fiscalização. 

 Caberá  ao  Construtor  assentar  as  serralharias  dos  vãos  e  locais  apropriados, res-

ponsabilizando-se  pelos  seus  prumos  e  nível,  como  também  por  seu  perfeito funcio-

namento depois de definitivamente fixadas. 

 As serralherias não serão jamais forçadas em rasgos fora de esquadro ou de escassas 

dimensões, havendo especial cuidado para que as armações não sofram qualquer distor-

ção, quando parafusadas aos chumbadores ou marcos. 

 As juntas entre os marcos e a alvenaria ou concreto, serão tomadas cuidadosamente com 

calefator, de composição que lhe assegure plasticidade permanente. 

 Haverá  o  maior  cuidado  no  transporte  e  montagem  das  serralherias,  a  fim  de evita-

rem-se quaisquer ferimentos nas superfícies. 

 As esquadrias deverão ser fornecidas com todos os acessórios necessários ao seu perfei-

to funcionamento. 

 Os quadros serão perfeitamente esquadriados com ângulos ou linhas de emendas solda-

dos, bem esmerilhados ou limados, de modo a desaparecerem as rebarbas e saliências 

de solda. 

 Todos os furos serão escariados e as asperezas limadas. Os furos realizados no canteiro 

de obra serão executados com equipamentos apropriados, sendo vedado o uso de furado-

res do tipo punção. 

 As  pequenas  diferenças  entre  furos  de  peças  a  rebitar  ou  parafusar,  desde  que im-

perceptíveis, poderão ser corrigidas com broca, sendo terminantemente vedado forçar a 

coincidência dos orifícios. 

 Todas as junções terão pontos de amarração nas extremidades e intermediários, espaça-

dos de, no máximo, 100 mm. 

 Na fabricação de grades de ferro ou aço comum serão empregados perfis singelos, do tipo 

barra chata quadrada ou redonda. Para os demais tipos de esquadrias serão usados perfi-

lados dobrados a frio. 

 Os  perfilados  serão  confeccionados  com  esmero  de  forma  a  obterem-se  secções 

padronizadas e medidas rigorosamente iguais, empregando-se chapas de, no mínimo, 2 

mm de espessura, e assegurando estanqueidade absoluta às esquadrias. 

 Os perfis e as chapas empregados na fabricação dos perfilados serão submetidos a trata-

mento  preliminar  anti-oxidante,  o  qual  será  fundo  do  sistema  de  pintura  e obedecerá 

rigorosamente às normas técnicas pertinentes. 

 Não será admitida aplicação de peças defeituosas, correndo exclusivamente por conta do 

Construtor as despesas decorrentes da substituição de peças impugnadas pela Fiscaliza-

ção. 

 A fixação das peças em pisos ou paredes deverá ser feita com esmero, de modo a evita-

rem-se  danos  aos  acabamentos  existentes.  Para  peças  engastadas  a  fixação deverá  

preceder  o  acabamento  das  superfícies.  Qualquer  que  seja  o  sistema  de fixação, es-

te deverá garantir a estabilidade e solidez das peças. 
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33..22..66  FFeerrrraaggeennss    ee  ccoommpplleemmeennttooss  mmeettáálliiccooss  

Todas as ferragens para esquadria de madeira, metálicas e outras serão inteiramente novas, em   

perfeita   condições   de   funcionamento   e   acabamento   e   obedecer   as   seguintes especificações: 

 As ferragens, principalmente as dobradiças, serão suficientemente robustas, de forma a 

suportarem, com folga, o regime de trabalho a que venham ser submetidas. 

 Todas  as  portas  externas  receberão  fechaduras  anti-vandalismo  com  entrada  de 

chaves. 

 Eventualmente e apenas na hipótese de haver recomendação nesse sentido, admitir-se-á 

o emprego de fechaduras de padrão médio e padrão popular. 

 A localização das ferragens nas esquadrias será medida com precisão, de modo a serem 

evitadas discrepâncias de posição ou diferenças de nível perceptíveis à vista. 

 As maçanetas das portas, salvo condições especiais, serão localizadas a 105 cm do piso 

acabado. 

 Nas fechaduras compostas apenas de entrada de chaves, estas ficarão também a 105cm 

do piso. 

 As hastes dos aparelhos de comando das esquadrias metálicas correrão ocultas no interi-

or dos marcos ou painéis, deixando aparente apenas os respectivos punhos ou pomos. 

 O assentamento de ferragens será efetuado com particular esmero pelo Construtor.Os  

rebaixos  ou  encaixes  para  dobradiças,  fechaduras  de  embutir,  chapas-testas, outras, 

terão a forma das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam emendas. 

 Para  o  assentamento  serão  empregados  parafusos  de  qualidade,  acabamento  e di-

mensões correspondentes aos das peças que fixarem. 

 Deve-se  evitar,  ao  máximo,  escorrimento  ou  salpicadura  de  tinta  ou  verniz,  em fer-

ragens não destinadas à pintura. 

33..22..66..11  PPoorrttaa  iinntteerrnnaa  ddee  aabbrriirr  

Fechadura de cilindro leve (55 mm), acabamento: cromado. 

33..22..66..22  SSaanniittáárriiooss  ddee  ddeeffiicciieenntteess::  

Fechadura tipo tranqueta e trinco (40 mm), acabamento: cromado. 

33..22..66..33  PPoorrttaa  iinntteerrnnaa  ddee  iinnssttaallaaççõõeess  ssaanniittáárriiaass  ee  ppoorrttaa  ppaarraa  bbooxx::  

Fechadura tipo tranqueta (40 mm), acabamento: cromado. 

33..22..66..44  CCaabbiinneess  ssaanniittáárriiooss::  

Tarjetas de sobrepor tipo livre-ocupado. 

33..22..77  CCaappttaaççããoo    ddee  ÁÁgguuaass  PPlluuvviiaaiiss  

Os rufos e as calhas deverão ser devidamente impermeabilizados e deverão obedecer às es-

pessuras e dimensões indicadas no projeto e demais recomendações do fabricante. 

As águas pluviais captadas nas coberturas das plataformas deverão ser drenadas para calhas 

intermediárias e canalizadas para tubos de que instalados junto aos pilares. No nível do solo estas 

águas deverão ser canalizadas para a rede horizontal de captação de águas em solo. 

33..22..88  AAppaarreellhhooss  ee  EEqquuiippaammeennttooss  SSaanniittáárriiooss  

Os aparelhos sanitários e os equipamentos do refeitório serão fornecidos e instalados pelo 

Construtor, de acordo com as indicações dos projetos das instalações. 

Salvo especificação em contrário, os aparelhos serão em grês porcelânico branco, com os me-

tais cromados. 

As posições relativas das diferentes peças serão, para cada caso, resolvidas na obra pela Fis-

calização,  devendo,  contudo,  orientar-se  pelas  indicações  constantes  nos desenhos  do projeto. 

O perfeito estado dos materiais empregados será detidamente verificado pelo Construtor antes  

do  assentamento,  devendo  o  mesmo  responsabilizar-se  por  eventuais  danos  que venham a 

ocorrer no decorrer da obra. 
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Os metais sanitários serão de perfeita fabricação, esmerada usinagem e perfeito acabamento. 

As  peças não deverão apresentar quaisquer defeitos de fundição ou usinagem. As peças móveis se-

rão perfeitamente adaptáveis às suas sedes, não sendo tolerado qualquer empeno, vazamento, defei-

to de polimento, acabamento ou marca de ferramentas, devendo observar as especificações a seguir. 

33..22..88..11  SSaanniittáárriiooss  

Bacia sanitária sinfonada de louça branca com válvula; modelo referencial Ravena ou equiva-

lente; fabricante de referência DECA ou equivalente 

Lavatório  oval  de  embutir  -  louça  branca;  modelo  referencial  Ravena  ou  equivalente; fa-

bricante de referência DECA ou equivalente 

Mictório de aço louça; modelo referencial M-711 ou equivalente; fabricante de referência DECA 

ou equivalente Depósito 

Tanque de louça branca com coluna – capacidade mínima de 30 litros; modelo referencial Ra-

vena ou equivalente; fabricante de referência: DECA ou equivalente 

33..22..99  MMeettaaiiss  SSaanniittáárriiooss  ee  AAcceessssóórriiooss  

Os metais sanitários e elementos acessórios deverão obedecer as seguintes especificações: 

33..22..99..11  LLaavvaattóórriioo  ee  cchhuuvveeiirrooss::  

Torneira de pressão para uso geral. 

33..22..99..22    CChhuuvveeiirrooss::  

Chuveiro elétrico. 

33..22..99..33      SSaanniittáárriiooss::  

Válvula flexível sem registro incorporado – 1 e 1/4" 

33..22..99..44  BBooxx::  

Chuveiro elétrico. 

Saboneteira de louça branca – 7,5x15cm 

33..22..99..55      SSaanniittáárriiooss::  

Papeleira de louça branca – 15x15 cm 

33..22..99..66  LLaavvaattóórriiooss::  

Tampo para bancada úmida - granito 

Saboneteira para sabão líquido 

Porta toalha de papel inter-folhas 

33..22..1100  RReevveessttiimmeennttooss  

33..22..1100..11  RReevveessttiimmeennttoo  ddee  ffoorrrrooss  

Os forros dos ambientes internos terão como acabamento a laje de concreto aparente lixada 

com pintura acrílica branca. 

33..22..1100..22  RReevveessttiimmeennttoo  ddee  ppaarreeddeess  iinntteerrnnaass  

As paredes internas terão revestimento de azulejo branco 20x30cm nas áreas molhadas e mas-

sa com pintura acrílica branca em todas as demais áreas internas. 

O revestimento interno das paredes de alvenaria deverá obedecer as seguintes especificações: 

 Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de convenientemente limpa. 

 Os chapiscos serão executados com argamassa de cimento e areia grossa no traço volu-

métrico 1:4 e deverão ter espessura máxima de 5 mm. 
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 Nos  edifícios  de  apoio  serão  chapiscadas  também  todas  as  superfícies  lisas  de 

concreto, como teto, montantes, vergas e outros elementos da estrutura que ficarão em 

contato com a alvenaria, inclusive fundo de vigas. 

 Os emboços só serão iniciados, após completa pega da argamassa das alvenarias e cha-

piscos. 

 O emboço de cada pano de parede só será iniciado, depois de embutidas todas as canali-

zações que por ela devem passar. 

 Serão executados com argamassa de cimento, cal hidratado e areia média, no traço 1:2:8, 

com espessura máxima de 20 mm, devendo ser observado o mesmo prumo. 

 Sobre  o  revestimento  grosso,  nas  áreas  indicadas  no  projeto,  será  aplicada  uma 

camada de argamassa fina industrializada, alisada a feltro. 

 Nas  áreas  indicadas  no  projeto,  fornecer  e  aplicar  azulejos  cor  branco,  lisos  e vitrifi-

cados (15 x 15 cm), de primeira qualidade. 

 Os  materiais  serão  de  procedência  conhecida  e  idônea  e  deverão  obedecer  às es-

pecificações  de  projeto.  Os  azulejos  e  outros  materiais  serão  cuidadosamente classi-

ficados no canteiro de serviço quanto à sua qualidade, calibragem e desempeno, rejeitan-

do-se todas as peças que apresentarem defeitos e superfície, discrepâncias de bitolas ou 

empeno. 

 As peças deverão armazenadas em local seco e protegidas, em suas embalagens. 

 Antes do assentamento dos azulejos, serão verificados os pontos das instalações elétricas 

e hidráulicas, bem como os níveis e prumos, a fim de obter arremates perfeitos e unifor-

mes de piso e teto, especialmente na concordância dos azulejos com o teto. 

 Os azulejos deverão permanecer imersos em água limpa durante 24 horas, antes do as-

sentamento. As paredes, devidamente emboçadas, serão suficientemente molhadas com 

mangueira, no momento do assentamento dos azulejos. 

 Para o assentamento das peças, tendo em vista a plasticidade adequada, deverá ser utili-

zada argamassa de pré-fabricadas adequada ao assentamento de azulejos. 

 As  juntas  terão  espessura  constante,  não  superior  a  1,5  mm.  Onde  as  paredes 

formarem cantos vivos, estes serão protegidos por cantoneiras de alumínio, quando indi-

cado em projeto. 

 O  rejuntamento  será  feito  com  pasta  de  cimento  branco  e  alvaiade  no  traço volu-

métrico  3:1,  sendo  terminantemente  vedado  o  acréscimo  de  cal  à  pasta.  A arga-

massa de rejuntamento será forçada para dentro das juntas, manualmente. Será removido 

o excesso de argamassa, antes da sua secagem. 

 Todas as sobras de material serão limpas, na medida em que os serviços sejam executa-

dos. Ao final dos trabalhos, os azulejos serão limpos com auxílio de panos secos. 

33..22..1100..33  RReevveessttiimmeennttoo  ddee  ppaarreeddeess  eexxtteerrnnaass  

Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de convenientemente limpa. Os cha-

piscos serão executados com argamassa de cimento e areia grossa no traço volumétrico 1:4 e deverão 

ter espessura máxima de 5 mm. 

Os emboços serão iniciados somente após completa pega da argamassa das alvenarias e cha-

piscos. 

Os acabamentos externos serão todos com massa corrida e pintura acrílica na cor indicada em 

projeto. 

33..22..1111  PPiissooss  

As áreas externas de circulação de pedestres, acessos e plataformas terão piso de ladrilho de 

concreto  vibrado  de  alta  resistência,  com  textura  antiderrapante.  Os  ladrilhos  serão assentados 

sobre lastro de brita e contrapiso de concreto. 

Para a execução do piso, o solo deverá estar perfeitamente nivelado e apiloado. Antes de espa-

lhar o concreto do piso, dever-se-á umedecer o solo a fim de favorecer a cura do concreto. 

As  pavimentações  de  áreas  destinadas  à  lavagem  ou  sujeitas  a  chuvas  terão  caimento 

necessário para o perfeito e rápido escoamento da água. A declividade não será inferior a 0,5%. 

Nos sanitários as soleiras serão de granitina, moldadas no local. 
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Os revestimentos de pisos somente serão executados após o assentamento das instalações e a 

conclusão das impermeabilizações. 

As rampas devem respeitar declividade indicada em projeto. A inclinação transversal não pode 

exceder 2% em rampas internas e 3% em rampas externas. 

Nos calçamentos externos ao terminal deverá ser executada pavimentação com blocos pré- 

moldados de concreto, intertravados. A instalação deverá ser conduzida de acordo com as instruções 

dos fabricantes. 

33..22..1111..11  LLaassttrrooss  ee  eenncchhiimmeennttooss  

As bases para baldrames, blocos, caixas de inspeção, dutos, lajes e pisos em contato com o so-

lo, exceto onde indicado deverão ser aplicados lastros de brita na espessura de 3 cm, e argamassa de 

regularização. 

33..22..1111..22  RReevveessttiimmeennttooss  ddee  ppiissooss  eemm  ggrraanniittiinnaa  

A granitina deverá ser executada na espessura mínima de 8mm com cimento comum CPII e pe-

dras de bardilio cinza nas granulometrias 0 e 1. Nos acabamentos polido como segue: 

Verificar locais de execução e modulação das juntas plásticas no projeto executivo de arquitetu-

ra. 

As juntas plásticas deverão ser de cor cinza correspondente à tonalidade da cor do piso a ser 

executado. 

Os rodapés deverão ser executados também em granitina na mesma composição do piso. 

A aplicação e composição das argamassas deverão ser executadas conforme especificações e 

procedimentos especificados pelo fabricante. 

Granitina polida 

Após a cura, que deverá ser feita com água, fazer o primeiro polimento com esmeril de grão 36, 

e em seguida com esmeril de grão 120. 

Calafetar com cimento da mesma marca usada na composição dA granitina para o fechamento 

dos poros. 

Após 3 a 4 dias, passa r máquina com esmeril 180 para tirar o excesso de cimento da superfície 

e dar o acabamento liso. O acabamento final deverá ser feito com cera à base de petróleo, isto já com a 

superfície seca. 

33..22..1122  VViiddrrooss  

O assentamento das chapas de vidro será efetuado com o emprego dos seguintes dispositivos: 

 Baguetes,  confeccionadas  com  o  mesmo  material  do  caixilho,  associados   com cala-

fetador a base de elastômeros, de preferência silicone, aderente ao vidro e  ao metal. 

 Gaxetas de compressão em perfil rígido de elastômero, de preferência de neoprene, dota-

das de tiras de enchimento. 

 Vidro comum colocado em caixilhos com gaxetas. 

 Deverão ter espessura mínima de 6,0 mm. 

33..22..1133  PPiinnttuurraa  

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para o ti-

po de pintura a que se destina, e de acordo com as cores indicadas, só podendo ser pintadas quando 

perfeitamente enxutas. 

Deverá ser eliminada toda a poeira da superfície, tomando-se cuidados especiais contra o le-

vantamento de pó durante os trabalhos, até a completa secagem da pintura. 

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, 

observando-se  o  intervalo de  24  horas  entre  demãos  sucessivas,  salvo especificação  em contrá-

rio. 

Serão adotadas precauções especiais no sentido de evitar salpicaduras de tinta em superfícies 

não destinadas a pintura, quais sejam: 



                                                                         
  

 

  

 
 44 
 

 Isolamento com tiras de papel, cartolina, fita de celulose, pano, lona plástica. 

 Separação com tapumes. 

 Enceramento  provisório  para  superfícies  destinadas  à  enceramento  posterior  e defini-

tivo. 

 Pintura com preservador plástico que forme película para posterior remoção. 

Os salpicos que não puderem ser evitados deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fres-

ca, empregando-se removedor adequado. 

Os trabalhos de pintura em locais não abrigados serão suspensos em tempo de chuva. 

As pinturas só poderão ser iniciadas depois de autorizadas pela Fiscalização. Deverão ser exe-

cutadas por profissionais habilitados e com acabamento impecável. 

Quando  se  fizer  necessário,  as  tintas  serão  preparadas  no  local  e  em  compartimentos 

fechados, observando-se as instruções do fabricante para o produto. Se necessário serão preparadas 

amostras em painéis de 1,00m x 0,50m, nos próprios locais a que se destinam. 

As tintas deverão vir em embalagem lacrada de fábrica, sendo terminantemente vedada a adi-

ção de qualquer produto estranho às mesmas, que possam prejudicar o bom acabamento e a durabili-

dade da pintura. 

Nas  pinturas  a  base  de  óleo,  esmalte  e  vernizes,  deverão  ser  utilizados  solventes reco-

mendados pelo fabricante da tinta, não sendo admitidas fissuras, bolhas ou marcas de pincéis. 

Os compartimentos de peças pintadas e envernizadas serão cuidadosamente conservados, pelo 

Construtor, até a entrega da obra, devendo este adotar as medidas necessárias para suas proteções. 

Antes da entrega da obra, o Construtor fará os reparos de todos os defeitos e estragos nas pin-

turas, qualquer que seja a causa que os tenha produzido, mesmo que esta reparação importe na reno-

vação integral da pintura de um só compartimento ou peças, não cabendo ao Construtor direito algum a 

reclamações ou indenizações por este motivo. 

Os tipos de pintura a empregar e as superfícies a serem pintadas serão especificadas para cada 

caso particular conforme projetos e caracterização adiante. 

33..22..1133..11  PPiinnttuurraa  eemm  MMaaddeeiirraa  

As portas e fechamentos de madeira receberão tinta a óleo em 2 demãos, tratamento prévio 

com fundo branco e amassamento. 

33..22..1133..22  PPiinnttuurraa  eemm  MMeettaall  

Os caixilhos, portas metálicas e corrimão de escadas deverão receber pintura com esmalte 

sintético, em 2 demãos, com tratamento prévio com base anticorrosiva. 

33..22..1133..33  PPiinnttuurraa  ddaa  EEssttrruuttuurraa  MMeettáálliiccaa  

Antes do preparo de superfície, a estrutura deverá estar livre de gordura, óleos e respingos de 

solda, conforme segue: 

 Preparo de superfície: jateamento abrasivo comercial até o padrão Sa 2. 

 Tinta de fundo: primer acrílico, 1 demão. 

 Primer epoxídico 1 demão 

 Tinta de acabamento: esmalte acrílico, 2 demãos na cor grafite. 

 È recomendada a galvanização por aumentar a durabilidade da estrutura em muitos anos. 

 Em caso da não concordância de alguns dos itens acima, prevalecerá a especificação da 

arquitetura. 

33..22..1144  IInnssttaallaaççõõeess  CCoommpplleemmeennttaarreess  

Nos sanitários serão fixados, tanto no recinto da bacia quanto do chuveiro, barras metálicas de 

apoio para deficientes, conforme norma NBR 9050, nas cabines definidas pelo projeto, assim como nas 

portas de acesso à cabine. 

As escadas e rampas deverão ter corrimão de tubo de ferro galvanizado fixados aos guarda 

corpos e terão alturas de 70 e 92 cm do piso acabado. Os corrimãos devem ser instalados em ambos 

os lados dos degraus isolados, das escadas fixas e das rampas, e devem ser contínuos, sem interrup-

ções nos patamares. 
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33..22..1155  IIlluummiinnaaççããoo  AArrttiiffiicciiaall  

A  iluminação  artificial  do  terminal  pode  ser  entendida  em  dois  tipos:  a  iluminação  das 

plataformas e cobertura e das áreas internas das edificações de apoio. 

Para a iluminação de plataforma e cobertura serão utilizadas lâmpadas fluorescentes tubulares 

de 1200x26mm, 32W. Nas faixas previstas para iluminação artificial será utilizada como forro telha de 

PVC bi-orientado translúcida (branco leitoso), com perfil ondulado nas mesmas dimensões das telhas 

de aço galvanizado. A largura das faixas deve ser de duas ondas (152mm) e comprimento total entre 

vigas. 

A iluminação das áreas internas das edificações de apoio será com lâmpadas fluorescentes 

compactas em luminárias tipo Plafon circular de sobrepor, fixados na laje. 

33..22..1166    PPaaiissaaggiissmmoo  

O  projeto  de  paisagismo  em  questão  tem  como  objetivo  valorizar  esteticamente  os equi-

pamentos  de  transporte  coletivo  projetados,  utilizando  áreas  residuais  em  áreas  de passagem, 

áreas de desnível assim como áreas próximas aos edifícios para a criação de área de vegetação.  Tal  

medida,  além  de  contribuir  para  a  permeabilidade  do  solo  do  conjunto projetado, dá valor à pai-

sagem e tem busca evitar a degradação e das áreas residuais em questão. 

O  projeto  paisagístico  é  constituído  por  canteiros  cobertos  por  forrações  nos  quais  há 

implantação de algumas árvores de médio porte, assim como locação de alguns equipamentos como 

postes de iluminação, complementares à iluminação pública existente. 

Deve ser prevista a readequação paisagística da área da rotatória no encontro das avenidas Rio 

Verde, São Paulo e Transbrasiliana , com o plantio de espécies de médio porte e instalação de ilumina-

ção complementar. 

33..22..1166..11  VVeeggeettaaççããoo  

As espécies de arvore utilizadas deverão ser de pequeno e médio porte, e localizadas em pon-

tos periféricos ao sistema de plataforma e manobras de ônibus do terminal.  

Nas áreas de canteiro, designados em verde na planta, a forração será plantada grama Esme-

ralda. A separação entre as áreas de canteiros das áreas pavimentadas deverá ser realizada através 

de desnível de 5cm. 

33..22..1177  CCoommppoonneenntteess  ee  eeqquuiippaammeennttooss  uurrbbaannooss  

Em todo o espaço do terminal deverão ser instalados mobiliários urbanos como bancos, lixeiras, 

telefones públicos, e luminárias, conforme indicação em projeto. 

Os bancos terão estrutura de concreto com assentos em polipropileno, dimensões gerais con-

forme projeto. Localizados em todas as plataformas, são destinados à espera dos ônibus por parte dos 

passageiros. 

Foram  previstos  painéis  de  orientação  geral  fixados  junto  aos  bancos,  configurados  por 

requadros  metálicos  e  fechamento  em  chapa  metálica,  para  posterior  aplicação  de comunicação 

visual. 

Para sinalização direcional e identificação das linhas foram previstos totens de informação. 

As luminárias propostas para toda a área externa de tráfego e estacionamento são luminárias 

fechadas para iluminação pública tipo pétala com 9m de altura. Além de atender à boa iluminação das 

pistas e áreas internas do terminal, as luminárias em postes devem também complementar a ilumina-

ção das vias existentes, principalmente nos trechos de travessia e proximidade com acessos. 

As lixeiras comuns serão papeleiras em polietileno 50L com tubo metálico para suporte ou fixa-

ção em pilar de metálico. 

Os equipamentos não apresentados no detalhamento deverão ser especificados de acordo com 

os oferecidos pelo mercado, obedecendo a um padrão de qualidade compatível com uso público, que 

preferencialmente não exija manutenção freqüente. 
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33..22..1188  PPiissooss  ee  ppaavviimmeennttaaççããoo  ddaass  ÁÁrreeaass  EExxtteerrnnaass  

Deve  ser  prevista  nova  pavimentação  em  toda  área  do  terminal,  com  pavimento  que 

apresente excelentes características de durabilidade, desempenho e facilidade de sinalização, que será 

objeto de projeto específico. 

Na área dos acessos, travessias e passeios do entorno do terminal deverá ser considerada a re-

forma dos pisos existentes e/ou execução de novo calçamento com blocos de concreto intertravado. 

Deverá também ser aplicado piso podotátil, com textura especial para orientação de deficientes visuais, 

nas especificações pré-estabelecidas segundo NBR 9050. 

A colocação dos pisos em geral deverá ser com junta seca, assentada em solo compactado 

com base de brita e areia, conforme especificações técnicas do fabricante ou do caderno de encargos 

do município. 

33..22..1188..11  AAddeeqquuaaççõõeess  vviiáárriiaass  ee  eexxtteerrnnaass  aaoo  tteerrmmiinnaall  

Para implantação do terminal foi considerado o alargamento da caixa da Av. Rio Verde, a partir 

do alinhamento dos lotes a noroeste, avançando sobre o terreno da Central dos Correios. Deve ser 

considerada a compatibilização com a implantação de novas edificações previstas no projeto de expan-

são dos Correios. 

Serão necessárias também alterações significativas na rotatória e entroncamento das avenidas 

Rio Verde, São Paulo e Transbrasiliana. Conforme indicado em projeto, essas alterações devem com-

patibilizar traçado do novo corredor de BRT com as vias existentes, além da implantação da área de 

estacionamento e mangueira. O detalhamento destas intervenções será objeto de projeto específico. 

33..22..1199  CCoonnssiiddeerraaççõõeess  GGeerraaiiss  

Parte  das  áreas  remanescentes  entre  os  edifícios  de  apoio  podem  ser  utilizadas  para 

acomodação  de  uso  comerciais,  organizados  preferencialmente  em  guichês  com  altura máxi-

ma de 1,30m, evitando a obstrução visual. 

33..22..2200  DDeesseennhhooss  

A seguir são apresentados os desenhos do projeto do Terminal Correios. 
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33..33  TTEERRMMIINNAALL  DDEE  ÔÔNNIIBBUUSS  IISSIIDDÓÓRRIIAA    

O  presente  documento  apresenta  o  memorial  descritivo  relativo  ao  projeto  básico  de 

arquitetura do Terminal de Ônibus Isidória, situado na rotatória no encontro das avenidas 1ª, 2ª, 3ª e 

4ª Radial, em Goiânia – GO. Neste memorial são descritos os principais elementos necessários à 

perfeita compreensão do Projeto Básico. As informações e as especificações aqui descritas não 

prescindem do desenvolvimento do Projeto Executivo e, portanto, não devem ser utilizadas direta-

mente na execução da obra. 

33..33..11  DDeemmoolliiççããoo  

O  atual  terminal  Isidória  será  integralmente  demolido.  Um  novo  terminal,  adequado  às 

especificidades do sistema BRT, será erguido no mesmo local. 

33..33..22  DDeessccrriiççããoo  ddaass  uunniiddaaddeess  ccoommppoonneenntteess  ddoo  tteerrmmiinnaall  

O Terminal é constituído basicamente pelas seguintes unidades: 

 Cinco plataformas de embarque e desembarque de passageiros 

 Área de “Embarque Pré-pago” para desembarque e acesso de passageiros 

 Cobertura metálica 

 Edificações de apoio operacional e usos administrativos 

 Edificações de apoio ao usuário 

 Edificação destinada ao depósito temporário de lixo e ao abrigo do grupo gerador 

 Estacionamento e mangueira 

 Reservatório elevado 

33..33..22..11  AAcceessssooss  ddee  ppeeddeessttrreess  

Para atendimento aos usuários provenientes das áreas lindeiras ao terminal foi proposto um 

acesso  principal  na  parte  oeste,  junto  à  Av.  4ª  Radial,  onde  também  está  localizado  o bicicle-

tário. 

Os acessos ao terminal serão dotados de sinalização tátil e estarão de acordo com a norma 

NBR9050, atendendo às normas de acessibilidade universal. 

33..33..22..22  PPllaattaaffoorrmmaass  ddee  EEmmbbaarrqquuee  ee  DDeesseemmbbaarrqquuee  

O Terminal será composto por 5 plataformas. A plataforma 1, bidirecional, possui altura de 

embarque de 95cm e comprimento útil de 64m,. Deve atender aos ônibus do sistema de BRT e linhas 

troncais com porta à esquerda. As plataformas 2, 3 e 4, unidirecionais, tem altura de embarque de 

28cm e comprimento útil de 75m. A plataforma 5, bidirecional, tem altura de embarque de 28cm e 

comprimento útil de 75m e abriga no bordo leste a área de “Embarque Pré-pago”. 

Para circulação de pedestres entre as plataformas foi proposta uma travessia em lombofaixa 

elevada no nível geral das plataformas 2, a 28cm do nível da via, complementada por rampa para 

acesso à plataforma 1. 

As edificações de apoio estão instaladas em locais independentes das plataformas, junto ao 

acesso público do terminal e à área de mangueira. 

Os acessos às plataformas às áreas de apoio aos usuários serão dotados de sinalização tátil 

e estarão de acordo com a norma NBR9050, atendendo às normas de acessibilidade universal. 

Com exceção do trecho de “Embarque Pré-pago”, todas as áreas de embarque e desembar-

que de passageiros terão acesso controlado através de bloqueios e cobrança de tarifa. Devem, por-

tanto, ser instalados gradis de estrutura metálica, com fechamento de tela ondulada com malha de 

3/8’’ e pintura esmalte, conforme indicado em projeto. 

33..33..22..33  ÁÁrreeaa  ddee  ““EEmmbbaarrqquuee  PPrréé--ppaaggoo””  

Foi previsto, na plataforma 5, uma área para desembarque de passageiros que ainda farão o 

pagamento de tarifa. Esta área será coberta e dotada de bilheteria. 

33..33..22..44  EEddiiffiiccaaççõõeess  ddee  aappooiioo  ooppeerraacciioonnaall  ee  uussooss  aaddmmiinniissttrraattiivvooss  

As edificações de apoio operacional e usos administrativos devem acomodar as áreas da ad-

ministração geral do terminal e de uso das empresas de transporte. 
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Para  uso  das  empresas  de  transporte  foi  proposto,  junto  à  área  de  estacionamento  e 

mangueira, um edifício de apoio operacional com vestiários e sanitários, refeitório, varanda e depósito, 

denominado Bloco de Apoio 2. A sala de controle operacional e fiscalização foi localizada no bloco 1, 

junto ao acesso de usuários, com melhores condições de visibilidade e acesso direto às áreas internas 

do terminal. 

As áreas relativas à administração geral do terminal foram distribuídas no Bloco de Apoio 1, 

junto ao acesso de usuários, com sala administrativa, copa e sanitários da administração, vestiários 

masculino e feminino, depósito de material de limpeza e sala de quadros elétricos. 

Estas edificações serão construídas com alvenaria estrutural e terão cobertura com laje de pai-

néis treliçados. As alvenarias serão revestidas nas faces internas e externas com chapisco, emboço e 

reboco e receberão acabamentos internos conforme especificado no projeto. Os acabamentos exter-

nos serão todos com massa corrida e pintura acrílica na cor indicada. A laje terá tratamento para im-

permeabilização e receberá camada de argila expandida para conforto termoacústico. 

O escoamento das águas pluviais será realizado por tubulações dispostas nas extremidades 

longitudinais dos blocos, com saída para áreas drenantes nos canteiros gramados ou despejo na rede 

de drenagem do viário existente. 

Os ambientes terão portas externas com venezianas de ferro para ventilação natural, com ex-

ceção  das  áreas  de  permanência  prolongada  (áreas  administrativas).  A  iluminação  e ventilação   

naturais   serão   garantidas   por   aberturas   zenitais   (clarabóias),   dispostas longitudinalmente aos 

blocos, evitando a necessidade de janelas voltadas diretamente para a avenida. Estes caixilhos devem 

possuir controle de abertura e fechamento para ventilação. Nas áreas onde é desejável a permeabili-

dade visual com o terminal, como as áreas administrativas e de controle operacional, foram previstos 

caixilhos específicos, conforme especificado no projeto. 

33..33..22..55  EEddiiffiiccaaççõõeess  ddee  aappooiioo  aaoo  uussuuáárriioo  

As  edificações  de apoio ao  usuário são compostas  por:  bilheterias, sanitários  públicos e bi-

cicletário. 

Os sanitários públicos, separados por sexo e com acessibilidade universal, foram localizados 

no bloco  de  apoio  1.  As  bilheterias  estão  dispostas  junto  ao  acesso  externo  e  na  área  de 

“Embarque Pré-pago”, com guichês para atendimento interno e externo ao terminal. Estas construções 

serão em alvenaria estrutural e terão cobertura com laje de painéis treliçados, com  as  mesmas  es-

pecificações  descritas  nas  edificações  de  apoio  operacional  e  usos administrativos. 

O  bicicletário  será  abrigado  pela  cobertura  do  bloco  1  e  terá  controle  de  acesso,  com 

fechamentos  verticais  no  padrão  dos  gradis  externos,  com  requadros  metálicos  e  tela ondulada 

com malha de 3/8’’ com pintura esmalte. Deve ter capacidade mínima para 35 bicicletas suspensas 

em posição vertical. 

33..33..22..66  EEddiiffiiccaaççããoo  ddeessttiinnaaddaa  aaoo  ddeeppóóssiittoo  tteemmppoorráárriioo  ddee  lliixxoo  ee  aaoo    aabbrriiggoo    ddoo  ggrruuppoo  ggeerraaddoorr  

Bloco anexado ao Bloco 1. Contém o abrigo de lixo, construção de alvenaria e cobertura de laje 

impermeabilizada, com portão de fechamento que permita ventilação permanente e área interna  

com revestimentos laváveis, conforme indicado  no  projeto.  No mesmo bloco  foi disposta a área 

para instalação de grupo gerador a diesel. Junto a este bloco deve ser prevista uma baia para estacio-

namento de veículos de manutenção e coleta de lixo. 

33..33..22..77  EEssttaacciioonnaammeennttoo  ee  MMaanngguueeiirraa  

A  área  de  estacionamento  e  mangueira  foi  prevista  na  parte  sudeste  do  terminal,  com 

capacidade para 9 ônibus tipo padron (vagas com largura de 3,50m). 

Junto à área de estacionamento e mangueira foi localizado o edifício de apoio operacional para 

as empresas de transporte, com vestiários e sanitários, refeitório, varanda e depósito. 

33..33..22..88  RReesseerrvvaattóórriioo  EElleevvaaddoo  

Reservatório com 2,3 m de diâmetro e 17 metros de altura, prevendo reserva de incêndio e 

capacidade total de 30.000L, construído em anéis de concreto armado. As superfícies externas serão 

mantidas em concreto aparente. Foi localizado junto ao Bloco de Apoio 2. 
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33..33..33  EElleemmeennttooss  ddee  VVeeddaaççããoo  

33..33..33..11  AAllvveennaarriiaa  

As paredes serão de alvenaria de blocos de concreto com 14 cm de espessura e serão reves-

tidas  internamente  e  externamente  com  as  seguintes  camadas:  chapisco,  emboco, reboco,  

massa  e  pintura  acrílica,  conforme  projeto  e  especificação  do  item  referente  a revestimentos. 

Nas áreas úmidas, haverá revestimento de azulejo branco 20x30cm até o teto a partir do piso. 

As  alvenarias  deverão  ser  executadas  obedecendo  às  dimensões  e  os  alinhamentos de-

terminados  no  projeto.  As  espessuras  indicadas  referem-se  às  paredes  revestidas, admitindo-

se, no máximo, uma variação de 2 cm em relação à espessura projetada. 

As paredes deverão ficar rigorosamente a prumo e em esquadro, e suas alturas deverão obe-

decer rigorosamente às cotas indicadas nos cortes do projeto arquitetônico. As fiadas de blocos de-

verão ser niveladas, aprumadas e alinhadas perfeitamente e suas juntas terão a espessura máxima 

de 15 mm, para melhor aderência do emboço. 

Sobre os vãos de portas e janelas, não solidários com a estrutura, serão colocadas vergas de 

concreto armado, e sob os peitoris das janelas contra-vergas. Os apoios das vergas e contra- vergas 

deverão ser superior a 20 cm ou 1/5 do vão livre. 

As cintas de amarração, vergas e contra-vergas das janelas e portas poderão ser executadas 

com  blocos  canaleta,  armados  e  concretados.  A  alvenaria  resultante  deverá  apresentar unifor-

midade de assentamento, regularidade quanto à textura dos blocos e dimensões dos reajustamentos. 

Antes da execução das alvenarias, todas as tubulações elétricas e hidráulicas embutidas nas 

paredes deverão estar montadas ou preparadas para execução simultânea com a mesma de maneira 

que terminada a execução das paredes, não haja necessidade de furos, cortes ou rasgos posterio-

res. 

Com a finalidade de permitir a instalação de tomadas elétricas, eletrodutos, encanamentos, 

seus respectivos acessórios e demais instalações, os elementos adotados constituintes das pare-

des deverão ser cuidadosamente cortados com equipamento de corte apropriado. 

33..33..33..22  GGrraaddiiss  

Devem ser instalados gradis para controle dos acessos ao terminal e segurança dos usuários, 

evitando travessias de pedestres fora das faixas desejáveis. Todos os gradis terão estrutura tubular 

metálica com fechamento de tela ondulada com malha de 3/8’’ e pintura esmalte, com alturas variáveis 

conforme indicado em projeto. 

Todo o perímetro do terminal deve ser fechado com gradis metálicos, conforme especificação, 

com altura de 3,00m a partir do piso, em partes modulares, de modo a constituir um elemento contínuo 

que acompanha a curvatura de toda rotatória. 

33..33..44  IImmppeerrmmeeaabbiilliizzaaççããoo  

33..33..44..11  IImmppeerrmmeeaabbiilliizzaaççããoo  ccoonnttrraa  áágguuaa  ddee  PPeerrccoollaaççããoo  

As impermeabilizações serão executadas por empresa especializada, com pessoal habilitado, 

que  ofereça  garantia  dos  trabalhos  a  realizar,  e  obedecendo  as  normas  pertinentes  e aten-

dendo as seguintes recomendações: 

 Deverá haver especial cuidado para que a superfície de escoamento das águas  nas lajes 

ou calhas não apresente qualquer saliência ou elevação nas imediações dos ralos e cana-

letas. 

 Nenhum trabalho de impermeabilização será executado enquanto houver  umidade nos 

respectivos locais, e serão realizados preferencialmente com o tempo seco. 

 Nos reservatórios de água, a impermeabilização nas paredes laterais, deverá  cobrir toda a 

sua superfície interna. 

 Na laje do pavimento térreo em contato com o solo, deve-se prever o uso de concreto com 

aditivo impermeabilizante. 
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33..33..44..22  LLaajjee,,  vvaallaass  ee  áárreeaass  ffrriiaass  

Deverá ser realizada a regularização de caimento com argamassa de cimento e areia, de traço 

1:3 e espessura média de 30 mm, em seguida, uma camada de manta asfáltica de espessura igual 

a 3mm com véu de poliéster colada a maçarico e por último a proteção mecânica de argamassa de 

cimento e areia, de traço 1:7 e espessura média de 30mm. 

33..33..55  CCoobbeerrttuurraa  

33..33..55..11  PPllaattaaffoorrmmaass,,  aacceessssooss  ee  ttrraavveessssiiaa  

As plataformas terão cobertura única, de projeção elipsoidal, composta por estrutura e telhas 

metálicas apoiadas regularmente em pilares metálicos. Sua projeção cobre a área total das platafor-

mas, avançando transversal e longitudinalmente, em balanço de extensão variável, sobre as vias in-

ternas do terminal. Os raios transversais e longitudinais da cobertura elipsoidal são  respectivamente  

46m  e  50m.  O  raio  de  curvatura  vertical  é  de  220m,  no  sentido longitudinal. 

A estrutura metálica está modulada a partir dos eixos dos pilares de concreto (seção circular, 

diâmetro externo de 500mm), dispostos a cada 15,00m no sentido transversal e variável de acordo 

com o espaçamento das plataformas no sentido longitudinal. Esta malha de pilares apóia uma grelha 

estrutural com módulos de 3,50 x 3,00m, composta por vigas treliçadas metálicas que formam um 

plano contínuo enrijecido para apoio das telhas. Será utilizada chapa dobrada de 2mm para acaba-

mento dos bordos em todo o perímetro da cobertura. 

O plano superior de cobertura será constituído de telhas zipadas curvadas de aço galvanizado 

h=40mm, chapa 0,80mm, pré-pintadas de branco ou cinza-claro. O recolhimento de águas pluviais 

será realizado por um par de calhas centrais dispostas transversalmente, que farão a condução da 

água para o escoamento nas tubulações verticais junto aos pilares. Uma calha auxiliar recolherá as 

águas lançadas pelas telhas translúcidas das clarabóias instaladas no ponto mais baixo da cobertura. 

Nos pontos de descida das águas pluviais será construída uma envoltória metálica cilíndrica com per-

fis e fechamento em chapa de aço galvanizado, que abrigará os tubos de hidráulica, os conduítes 

de elétrica e instalações em geral, nos pontos indicados em projeto. Esta envoltória ainda poderá 

servir como suporte a elementos de comunicação visual. 

O plano inferior da cobertura receberá forro de telha de aço galvanizado de perfil ondulado 

h=17mm e=0,65mm pré-pintada de branco ou cinza-claro. 

A telha de cobertura deve ser instalada no sentido do comprimento longitudinal, com o 

mínimo de emendas. 

A telha do forro deve ser instalada no sentido do comprimento transversal, com o mínimo de 

emendas. 

A colocação das telhas deverá observar as seguintes recomendações: 

 O trânsito durante a execução dos serviços deverá ser feito sobre tábuas, nunca sobre te-

lhas. 

 Os  componentes  da  estrutura  de  cobertura  metálica,  tesouras  e  treliças,  serão exe-

cutados  obedecendo  rigorosamente  ao  projeto  e  seguindo  orientação   dos fabrican-

tes. 

 As peças metálicas que apresentarem defeitos ou imperfeições deverão ser rejeitadas pe-

la Fiscalização e substituídas por outras sem nenhum ônus para a Prefeitura. 

 Não será permitida a colocação de peças defeituosas. Danos que por ventura venham a 

ocorrer após a execução da cobertura, serão reparados sem ônus para a Prefeitura. 

 Quaisquer serviços feitos em desacordo com estas especificações serão impugnados pela 

Fiscalização, e refeitos quantas vezes se fizerem necessários à perfeita execução. 

33..33..55..22  EEddiiffiiccaaççõõeess  eemm  AAllvveennaarriiaa  

A cobertura dos edifícios de apoio deverão ser realizadas em laje de concreto em painel 

treliçado conforme o item 4.2 de impermeabilização. 

33..33..66  EEssqquuaaddrriiaass  

As esquadrias deverão ser fornecidas com todos os acessórios necessários ao seu perfeito 

funcionamento, obedecendo ao dimensionamento e as especificações constantes em projeto. 
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33..33..66..11  EEssqquuaaddrriiaass  ddee  MMaaddeeiirraa    

 Áreas internas 

Porta lisa comum com dimensões de abertura conforme projeto e acabamento de verniz 

poliuretano bi-componente. 

 Box (de chuveiro) 

Porta compensado para box, dimensões de abertura conforme projeto e acabamento: verniz po-

liuretano bi-componente. 

Serão sumariamente recusadas  todas  as peças  que  apresentem sinais  de empenamento, 

descolamento, rachaduras, lascas, desigualdade de madeira ou outros defeitos. 

33..33..66..22  EEssqquuaaddrriiaass  MMeettáálliiccaass  

As esquadrias metálicas deverão obedecer as seguintes especificações: 

 Todos os trabalhos de serralheria comuns serão realizados com a maior  perfeição, medi-

ante emprego de mão-de-obra especializada, de primeira qualidade, executados rigoro-

samente de acordo com os respectivos desenhos de detalhes. 

 O material a empregar deverá ser novo, limpo, perfeitamente desempenado, e sem ne-

nhum defeito de fabricação. 

 Caberá ao Construtor elaborar, com base nas plantas do projeto, os detalhes  de execu-

ção os quais serão, previamente, submetidos a apreciação da Fiscalização. 

 Caberá  ao  Construtor  assentar  as  serralharias  dos  vãos  e  locais   apropriados, res-

ponsabilizando-se  pelos  seus  prumos  e  nível,  como  também  por  seu  perfeito funcio-

namento depois de definitivamente fixadas. 

 As serralherias não serão jamais forçadas em rasgos fora de esquadro ou de escassas 

dimensões, havendo especial cuidado para que as armações não sofram  qualquer distor-

ção, quando parafusadas aos chumbadores ou marcos. 

 As juntas entre os marcos e a alvenaria ou concreto, serão tomadas cuidadosamente com 

calefator, de composição que lhe assegure plasticidade permanente. 

 Haverá  o  maior  cuidado  no  transporte  e  montagem  das  serralherias,  a  fim  de evita-

rem-se quaisquer ferimentos nas superfícies. 

 As esquadrias deverão ser fornecidas com todos os acessórios necessários ao  seu perfei-

to funcionamento. 

 Os quadros serão perfeitamente esquadriados com ângulos ou linhas de  emendas solda-

dos, bem esmerilhados ou limados, de modo a desaparecerem as  rebarbas e saliências 

de solda. 

 Todos os furos serão escariados e as asperezas limadas. Os furos realizados no canteiro 

de obra serão executados com equipamentos apropriados, sendo vedado o uso de furado-

res do tipo punção. 

 As  pequenas  diferenças  entre  furos  de  peças  a  rebitar  ou  parafusar,  desde  que im-

perceptíveis, poderão ser corrigidas com broca, sendo terminantemente  vedado forçar a 

coincidência dos orifícios. 

 Todas as junções terão pontos de amarração nas extremidades e  intermediários, espaça-

dos de, no máximo, 100 mm. 

 Na fabricação de grades de ferro ou aço comum serão empregados perfis singelos, do tipo 

barra chata quadrada ou redonda. Para os demais tipos de esquadrias  serão usados per-

filados dobrados a frio. 

 Os  perfilados  serão  confeccionados  com  esmero  de  forma  a  obterem-se  secções 

padronizadas e medidas rigorosamente iguais, empregando-se chapas de, no mínimo, 2 

mm de espessura, e assegurando estanqueidade absoluta às esquadrias. 

 Os perfis e as chapas empregados na fabricação dos perfilados serão  submetidos a tra-

tamento  preliminar  anti-oxidante,  o  qual  será  fundo  do  sistema  de  pintura  e obede-

cerá rigorosamente às normas técnicas pertinentes. 

 Não será admitida aplicação de peças defeituosas, correndo exclusivamente por conta do 

Construtor as despesas decorrentes da substituição de peças impugnadas  pela Fiscaliza-

ção. 

 A fixação das peças em pisos ou paredes deverá ser feita com esmero, de modo a 

evitarem-se  danos  aos  acabamentos  existentes.  Para  peças  engastadas  a  fixação 

deverá  preceder  o  acabamento  das  superfícies.  Qualquer  que  seja  o  sistema  de 

fixação, este deverá garantir a estabilidade e solidez das peças. 
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33..33..77  FFeerrrraaggeennss    ee  ccoommpplleemmeennttooss  mmeettáálliiccooss  

Todas as ferragens para esquadria de madeira, metálicas e outras serão inteiramente novas, 

em   perfeita   condições   de   funcionamento   e   acabamento   e   obedecer   as   seguintes especi-

ficações: 

 As ferragens, principalmente as dobradiças, serão suficientemente robustas, de for-

ma a suportarem, com folga, o regime de trabalho a que venham ser submetidas. 

 Todas  as  portas  externas  receberão  fechaduras  anti-vandalismo  com  entrada  

de chaves. 

 Eventualmente e apenas na hipótese de haver recomendação nesse sentido, admitir- 

se-á o emprego de fechaduras de padrão médio e padrão popular. 

 A localização das ferragens nas esquadrias será medida com precisão, de  modo  a 

serem evitadas discrepâncias de posição ou diferenças de nível perceptíveis à vista. 

 As maçanetas das portas, salvo condições especiais, serão localizadas a 105 cm do 

piso acabado. 

 Nas fechaduras compostas apenas de entrada de chaves, estas ficarão também a 

105 cm do piso. 

 As hastes dos aparelhos de comando das esquadrias metálicas correrão ocultas  no 

interior dos marcos ou painéis, deixando aparente apenas os respectivos punhos ou 

pomos. 

 O assentamento de ferragens será efetuado com particular esmero pelo Construtor. 

 Os  rebaixos  ou  encaixes  para  dobradiças,  fechaduras  de  embutir,  chapas-

testas, outras, terão a forma das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam 

emendas. 

 Para  o  assentamento  serão  empregados  parafusos  de  qualidade,  acabamento  

e dimensões correspondentes aos das peças que fixarem. 

 Deve-se  evitar,  ao  máximo,  escorrimento  ou  salpicadura  de  tinta  ou  verniz,  em 

ferragens não destinadas à pintura. 

33..33..77..11  PPoorrttaa  iinntteerrnnaa  ddee  aabbrriirr  

Fechadura de cilindro leve (55 mm), acabamento: cromado. 

33..33..77..22  SSaanniittáárriiooss  ddee  ddeeffiicciieenntteess::  

Fechadura tipo tranqueta e trinco (40 mm), acabamento: cromado. 

33..33..77..33  PPoorrttaa  iinntteerrnnaa  ddee  iinnssttaallaaççõõeess  ssaanniittáárriiaass  ee  ppoorrttaa  ppaarraa  bbooxx::  

Fechadura tipo tranqueta (40 mm), acabamento: cromado. 

33..33..77..44  CCaabbiinneess  ssaanniittáárriiooss::  

Tarjetas de sobrepor tipo livre-ocupado. 

33..33..88  CCaappttaaççããoo    ddee  ÁÁgguuaass  PPlluuvviiaaiiss  

Os rufos e as calhas deverão ser devidamente impermeabilizados e deverão obedecer às es-

pessuras e dimensões indicadas no projeto e demais recomendações do fabricante. 

As águas pluviais captadas nas coberturas das plataformas deverão ser drenadas para calhas 

intermediárias e canalizadas para tubos de que instalados junto aos pilares. No nível do solo estas 

águas deverão ser canalizadas para a rede horizontal de captação de águas em solo. 

33..33..99  AAppaarreellhhooss    ee  EEqquuiippaammeennttooss  SSaanniittáárriiooss  

Os aparelhos sanitários e os equipamentos do refeitório serão fornecidos e instalados pelo 

Construtor, de acordo com as indicações dos projetos das instalações. 

Salvo especificação em contrário, os aparelhos serão em grês porcelânico branco, com os me-

tais cromados. 

As posições relativas das diferentes peças serão, para cada caso, resolvidas na obra pela Fis-

calização,  devendo,  contudo,  orientar-se  pelas  indicações  constantes  nos desenhos  do projeto. 
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O perfeito estado dos materiais empregados será detidamente verificado pelo Construtor antes  

do  assentamento,  devendo  o  mesmo  responsabilizar-se  por  eventuais  danos  que venham a 

ocorrer no decorrer da obra. 

Os metais sanitários serão de perfeita fabricação, esmerada usinagem e perfeito acabamento. 

As peças não deverão apresentar quaisquer defeitos de fundição ou usinagem. As peças móveis se-

rão perfeitamente adaptáveis às suas sedes, não sendo tolerado qualquer empeno, vazamento, defei-

to de polimento, acabamento ou marca de ferramentas, devendo observar as especificações a seguir. 

33..33..99..11  SSaanniittáárriiooss  

Bacia sanitária sinfonada de louça branca com válvula; modelo referencial Ravena ou equiva-

lente; fabricante de referência DECA ou equivalente 

Lavatório  oval  de  embutir  -  louça  branca;  modelo  referencial  Ravena  ou  equivalen-

te;fabricante de referência DECA ou equivalente 

Mictório de aço louça; modelo referencial M-711 ou equivalente; fabricante de referência DECA 

ou equivalente Depósito 

Tanque de louça branca com coluna – capacidade mínima de 30 litros; modelo referencial Ra-

vena ou equivalente; fabricante de referência: DECA ou equivalente 

33..33..1100  MMeettaaiiss    SSaanniittáárriiooss    ee  AAcceessssóórriiooss  

Os metais sanitários e elementos acessórios deverão obedecer as seguintes especificações: 

33..33..1100..11  LLaavvaattóórriioo  ee  cchhuuvveeiirrooss::  

Torneira de pressão para uso geral. 

33..33..1100..22  CChhuuvveeiirrooss::  

Chuveiro elétrico. 

33..33..1100..33  SSaanniittáárriiooss::  

Válvula flexível sem registro incorporado – 1 e 1/4" 

33..33..1100..44      BBooxx::  

Chuveiro elétrico. 

Saboneteira de louça branca – 7,5x15cm 

33..33..1100..55  SSaanniittáárriiooss::  

Papeleira de louça branca – 15x15 cm 

33..33..1100..66  LLaavvaattóórriiooss::  

Tampo para bancada úmida - granito 

Saboneteira para sabão líquido 

Porta toalha de papel inter-folhas 

33..33..1111  RReevveessttiimmeennttooss  

33..33..1111..11  RReevveessttiimmeennttoo  ddee  ffoorrrrooss  

Os forros dos ambientes internos terão como acabamento a laje de concreto aparente lixada 

com pintura acrílica branca. 

33..33..1111..22  RReevveessttiimmeennttoo  ddee  ppaarreeddeess  iinntteerrnnaass  

As paredes internas terão revestimento de azulejo branco 20x30cm nas áreas molhadas e massa 

com pintura acrílica branca em todas as demais áreas internas. 

O revestimento interno das paredes de alvenaria deverá obedecer as seguintes especificações: 
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 Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de convenientemente limpa. 

 Os chapiscos serão executados com argamassa de cimento e areia grossa no  traço 

volumétrico 1:4 e deverão ter espessura máxima de 5 mm. 

 Nos  edifícios  de  apoio  serão  chapiscadas  também  todas  as  superfícies  lisas  

de concreto, como teto, montantes, vergas e outros elementos da estrutura que fica-

rão em contato com a alvenaria, inclusive fundo de vigas. 

 Os emboços só serão iniciados, após completa pega da argamassa das  alvenarias  

e chapiscos. 

 O emboço de cada pano de parede só será iniciado, depois de embutidas todas  as 

canalizações que por ela devem passar. 

 Serão executados com argamassa de cimento, cal hidratado e areia média, no traço 

1:2:8, com espessura máxima de 20 mm, devendo ser observado o mesmo prumo. 

 Sobre  o  revestimento  grosso,  nas  áreas  indicadas  no  projeto,  será  aplicada  

uma camada de argamassa fina industrializada, alisada a feltro. 

 Nas  áreas  indicadas  no  projeto,  fornecer  e  aplicar  azulejos  cor  branco,  lisos  e 

vitrificados (15 x 15 cm), de primeira qualidade. 

 Os  materiais  serão  de  procedência  conhecida  e  idônea  e  deverão  obedecer  às 

especificações  de  projeto.  Os  azulejos  e  outros  materiais  serão  cuidadosamen-

te classificados no canteiro de serviço quanto à sua qualidade, calibragem e desem-

peno, rejeitando-se todas as peças que apresentarem defeitos e superfície, discre-

pâncias de bitolas ou empeno. 

 As peças deverão armazenadas em local seco e protegidas, em suas embalagens. 

 Antes do assentamento dos azulejos, serão verificados os pontos das  instalações 

elétricas e hidráulicas, bem como os níveis e prumos, a fim de obter  arremates per-

feitos e uniformes de piso e teto, especialmente na concordância dos azulejos com o 

teto. 

 Os azulejos deverão permanecer imersos em água limpa durante 24 horas, antes do 

assentamento. As paredes, devidamente emboçadas, serão suficientemente molha-

das com mangueira, no momento do assentamento dos azulejos. 

 Para o assentamento das peças, tendo em vista a plasticidade adequada, deverá ser 

utilizada argamassa de pré-fabricadas adequada ao assentamento de azulejos. 

 As  juntas  terão  espessura  constante,  não  superior  a  1,5  mm.  Onde  as  pare-

des formarem cantos vivos, estes serão protegidos por cantoneiras de alumínio, 

quando indicado em projeto. 

 O  rejuntamento  será  feito  com  pasta  de  cimento  branco  e  alvaiade  no  traço 

volumétrico  3:1,  sendo  terminantemente  vedado  o  acréscimo  de  cal  à  pasta.  A 

argamassa de rejuntamento será forçada para dentro das juntas, manualmente. Será 

removido o excesso de argamassa, antes da sua secagem. 

 Todas as sobras de material serão limpas, na medida em que os serviços  sejam 

executados. Ao final dos trabalhos, os azulejos serão limpos com auxílio de  panos 

secos. 

33..33..1111..33  RReevveessttiimmeennttoo  ddee  ppaarreeddeess  eexxtteerrnnaass  

Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de convenientemente limpa. Os chapis-

cos serão executados com argamassa de cimento e areia grossa no traço volumétrico 1:4 e deverão ter 

espessura máxima de 5 mm. 

Os emboços serão iniciados somente após completa pega da argamassa das alvenarias e cha-

piscos. 

Os acabamentos externos serão todos com massa corrida e pintura acrílica na cor indicada em 

projeto. 

33..33..1122  PPiissooss  

As áreas de circulação de pedestres, acessos e plataformas terão piso de ladrilho de concreto vi-

brado de alta resistência, com textura antiderrapante. Os ladrilhos serão assentados sobre lastro de brita 

e contrapiso de concreto. 

Para a execução do piso, o solo deverá estar perfeitamente nivelado e apiloado. Antes de espa-

lhar o concreto do piso, dever-se-á umedecer o solo a fim de favorecer a cura do concreto. 

As  pavimentações  de  áreas  destinadas  à  lavagem  ou  sujeitas  a  chuvas  terão  caimento ne-

cessário para o perfeito e rápido escoamento da água. A declividade não será inferior a 0,5%. 
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Nos sanitários as soleiras serão de granitina, moldadas no local. 

Os revestimentos de pisos somente serão executados após o assentamento das instalações e a 

conclusão das impermeabilizações. 

As rampas devem respeitar declividade indicada em projeto. A inclinação transversal não pode 

exceder 2% em rampas internas e 3% em rampas externas. 

Nos calçamentos externos ao terminal deverá ser executada pavimentação com blocos pré- mol-

dados   de   concreto,   intertravados.   A   instalação   deverá   ser   realizada   conforme especificações 

dos fabricantes. 

33..33..1122..11  LLaassttrrooss  ee  eenncchhiimmeennttooss  

As bases para baldrames, blocos, caixas de inspeção, dutos, lajes e pisos em contato com o solo, 

exceto onde indicado deverão ser aplicados lastros de brita na espessura de 3 cm, e argamassa de regu-

larização. 

33..33..1122..22  RReevveessttiimmeennttooss  ddee  ppiissooss  eemm  ggrraanniittiinnaa  

A granitina deverá ser executada na espessura mínima de 8mm com cimento comum CPII e pe-

dras de bardilio cinza nas granulometrias 0 e 1. Nos acabamentos polido como segue: 

Verificar  locais  de  execução  e  modulação  das  juntas  plásticas  no  projeto  executivo  de ar-

quitetura. 

As juntas plásticas deverão ser de cor cinza correspondente à tonalidade da cor do piso a ser 

executado. 

Os rodapés deverão ser executados também em granitina na mesma composição do piso. 

A aplicação e composição das argamassas deverão ser executadas conforme especificações e 

procedimentos especificados pelo fabricante. 

 Granitina polida 

Após a cura, que deverá ser feita com água, fazer o primeiro polimento com esmeril de grão 36, e 

em seguida com esmeril de grão 120. 

Calafetar com cimento da mesma marca usada na composição dA granitina para o fechamento 

dos poros. 

Após 3 a 4 dias, passar máquina com esmeril 180 para tirar o excesso de cimento da superfície e 

dar o acabamento liso. O acabamento final deverá ser feito com cera à base de petróleo, isto já com a 

superfície seca. 

33..33..1133  VViiddrrooss  

O assentamento das chapas de vidro será efetuado com o emprego dos seguintes dispositivos: 

 Baguetes,  confeccionadas  com  o  mesmo  material  do  caixilho,  associados   com 

calafetador a base de elastômeros, de preferência silicone, aderente ao vidro  e  ao 

metal. 

 Gaxetas de compressão em perfil rígido de elastômero, de preferência de neoprene, 

dotadas de tiras de enchimento. 

 Vidro comum colocado em caixilhos com gaxetas. 

 Deverão ter espessura mínima de 6,0 mm. 

33..33..1144  PPiinnttuurraa  

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para o tipo 

de pintura a que se destina, e de acordo com as cores indicadas, só podendo ser pintadas quando perfei-

tamente enxutas. 

Deverá ser eliminada toda a poeira da superfície, tomando-se cuidados especiais contra o levan-

tamento de pó durante os trabalhos, até a completa secagem da pintura. 

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, ob-

servando-se  o  intervalo de  24  horas  entre  demãos  sucessivas,  salvo especificação  em contrário. 
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Serão adotadas precauções especiais no sentido de evitar salpicaduras de tinta em superfícies 

não destinadas a pintura, quais sejam: 

 Isolamento com tiras de papel, cartolina, fita de celulose, pano, lona plástica. 

 Separação com tapumes. 

 Enceramento  provisório  para  superfícies  destinadas  à  enceramento   posterior   e 

definitivo. 

 Pintura com preservador plástico que forme película para posterior remoção. 

Os salpicos que não puderem ser evitados deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fresca, 

empregando-se removedor adequado. 

Os trabalhos de pintura em locais não abrigados serão suspensos em tempo de chuva. 

As pinturas só poderão ser iniciadas depois de autorizadas pela Fiscalização. Deverão ser execu-

tadas por profissionais habilitados e com acabamento impecável. 

Quando  se  fizer  necessário,  as  tintas  serão  preparadas  no  local  e  em  compartimentos fe-

chados, observando-se as instruções do fabricante para o produto. Se necessário serão preparadas 

amostras em painéis de 1,00m x 0,50m, nos próprios locais a que se destinam. 

As tintas deverão vir em embalagem lacrada de fábrica, sendo terminantemente vedada a adição 

de qualquer produto estranho às mesmas, que possam prejudicar o bom acabamento e a durabilidade da 

pintura. 

Nas  pinturas  a  base  de  óleo,  esmalte  e  vernizes,  deverão  ser  utilizados  solventes reco-

mendados pelo fabricante da tinta, não sendo admitidas fissuras, bolhas ou marcas de pincéis. 

Os compartimentos de peças pintadas e envernizadas serão cuidadosamente conservados, pelo 

Construtor, até a entrega da obra, devendo este adotar as medidas necessárias para suas proteções. 

Antes da entrega da obra, o Construtor fará os reparos de todos os defeitos e estragos nas pintu-

ras, qualquer que seja a causa que os tenha produzido, mesmo que esta reparação importe na renovação 

integral da pintura de um só compartimento ou peças, não cabendo ao Construtor direito algum a recla-

mações ou indenizações por este motivo. 

Os tipos de pintura a empregar e as superfícies a serem pintadas serão especificadas para cada 

caso particular conforme projetos e caracterização adiante. 

33..33..1144..11  PPiinnttuurraa  eemm  MMaaddeeiirraa  

As portas e fechamentos de madeira receberão tinta a óleo em 2 demãos, tratamento prévio 

com fundo branco e amassamento. 

33..33..1144..22    PPiinnttuurraa  eemm  MMeettaall  

Os caixilhos, portas metálicas e corrimão de escadas deverão receber pintura com esmalte 

sintético, em 2 demãos, com tratamento prévio com base anticorrosiva. 

33..33..1144..33  PPiinnttuurraa  ddaa  EEssttrruuttuurraa  MMeettáálliiccaa  

Antes do preparo de superfície, a estrutura deverá estar livre de gordura, óleos e respingos de 

solda, conforme segue: 

 Preparo de superfície: jateamento abrasivo comercial até o padrão Sa 2. 

 Tinta de fundo: primer acrílico, 1 demão. 

 Primer epoxídico 1 demão 

 Tinta de acabamento: esmalte acrílico, 2 demãos, 30 m m por demão na cor grafite. 

 È recomendada a galvanização por aumentar a durabilidade da estrutura em muitos 

anos. 

 Em caso da não concordância de alguns dos itens acima, prevalecerá a especifica-

ção da arquitetura. 

33..33..1155  IInnssttaallaaççõõeess  CCoommpplleemmeennttaarreess  

Nos sanitários serão fixados, tanto no recinto da bacia quanto do chuveiro, barras metálicas de 

apoio para deficientes, conforme norma NBR 9050, nas cabines definidas pelo projeto, assim como nas 

portas de acesso à cabine. 
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As escadas e rampas deverão ter corrimão de tubo de ferro galvanizado fixados aos guarda cor-

pos e terão alturas de 70 e 92 cm do piso acabado. Os corrimãos devem ser instalados em ambos os 

lados dos degraus isolados, das escadas fixas e das rampas, e devem ser contínuos, sem interrupções 

nos patamares. 

33..33..1166  IIlluummiinnaaççããoo  AArrttiiffiicciiaall  

A  iluminação  artificial  do  terminal  pode  ser  entendida  em  dois  tipos:  a  iluminação  das pla-

taformas e cobertura e das áreas internas das edificações de apoio. 

Para  a  iluminação  das  plataformas  serão  utilizadas  lâmpadas  fluorescentes  tubulares  de 

1200x26mm, 32W, a partir de um sistema de calhas metálicas com instalações elétricas transversais, (no 

sentido da plataforma) que possibilitarão a instalação de luminárias, quantas forem necessárias ao longo 

do percurso do usuário. As calhas estarão a um nível 3,30m acima do piso da plataforma convencional e 

também servirão como suporte para o sistema de sinalização e painéis de orientação. Estas calhas serão 

penduradas a partir da cobertura e contraventadas nos pilares. 

A iluminação de cobertura será constituída de uma iluminação indireta, gerada por refletores apoi-

ados nos pilares da cobertura do terminal que, voltados para cima, iluminam a cobertura por baixo. Serão 

quatro refletores em cada pilar, dispostos radialmente. 

A iluminação das áreas internas das edificações de apoio será com lâmpadas fluorescentes com-

pactas em luminárias tipo Plafon circular de sobrepor, fixados na laje. 

33..33..1177  PPaaiissaaggiissmmoo  

O  projeto  de  paisagismo  em  questão  tem  como  objetivo  valorizar  esteticamente  os 

equipamentos  de  transporte  coletivo  projetados,  utilizando  áreas  residuais  em  áreas  de passa-

gem, áreas de desnível assim como áreas próximas aos edifícios para a criação de área de vegetação.  

Tal  medida,  além  de  contribuir  para  a  permeabilidade  do  solo  do  conjunto projetado, dá valor 

à paisagem e tem busca evitar a degradação e das áreas residuais em questão. 

O  projeto  paisagístico  é  constituído  por  canteiros  cobertos  por  forrações  nos  quais  há 

implantação de algumas árvores de médio porte, assim como locação de alguns equipamentos como 

postes de iluminação, complementares à iluminação pública existente. 

33..33..1177..11  VVeeggeettaaççããoo  

As espécies de arvore utilizadas deverão ser de pequeno e médio porte, e localizadas em pon-

tos periféricos ao sistema de plataforma e manobras de ônibus do terminal.  

Nas áreas de canteiro será plantada grama Esmeralda. A separação entre as áreas de cantei-

ros das áreas pavimentadas deverá ser realizada através de desnível de 5cm. 

Deve ser considerado o replantio das árvores existentes de porte significativo e preservação 

desejável, assim como a compatibilização do projeto em etapa posterior para a possível manutenção 

de parte das espécies que já estão no terreno. 

33..33..1188  CCoommppoonneenntteess  ee  eeqquuiippaammeennttooss  uurrbbaannooss  

Em todo o espaço do terminal deverão ser instalados mobiliários urbanos como bancos, lixei-

ras, telefones públicos, e luminárias, conforme indicação em projeto. 

Os bancos terão estrutura de concreto com assentos em polipropileno, dimensões gerais con-

forme projeto. Localizados em todas as plataformas, são destinados à espera dos ônibus por parte dos 

passageiros. 

Foram  previstos  painéis  de  orientação  geral  fixados  junto  aos  bancos,  configurados  por 

requadros  metálicos  e  fechamento  em  chapa  metálica,  para  posterior  aplicação  de comunicação 

visual. 

Para sinalização direcional e identificação das linhas foram previstos painéis com requadro me-

tálico fixados nas calhas metálicas de suporte do sistema de iluminação artificial, de forma a permitir o 

posicionamento ideal nas plataformas. 
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As luminárias propostas para toda a área externa de tráfego e estacionamento são luminárias 

fechadas para iluminação pública tipo pétala com 9m de altura. Além de atender à boa iluminação das 

pistas e áreas internas do terminal, as luminárias em postes devem também complementar a ilumina-

ção das vias existentes, principalmente nos trechos de travessia e proximidade com acessos. 

As lixeiras comuns serão papeleiras em polietileno 50L com tubo metálico para suporte ou fixa-

ção em pilar de metálico. 

Os equipamentos não apresentados no detalhamento deverão ser especificados de acordo 

com os oferecidos pelo mercado, obedecendo a um padrão de qualidade compatível com uso público, 

que preferencialmente não exija manutenção freqüente. 

33..33..1199  PPiissooss  ee  ppaavviimmeennttaaççããoo  ddaass  ÁÁrreeaass  EExxtteerrnnaass  

Deve  ser  prevista  nova  pavimentação  em  toda  área  do  terminal,  com  pavimento  que 

apresente excelentes características de durabilidade, desempenho e facilidade de sinalização, que 

será objeto de projeto específico. 

Na área dos acessos, travessias e passeios do entorno do terminal deverá ser considerada a 

reforma dos pisos existentes e/ou execução de novo calçamento com blocos de concreto intertravado. 

Deverá também ser aplicado piso podotátil, com textura especial para orientação de deficientes visu-

ais, nas especificações pré-estabelecidas segundo NBR 9050. 

A colocação dos pisos em geral deverá ser com junta seca, assentada em solo compactado 

com base de brita e areia, de modo a garantir a permeabilidade para águas pluviais, e deverá atender 

as especificações técnicas do fabricante ou do caderno de encargos do município. 

33..33..1199..11  AAddeeqquuaaççõõeess  vviiáárriiaass  ee  eexxtteerrnnaass  aaoo  tteerrmmiinnaall  

Para implantação do terminal Isidória foram alteradas as áreas de canteiro localizadas nos 

acessos do BRT ao terminal e passagem dos demais sistemas viários existentes no local. 

Conforme  indicado  em  projeto,  essas  alterações  devem  compatibilizar  traçado  do  novo 

corredor de BRT com as vias existentes. O detalhamento destas intervenções será objeto de projeto 

específico. 

33..33..2200  DDeesseennhhooss  

A seguir são apresentados os desenhos do projeto do Terminal Isidória. 
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33..44  TTEERRMMIINNAALL  DDEE  ÔÔNNIIBBUUSS  RROODDOOVVIIÁÁRRIIAA  

O  presente  documento  apresenta  o  memorial  descritivo  relativo  ao  projeto  básico  de ar-

quitetura do Terminal de Ônibus Rodoviária, situado na Av. Goiás, próximo ao Terminal Rodoviário de 

Goiânia. Neste memorial são descritos os principais elementos necessários à perfeita compreensão do 

Projeto Básico. As informações e as especificações aqui descritas não prescindem do desenvolvimen-

to do Projeto Executivo e, portanto, não devem ser utilizadas diretamente na execução da obra. 

33..44..11  DDeessccrriiççããoo    ddaass  uunniiddaaddeess  ccoommppoonneenntteess  ddoo  tteerrmmiinnaall  

O Terminal é constituído basicamente pelas seguintes unidades: 

 Duas plataformas de embarque e desembarque de passageiros 

 Área de “Embarque Pré-pago” para desembarque e acesso de passageiros 

 Cobertura metálica 

 Edificações de apoio operacional e usos administrativos 

 Edificações de apoio ao usuário 

 Edificação destinada ao depósito temporário de lixo e ao abrigo do grupo gerador 

 Estacionamento e mangueira 

 Reservatório elevado 

33..44..11..11  AAcceessssooss  ddee  ppeeddeessttrreess  

Para atendimento aos usuários provenientes das áreas lindeiras ao terminal foi proposto um 

acesso principal na parte sul, através da área de “Embarque Pré-pago” - onde está localizado o bici-

cletário. Este acesso preserva o eixo da travessia existente entre o Shopping e o Terminal Rodoviário. 

Também foi prevista uma travessia de pedestres auxiliar, localizada ao norte do terminal, sem 

acesso direto às plataformas. 

Os acessos ao terminal serão dotados de sinalização tátil e estarão de acordo com a norma 

NBR9050, atendendo às normas de acessibilidade universal. 

33..44..11..22  PPllaattaaffoorrmmaass  ddee  EEmmbbaarrqquuee  ee  DDeesseemmbbaarrqquuee  

O Terminal será composto por 2 plataformas. A primeira, unidirecional, para ônibus com porta à 

direita, possui altura de embarque de 28cm e comprimento útil de 119m, onde estão localizadas as 

edificações de apoio e a área de “Embarque Pré-pago”. A segunda plataforma, bidirecional, tem altura 

de embarque de 95cm e comprimento útil de 119m, e deve atender os ônibus do sistema de BRT e 

linhas troncais com porta à esquerda. 

Para circulação de pedestres entre as plataformas foi proposta uma travessia em lombofaixa 

elevada no nível da plataforma 1, a 28cm do nível da via, complementada por um conjunto de rampa e 

escadas para acesso da plataforma 2. 

Os acessos às plataformas às áreas de apoio aos usuários serão dotados de sinalização tátil e 

estarão de acordo com a norma NBR9050, atendendo às normas de acessibilidade universal. 

Com exceção do trecho de “Embarque Pré-pago”, todas as áreas de embarque e desembarque 

de passageiros terão acesso controlado através de bloqueios e cobrança de tarifa. Devem, portanto, 

ser instalados gradis de estrutura metálica, com fechamento de tela ondulada com malha de 3/8’’ e 

pintura esmalte, conforme indicado em projeto. 

33..44..11..33  ÁÁrreeaa  ddee  ““EEmmbbaarrqquuee  PPrréé--ppaaggoo””  

Foi previsto, na plataforma 1, uma área para desembarque de passageiros externa ao terminal. 

Esta área, coberta e dotada de bilheteria configura o acesso ao terminal. 

33..44..11..44  EEddiiffiiccaaççõõeess  ddee  aappooiioo  ooppeerraacciioonnaall  ee  uussooss  aaddmmiinniissttrraattiivvooss  

As edificações de apoio operacional e usos administrativos devem acomodar as áreas da ad-

ministração geral do terminal e de uso das empresas de transporte. 

Para  uso  das  empresas  de  transporte  foi  proposto,  junto  à  área  de  estacionamento  e 

mangueira, um edifício de apoio operacional com vestiários e sanitários, refeitório, varanda e depósito. 

A sala de controle operacional e fiscalização foi localizada na plataforma 1, com melhores condições 

de visibilidade e acesso direto às áreas internas do terminal. 
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As áreas relativas à administração geral do terminal foram distribuídas na plataforma 1, com 

sala administrativa, sanitários da administração, vestiários masculino e feminino, depósito de material 

de limpeza e sala de quadros elétricos. 

Estas edificações serão construídas com alvenaria estrutural e terão cobertura com laje de pai-

néis treliçados. As alvenarias serão revestidas nas faces internas e externas com chapisco, emboço e 

reboco e receberão acabamentos internos conforme especificado no projeto. Os acabamentos exter-

nos serão todos com massa corrida e pintura acrílica na cor indicada. A laje terá tratamento para im-

permeabilização e receberá camada de argila expandida para conforto termoacústico. 

O escoamento das águas pluviais será realizado por tubulações dispostas nas extremidades 

longitudinais dos blocos, com saída para áreas drenantes nos canteiros gramados ou despejo na rede 

de drenagem do viário existente. 

Os ambientes terão portas externas com venezianas de ferro para ventilação natural, com ex-

ceção  das  áreas  de  permanência  prolongada  (áreas  administrativas).  A  iluminação  e ventilação   

naturais   serão   garantidas   por   aberturas   zenitais   (clarabóias),   dispostas transversalmente aos 

blocos, evitando a necessidade de janelas voltadas diretamente para a avenida. Estes caixilhos devem 

possuir controle de abertura e fechamento para ventilação. Nas áreas onde é desejável a permeabili-

dade visual com o terminal, como as áreas administrativas e de controle operacional, foram previstos 

caixilhos específicos, conforme especificado no projeto. 

33..44..11..55  EEddiiffiiccaaççõõeess  ddee  aappooiioo  aaoo  uussuuáárriioo  

As  edificações  de apoio ao  usuário são compostas  por:  bilheterias, sanitários  públicos e bi-

cicletário. 

Os sanitários públicos, separados por sexo e com acessibilidade universal, foram localizados 

na plataforma 1. As bilheterias estão dispostas junto aos acessos, com guichês para atendimento in-

terno  e  externo  ao  terminal.  Estas  construções  serão  em  alvenaria  estrutural  e  terão cobertura  

com  laje  de  painéis  treliçados,  com  as  mesmas  especificações  descritas  nas edificações de 

apoio operacional e usos administrativos. 

O bicicletário será abrigado pela cobertura principal do terminal e terá controle de acesso, com 

fechamentos verticais no padrão dos gradis externos, com requadros metálicos e tela ondulada com 

malha de 3/8’’ com pintura esmalte. Deve ter capacidade mínima para 15 bicicletas. 

33..44..11..66  EEddiiffiiccaaççããoo    ddeessttiinnaaddaa    aaoo    ddeeppóóssiittoo    tteemmppoorráárriioo    ddee    lliixxoo    ee    aaoo  aabbrriiggoo  ddoo  ggrruuppoo  ggeerraa--

ddoorr  

Bloco anexo, localizado a sudoeste das plataformas. Contém o abrigo de lixo, construção de 

alvenaria e cobertura de laje impermeabilizada, com portão de fechamento que permita ventila-

ção permanente e área interna com revestimentos laváveis, conforme indicado no projeto. No 

mesmo bloco foi disposta a área para instalação de grupo gerador a diesel. Junto a este bloco foi pre-

vista uma baia para estacionamento de veículos de manutenção e coleta de lixo. 

33..44..11..77  EEssttaacciioonnaammeennttoo  ee  MMaanngguueeiirraa  

A área de estacionamento e mangueira foi prevista na área de parque no final da Avenida 

Goiás, com capacidade para 13 ônibus tipo padron (vagas com largura de 3,50m). 

Junto à área de estacionamento e mangueira foi localizado o edifício de apoio operacional 

para as empresas de transporte, com vestiários e sanitários, refeitório, varanda e depósito. 

33..44..11..88  RReesseerrvvaattóórriioo  EElleevvaaddoo  

Reservatório com 2,3 m de diâmetro e 17 metros de altura, prevendo reserva de incêndio e 

capacidade total de 30.000L, construído em anéis de concreto armado. As superfícies externas serão 

mantidas em concreto aparente. Foi localizado no canteiro ao norte das plataformas. 
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33..44..22  EElleemmeennttooss  ddee  VVeeddaaççããoo  

33..44..22..11  AAllvveennaarriiaa  

As paredes serão de alvenaria de blocos de concreto com 14 cm de espessura e serão revesti-

das  internamente  e  externamente  com  as  seguintes  camadas:  chapisco,  emboco, reboco,  mas-

sa  e  pintura  acrílica,  conforme  projeto  e  especificação  do  item  referente  a revestimentos. Nas 

áreas úmidas, haverá revestimento de azulejo branco 20x30cm até o teto a partir do piso. 

As  alvenarias  deverão  ser  executadas  obedecendo  às  dimensões  e  os  alinhamentos de-

terminados  no  projeto.  As  espessuras  indicadas  referem-se  às  paredes  revestidas, admitindo-se, 

no máximo, uma variação de 2 cm em relação à espessura projetada. 

As paredes deverão ficar rigorosamente a prumo e em esquadro, e suas alturas deverão obe-

decer rigorosamente às cotas indicadas nos cortes do projeto arquitetônico. As fiadas de blocos deve-

rão ser niveladas, aprumadas e alinhadas perfeitamente e suas juntas terão a espessura máxima de 

15 mm, para melhor aderência do emboço. 

Sobre os vãos de portas e janelas, não solidários com a estrutura, serão colocadas vergas de 

concreto armado, e sob os peitoris das janelas contra-vergas. Os apoios das vergas e contra- vergas 

deverão ser superior a 20 cm ou 1/5 do vão livre. 

As cintas de amarração, vergas e contra-vergas das janelas e portas poderão ser executadas 

com  blocos  canaleta,  armados  e  concretados.  A  alvenaria  resultante  deverá  apresentar unifor-

midade de assentamento, regularidade quanto à textura dos blocos e dimensões dos reajustamentos. 

Antes da execução das alvenarias, todas as tubulações elétricas e hidráulicas embutidas nas 

paredes deverão estar montadas ou preparadas para execução simultânea com a mesma de maneira 

que terminada a execução das paredes, não haja necessidade de furos, cortes ou rasgos posteriores. 

Com a finalidade de permitir a instalação de tomadas elétricas, eletrodutos, encanamentos, 

seus respectivos acessórios e demais instalações, os elementos adotados constituintes das paredes 

deverão ser cuidadosamente cortados com equipamento de corte apropriado. 

33..44..22..22  GGrraaddiiss  

Devem ser instalados gradis para controle dos acessos ao terminal e segurança dos usuários, 

evitando travessias de pedestres fora das faixas desejáveis. Todos os gradis terão estrutura tubular 

metálica com fechamento de tela ondulada com malha de 3/8’’ e pintura esmalte, com alturas variáveis 

conforme indicado em projeto. 

33..44..33  IImmppeerrmmeeaabbiilliizzaaççããoo  

33..44..33..11  IImmppeerrmmeeaabbiilliizzaaççããoo  ccoonnttrraa  áágguuaa  ddee  PPeerrccoollaaççããoo  

As impermeabilizações serão executadas por empresa especializada, com pessoal habilitado, 

que  ofereça  garantia  dos  trabalhos  a  realizar,  e  obedecendo  as  normas  pertinentes  e aten-

dendo as seguintes recomendações: 

 

 Deverá haver especial cuidado para que a superfície de escoamento das águas  nas 

lajes ou calhas não apresente qualquer saliência ou elevação nas imediações dos ra-

los e canaletas. 

 Nenhum trabalho de impermeabilização será executado enquanto houver  umidade 

nos respectivos locais, e serão realizados preferencialmente com o tempo seco. 

 Nos reservatórios de água, a impermeabilização nas paredes laterais, deverá  cobrir 

toda a sua superfície interna. 

 Na laje do pavimento térreo em contato com o solo, deve-se prever o uso de concreto 

com aditivo impermeabilizante. 

33..44..33..22  LLaajjee,,  vvaallaass  ee  áárreeaass  ffrriiaass  

Deverá ser realizada a regularização de caimento com argamassa de cimento e areia, de traço 

1:3 e espessura média de 30 mm, em seguida, uma camada de manta asfáltica de espessura igual 

a 3mm com véu de poliéster colada a maçarico e por último a proteção mecânica de argamassa de 

cimento e areia, de traço 1:7 e espessura média de 30mm. 
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33..44..44  CCoobbeerrttuurraa  

33..44..44..11  PPllaattaaffoorrmmaass,,  aacceessssooss  ee  ttrraavveessssiiaa  

Cada plataforma terá uma cobertura independente composta por estrutura e telhas metálicas, 

apoiadas transversalmente em pares de pilares metálicos. Estas cobrem a largura total da plataforma 

e um avanço de 2,00m sobre a via nas áreas de embarque e desembarque, com extensão  longitudi-

nal  variável  conforme  indicado  em  projeto.  A  cobertura  terá  extensão mínima  determinada  de  

maneira  a  garantir  abrigo  em  todo  o  comprimento  útil  das plataformas.   As travessias entre pla-

taformas, os acessos e áreas de “Embarque Pré-pago” também são cobertas pelo mesmo padrão de 

cobertura. 

A estrutura metálica está modulada a partir dos eixos dos pares de pilares metálicos (tubo re-

dondo  estrutural,  diâmetro  externo  150mm),  dispostos  a  cada  8,00m   no  sentido longitudinal.  

Cada  plano  principal  de  cobertura  é  estruturado  por  4  vigas  longitudinais, dispostas nos eixos 

dos pilares e nas bordas da cobertura, e vigas transversais, dispostas a cada 4,00m, formadas com a 

união de dois perfis “U”. Complementam o conjunto estrutural terças em perfil “U” enrijecido para 

apoio das telhas, correntes e contraventamentos, conforme indicado. Será utilizada chapa dobrada 

de 2mm acabamento dos bordos em todo o perímetro da cobertura. 

O espaçamento transversal entre pilares e a largura total da cobertura é variável de acordo 

com as dimensões da plataforma. 

O plano superior de cobertura será constituído de telhas trapezoidais de aço galvanizado 

h=40mm, chapa 0,8mm, pré-pintadas de branco ou cinza-claro. O recolhimento de águas pluviais 

será realizado por calhas dispostas longitudinalmente, que farão a condução da água para o escoa-

mento nas tubulações verticais junto aos pilares. Nos pontos de descida das águas pluviais  será  

construída  uma  caixa  metálica  com  perfis  e  fechamento  em  chapa  de  aço galvanizado, que 

abrigará os tubos de hidráulica, os conduítes de elétrica e hidrantes nos pontos indicados em projeto. 

Estas caixas podem ser reforçadas com perfis estruturais para auxiliar o contraventamento global da 

estrutura de cobertura. A envoltória da caixa ainda poderá abrigar elementos de comunicação visual. 

O plano inferior da cobertura receberá forro de telha de aço galvanizado de perfil ondulado 

h=17mm e=0,65mm pré-pintada de branco ou cinza-claro. Nas faixas previstas para iluminação artifi-

cial será utilizada como forro telha de PVC bi-orientado translúcida (branco leitoso), com perfil ondu-

lado nas mesmas dimensões das telhas de aço galvanizado. 

As telhas de cobertura e forro devem ser instaladas com o comprimento longitudinal total, sem 

emendas. 

A colocação das telhas deverá observar as seguintes recomendações: 

 O trânsito durante a execução dos serviços deverá ser feito sobre tábuas, nunca so-

bre telhas. 

 Os  componentes  da  estrutura  de  cobertura  metálica,  tesouras  e  treliças,  serão 

executados  obedecendo  rigorosamente  ao  projeto  e  seguindo  orientação   dos 

fabricantes. 

 As peças metálicas que apresentarem defeitos ou imperfeições deverão ser rejeita-

das pela Fiscalização e substituídas por outras sem nenhum ônus para a Prefeitura. 

 Não será permitida a colocação de peças defeituosas. Danos que por ventura ve-

nham a ocorrer após a execução da cobertura, serão reparados sem ônus para a 

Prefeitura. 

 Quaisquer serviços feitos em desacordo com estas especificações serão impugnados 

pela Fiscalização, e refeitos quantas vezes se fizerem necessários à perfeita execu-

ção. 

33..44..44..22  EEddiiffiiccaaççõõeess  eemm  AAllvveennaarriiaa  

A cobertura dos edifícios de apoio deverão ser realizadas em laje de concreto em painel 

treliçado conforme o item 4.2 de impermeabilização. 

33..44..55  EEssqquuaaddrriiaass  

As esquadrias deverão ser fornecidas com todos os acessórios necessários ao seu perfeito 

funcionamento, obedecendo ao dimensionamento e as especificações constantes em projeto. 
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33..44..55..11  EEssqquuaaddrriiaass  ddee  MMaaddeeiirraa    

 Áreas internas 

Porta lisa comum com dimensões de abertura conforme projeto e acabamento de verniz 

poliuretano bi-componente. 

 Box (de chuveiro) 

Porta compensado para box, dimensões de abertura conforme projeto e acabamento: verniz 

poliuretano bi-componente. 

Serão sumariamente recusadas  todas  as peças  que  apresentem sinais  de empenamento, 

descolamento, rachaduras, lascas, desigualdade de madeira ou outros defeitos. 

33..44..55..22  EEssqquuaaddrriiaass  MMeettáálliiccaass  

As esquadrias metálicas deverão obedecer as seguintes especificações: 

 Todos os trabalhos de serralheria comuns serão realizados com a maior  perfeição, 

mediante emprego de mão-de-obra especializada, de primeira qualidade, executados 

rigorosamente de acordo com os respectivos desenhos de detalhes. 

 O material a empregar deverá ser novo, limpo, perfeitamente desempenado, e sem 

nenhum defeito de fabricação. 

 Caberá ao Construtor elaborar, com base nas plantas do projeto, os detalhes  de 

execução os quais serão, previamente, submetidos a apreciação da Fiscalização. 

 Caberá  ao  Construtor  assentar  as  serralharias  dos  vãos  e  locais   apropriados, 

responsabilizando-se  pelos  seus  prumos  e  nível,  como  também  por  seu  perfei-

to funcionamento depois de definitivamente fixadas. 

 As serralherias não serão jamais forçadas em rasgos fora de esquadro ou de escas-

sas dimensões, havendo especial cuidado para que as armações não sofram  qual-

quer distorção, quando parafusadas aos chumbadores ou marcos. 

 As juntas entre os marcos e a alvenaria ou concreto, serão tomadas cuidadosamente 

com calefator, de composição que lhe assegure plasticidade permanente. 

 Haverá  o  maior  cuidado  no  transporte  e  montagem  das  serralherias,  a  fim  de 

evitarem-se quaisquer ferimentos nas superfícies. 

 As esquadrias deverão ser fornecidas com todos os acessórios necessários ao  seu 

perfeito funcionamento. 

 Os quadros serão perfeitamente esquadriados com ângulos ou linhas de  emendas 

soldados, bem esmerilhados ou limados, de modo a desaparecerem as  rebarbas e 

saliências de solda. 

 Todos os furos serão escariados e as asperezas limadas. Os furos realizados no can-

teiro de obra serão executados com equipamentos apropriados, sendo vedado o  uso 

de furadores do tipo punção. 

 As  pequenas  diferenças  entre  furos  de  peças  a  rebitar  ou  parafusar,  desde  

que imperceptíveis, poderão ser corrigidas com broca, sendo terminantemente  ve-

dado forçar a coincidência dos orifícios. 

 Todas as junções terão pontos de amarração nas extremidades e  intermediários, 

espaçados de, no máximo, 100 mm 

 Na fabricação de grades de ferro ou aço comum serão empregados perfis singelos, 

do tipo barra chata quadrada ou redonda. Para os demais tipos de esquadrias  serão 

usados perfilados dobrados a frio. 

 Os  perfilados  serão  confeccionados  com  esmero  de  forma  a  obterem-se  sec-

ções padronizadas e medidas rigorosamente iguais, empregando-se chapas de, no 

mínimo, 2 mm de espessura, e assegurando estanqueidade absoluta às esquadrias. 

 Os  perfis  e  as  chapas  empregados  na  fabricação  dos  perfilados   serão subme-

tidos a tratamento preliminar anti-oxidante, o qual será fundo do sistema de pintura e 

obedecerá rigorosamente às normas técnicas pertinentes. 

 Não será admitida aplicação de peças defeituosas, correndo  exclusivamente por 

conta do Construtor as despesas decorrentes da substituição de peças impugnadas 

pela Fiscalização. 

 A fixação das peças em pisos ou paredes deverá ser feita com esmero,  de modo a 

evitarem-se danos aos acabamentos existentes. Para peças  engastadas  a fixação 

deverá preceder o acabamento das superfícies. Qualquer que seja o sistema de fixa-

ção, este deverá garantir a estabilidade e solidez das peças. 
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33..44..66  FFeerrrraaggeennss    ee  ccoommpplleemmeennttooss  mmeettáálliiccooss  

Todas as ferragens para esquadria de madeira, metálicas e outras serão inteiramente novas, 

em   perfeita   condições   de   funcionamento   e   acabamento   e   obedecer   as   seguintes especi-

ficações: 

 As ferragens, principalmente as dobradiças, serão suficientemente robustas, de for-

ma a suportarem, com folga, o regime de trabalho a que venham ser submetidas. 

 Todas  as  portas  externas  receberão  fechaduras  anti-vandalismo  com  entrada  

de chaves. 

 Eventualmente e apenas na hipótese de haver recomendação nesse sentido, admitir- 

se-á o emprego de fechaduras de padrão médio e padrão popular. 

 A localização das ferragens nas esquadrias será medida com precisão, de  modo  a 

serem evitadas discrepâncias de posição ou diferenças de nível perceptíveis à vista. 

 As maçanetas das portas, salvo condições especiais, serão localizadas a 105 cm do 

piso acabado. 

 Nas fechaduras compostas apenas de entrada de chaves, estas ficarão também a 

105 cm do piso. 

 As hastes dos aparelhos de comando das esquadrias metálicas correrão ocultas  no 

interior dos marcos ou painéis, deixando aparente apenas os respectivos punhos ou 

pomos. 

 O assentamento de ferragens será efetuado com particular esmero pelo Construtor. 

Os  rebaixos  ou  encaixes  para  dobradiças,  fechaduras  de  embutir,  chapas-

testas, outras, terão a forma das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam 

emendas. 

 Para  o  assentamento  serão  empregados  parafusos  de  qualidade,  acabamento  

e dimensões correspondentes aos das peças que fixarem. 

 Deve-se  evitar,  ao  máximo,  escorrimento  ou  salpicadura  de  tinta  ou  verniz,  em 

ferragens não destinadas à pintura. 

33..44..66..11  PPoorrttaa  iinntteerrnnaa  ddee  aabbrriirr  

Fechadura de cilindro leve (55 mm), acabamento: cromado. 

33..44..66..22  SSaanniittáárriiooss  ddee  ddeeffiicciieenntteess::  

Fechadura tipo tranqueta e trinco (40 mm), acabamento: cromado. 

33..44..66..33  PPoorrttaa  iinntteerrnnaa  ddee  iinnssttaallaaççõõeess  ssaanniittáárriiaass  ee  ppoorrttaa  ppaarraa  bbooxx::  

Fechadura tipo tranqueta (40 mm), acabamento: cromado. 

33..44..66..44  CCaabbiinneess  ssaanniittáárriiooss::  

Tarjetas de sobrepor tipo livre-ocupado. 

33..44..77  CCaappttaaççããoo    ddee  ÁÁgguuaass  PPlluuvviiaaiiss  

Os rufos e as calhas deverão ser devidamente impermeabilizados e deverão obedecer às es-

pessuras e dimensões indicadas no projeto e demais recomendações do fabricante. 

As águas pluviais captadas nas coberturas das plataformas deverão ser drenadas para calhas 

intermediárias e canalizadas para tubos de que instalados junto aos pilares. No nível do solo estas 

águas deverão ser canalizadas para a rede horizontal de captação de águas em solo. 

33..44..88  AAppaarreellhhooss    ee  EEqquuiippaammeennttooss  SSaanniittáárriiooss  

Os aparelhos sanitários e os equipamentos do refeitório serão fornecidos e instalados pelo 

Construtor, de acordo com as indicações dos projetos das instalações. 

Salvo especificação em contrário, os aparelhos serão em grês porcelânico branco, com os me-

tais cromados. 

As posições relativas das diferentes peças serão, para cada caso, resolvidas na obra pela Fis-

calização,  devendo,  contudo,  orientar-se  pelas  indicações  constantes  nos desenhos  do projeto. 
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O perfeito estado dos materiais empregados será detidamente verificado pelo Construtor antes  

do  assentamento,  devendo  o  mesmo  responsabilizar-se  por  eventuais  danos  que venham a 

ocorrer no decorrer da obra. 

Os metais sanitários serão de perfeita fabricação, esmerada usinagem e perfeito acabamento. 

As peças não deverão apresentar quaisquer defeitos de fundição ou usinagem. As peças móveis se-

rão perfeitamente adaptáveis às suas sedes, não sendo tolerado qualquer empeno, vazamento, defei-

to de polimento, acabamento ou marca de ferramentas, devendo observar as especificações a seguir. 

33..44..88..11  SSaanniittáárriiooss  

Bacia sanitária sinfonada de louça branca com válvula; modelo referencial Ravena ou equiva-

lente; fabricante de referência DECA ou equivalente 

Lavatório  oval  de  embutir  -  louça  branca;  modelo  referencial  Ravena  ou  equivalente; fa-

bricante de referência DECA ou equivalente 

Mictório de aço louça; modelo referencial M-711 ou equivalente; fabricante de referência DECA 

ou equivalente Depósito 

Tanque de louça branca com coluna – capacidade mínima de 30 litros; modelo referencial Ra-

vena ou equivalente; fabricante de referência: DECA ou equivalente 

33..44..99  MMeettaaiiss    SSaanniittáárriiooss    ee  AAcceessssóórriiooss  

Os metais sanitários e elementos acessórios deverão obedecer as seguintes especificações: 

33..44..99..11  LLaavvaattóórriioo  ee  cchhuuvveeiirrooss::  

Torneira de pressão para uso geral. 

33..44..99..22  CChhuuvveeiirrooss::  

Chuveiro elétrico. 

33..44..99..33  SSaanniittáárriiooss::  

Válvula flexível sem registro incorporado – 1 e 1/4" 

33..44..99..44      BBooxx::  

Chuveiro elétrico. 

Saboneteira de louça branca – 7,5x15cm 

33..44..99..55  SSaanniittáárriiooss::  

Papeleira de louça branca – 15x15 cm 

33..44..99..66  LLaavvaattóórriiooss::  

Tampo para bancada úmida - granito 

Saboneteira para sabão líquido 

Porta toalha de papel inter-folhas 

33..44..1100  RReevveessttiimmeennttooss  

33..44..1100..11  RReevveessttiimmeennttoo  ddee  ffoorrrrooss  

Os forros dos ambientes internos terão como acabamento a laje de concreto aparente lixada 

com pintura acrílica branca. 

33..44..1100..22  RReevveessttiimmeennttoo  ddee  ppaarreeddeess  iinntteerrnnaass  

As paredes internas terão revestimento de azulejo branco 20x30cm nas áreas molhadas e 

massa com pintura acrílica branca em todas as demais áreas internas. 

O revestimento interno das paredes de alvenaria deverá obedecer as seguintes especificações: 



                                                                         
  

 

  

 
 75 
 

 Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de convenientemente limpa. 

 Os chapiscos serão executados com argamassa de cimento e areia grossa no  traço 

volumétrico 1:4 e deverão ter espessura máxima de 5 mm. 

 Nos  edifícios  de  apoio  serão  chapiscadas  também  todas  as  superfícies  lisas  

de concreto, como teto, montantes, vergas e outros elementos da estrutura que fica-

rão em contato com a alvenaria, inclusive fundo de vigas. 

 Os emboços só serão iniciados, após completa pega da argamassa das  alvenarias  

e chapiscos. 

 O emboço de cada pano de parede só será iniciado, depois de embutidas todas  as 

canalizações que por ela devem passar. 

 Serão executados com argamassa de cimento, cal hidratado e areia média, no traço 

1:2:8, com espessura máxima de 20 mm, devendo ser observado o mesmo prumo. 

 Sobre  o  revestimento  grosso,  nas  áreas  indicadas  no  projeto,  será  aplicada  

uma camada de argamassa fina industrializada, alisada a feltro. 

 Nas  áreas  indicadas  no  projeto,  fornecer  e  aplicar  azulejos  cor  branco,  lisos  e 

vitrificados (15 x 15 cm), de primeira qualidade. 

 Os  materiais  serão  de  procedência  conhecida  e  idônea  e  deverão  obedecer  às 

especificações  de  projeto.  Os  azulejos  e  outros  materiais  serão  cuidadosamen-

te classificados no canteiro de serviço quanto à sua qualidade, calibragem e desem-

peno, rejeitando-se todas as peças que apresentarem defeitos e superfície, discre-

pâncias de bitolas ou empeno. 

 As peças deverão armazenadas em local seco e protegidas, em suas embalagens. 

 Antes do assentamento dos azulejos, serão verificados os pontos das  instalações 

elétricas e hidráulicas, bem como os níveis e prumos, a fim de obter  arremates per-

feitos e uniformes de piso e teto, especialmente na concordância dos azulejos com o 

teto. 

 Os azulejos deverão permanecer imersos em água limpa durante 24 horas, antes do 

assentamento. As paredes, devidamente emboçadas, serão suficientemente molha-

das com mangueira, no momento do assentamento dos azulejos. 

 Para o assentamento das peças, tendo em vista a plasticidade adequada, deverá ser 

utilizada argamassa de pré-fabricadas adequada ao assentamento de azulejos. 

 As  juntas  terão  espessura  constante,  não  superior  a  1,5  mm.  Onde  as  pare-

des formarem cantos vivos, estes serão protegidos por cantoneiras de alumínio, 

quando indicado em projeto. 

 O  rejuntamento  será  feito  com  pasta  de  cimento  branco  e  alvaiade  no  traço 

volumétrico  3:1,  sendo  terminantemente  vedado  o  acréscimo  de  cal  à  pasta.  A 

argamassa de rejuntamento será forçada para dentro das juntas, manualmente. Será 

removido o excesso de argamassa, antes da sua secagem. 

 Todas as sobras de material serão limpas, na medida em que os serviços  sejam 

executados. Ao final dos trabalhos, os azulejos serão limpos com auxílio de  panos 

secos. 

33..44..1100..33  RReevveessttiimmeennttoo  ddee  ppaarreeddeess  eexxtteerrnnaass  

Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de convenientemente limpa. Os cha-

piscos serão executados com argamassa de cimento e areia grossa no traço volumétrico 1:4 e deverão 

ter espessura máxima de 5 mm. 

Os emboços serão iniciados somente após completa pega da argamassa das alvenarias e cha-

piscos. 

Os acabamentos externos serão todos com massa corrida e pintura acrílica na cor indicada em 

projeto. 

33..44..1111  PPiissooss  

As áreas de circulação de pedestres, acessos e plataformas terão piso de ladrilho de concreto 

vibrado de alta resistência, com textura antiderrapante. Os ladrilhos serão assentados sobre lastro de 

brita e contrapiso de concreto. 

Para a execução do piso, o solo deverá estar perfeitamente nivelado e apiloado. Antes de espa-

lhar o concreto do piso, dever-se-á umedecer o solo a fim de favorecer a cura do concreto. 

As  pavimentações  de  áreas  destinadas  à  lavagem  ou  sujeitas  a  chuvas  terão  caimento 

necessário para o perfeito e rápido escoamento da água. A declividade não será inferior a 0,5%. 
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Nos sanitários as soleiras serão de granitina, moldadas no local. 

Os revestimentos de pisos somente serão executados após o assentamento das instalações e a 

conclusão das impermeabilizações. 

As rampas devem respeitar declividade indicada em projeto. A inclinação transversal não pode 

exceder 2% em rampas internas e 3% em rampas externas. 

Nos calçamentos externos ao terminal deverá ser executada pavimentação com blocos pré- 

moldados de concreto, intertravados. A instalação deverá ser conduzida de acordo com as instruções 

dos fabricantes. 

33..44..1111..11  LLaassttrrooss  ee  eenncchhiimmeennttooss  

As bases para baldrames, blocos, caixas de inspeção, dutos, lajes e pisos em contato com o 

solo, exceto onde indicado deverão ser aplicados lastros de brita na espessura de 3 cm, e arga-

massa de regularização. 

33..44..1111..22  RReevveessttiimmeennttooss  ddee  ppiissooss  eemm  ggrraanniittiinnaa  

A granitina deverá ser executada na espessura mínima de 8mm com cimento comum CPII 

e pedras de bardilio cinza nas granulometrias 0 e 1. Nos acabamentos polido como segue: 

Verificar locais de execução e modulação das juntas plásticas no projeto executivo de 

arquitetura. 

As juntas plásticas deverão ser de cor cinza correspondente à tonalidade da cor do piso a 

ser executado. 

Os rodapés deverão ser executados também em granitina na mesma composição do piso. 

A aplicação e composição das argamassas deverão ser executadas conforme especifica-

ções e procedimentos especificados pelo fabricante. 

 Granitina polida 

Após a cura, que deverá ser feita com água, fazer o primeiro polimento com esmeril de 

grão 36, e em seguida com esmeril de grão 120. 

Calafetar com cimento da mesma marca usada na composição dA granitina para o fecha-

mento dos poros. 

Após 3 a 4 dias, passa r máquina com esmeril 180 para tirar o excesso de cimento da su-

perfície e dar o acabamento liso. O acabamento final deverá ser feito com cera à base de petró-

leo, isto já com a superfície seca. 

33..44..1122  VViiddrrooss  

O assentamento das chapas de vidro será efetuado com o emprego dos seguintes dispositivos: 

 Baguetes,  confeccionadas  com  o  mesmo  material  do  caixilho,  associados   com 

calafetador a base de elastômeros, de preferência silicone, aderente ao vidro  e  ao 

metal. 

 Gaxetas de compressão em perfil rígido de elastômero, de preferência de neoprene, 

dotadas de tiras de enchimento. 

 Vidro comum colocado em caixilhos com gaxetas. 

 Deverão ter espessura mínima de 6,0 mm. 

33..44..1133  PPiinnttuurraa  

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para o 

tipo de pintura a que se destina, e de acordo com as cores indicadas, só podendo ser pintadas quando 

perfeitamente enxutas. 

Deverá ser eliminada toda a poeira da superfície, tomando-se cuidados especiais contra o le-

vantamento de pó durante os trabalhos, até a completa secagem da pintura. 
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Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, 

observando-se  o  intervalo de  24  horas  entre  demãos  sucessivas,  salvo especificação  em contrá-

rio. 

Serão adotadas precauções especiais no sentido de evitar salpicaduras de tinta em superfícies 

não destinadas a pintura, quais sejam: 

 Isolamento com tiras de papel, cartolina, fita de celulose, pano, lona plástica. 

 Separação com tapumes. 

 Enceramento  provisório  para  superfícies  destinadas  à  enceramento   posterior   e 

definitivo. 

 Pintura com preservador plástico que forme película para posterior remoção. 

Os salpicos que não puderem ser evitados deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fres-

ca, empregando-se removedor adequado. 

Os trabalhos de pintura em locais não abrigados serão suspensos em tempo de chuva. 

As pinturas só poderão ser iniciadas depois de autorizadas pela Fiscalização. Deverão ser exe-

cutadas por profissionais habilitados e com acabamento impecável. 

Quando  se  fizer  necessário,  as  tintas  serão  preparadas  no  local  e  em  compartimentos 

fechados, observando-se as instruções do fabricante para o produto. Se necessário serão preparadas 

amostras em painéis de 1,00m x 0,50m, nos próprios locais a que se destinam. 

As tintas deverão vir em embalagem lacrada de fábrica, sendo terminantemente vedada a adi-

ção de qualquer produto estranho às mesmas, que possam prejudicar o bom acabamento e a durabili-

dade da pintura. 

Nas  pinturas  a  base  de  óleo,  esmalte  e  vernizes,  deverão  ser  utilizados  solventes reco-

mendados pelo fabricante da tinta, não sendo admitidas fissuras, bolhas ou marcas de pincéis. 

Os compartimentos de peças pintadas e envernizadas serão cuidadosamente conservados, pelo 

Construtor, até a entrega da obra, devendo este adotar as medidas necessárias para suas proteções. 

Antes da entrega da obra, o Construtor fará os reparos de todos os defeitos e estragos nas pin-

turas, qualquer que seja a causa que os tenha produzido, mesmo que esta reparação importe na reno-

vação integral da pintura de um só compartimento ou peças, não cabendo ao Construtor direito algum a 

reclamações ou indenizações por este motivo. 

Os tipos de pintura a empregar e as superfícies a serem pintadas serão especificadas para cada 

caso particular conforme projetos e caracterização adiante. 

33..44..1133..11  PPiinnttuurraa  eemm  MMaaddeeiirraa  

As portas e fechamentos de madeira receberão tinta a óleo em 2 demãos, tratamento prévio 

com fundo branco e amassamento. 

33..44..1133..22  PPiinnttuurraa  eemm  MMeettaall  

Os caixilhos, portas metálicas e corrimão de escadas deverão receber pintura com esmalte 

sintético, em 2 demãos, com tratamento prévio com base anticorrosiva. 

33..44..1133..33  PPiinnttuurraa  ddaa  EEssttrruuttuurraa  MMeettáálliiccaa  

Antes do preparo de superfície, a estrutura deverá estar livre de gordura, óleos e respingos de 

solda, conforme segue: 

 Preparo de superfície: jateamento abrasivo comercial até o padrão Sa 2. 

 Tinta de fundo: primer acrílico, 1 demão. 

 Primer epoxídico 1 demão 

 Tinta de acabamento: esmalte acrílico, 2 demãos na cor grafite. 

 È recomendada a galvanização por aumentar a durabilidade da estrutura em muitos 

anos. 

 Em caso da não concordância de alguns dos itens acima, prevalecerá a especifica-

ção da arquitetura. 
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33..44..1144  IInnssttaallaaççõõeess  CCoommpplleemmeennttaarreess  

Nos sanitários serão fixados, tanto no recinto da bacia quanto do chuveiro, barras metálicas de 

apoio para deficientes, conforme norma NBR 9050, nas cabines definidas pelo projeto, assim como nas 

portas de acesso à cabine. 

As escadas e rampas deverão ter corrimão de tubo de ferro galvanizado fixados aos guarda 

corpos e terão alturas de 70 e 92 cm do piso acabado. Os corrimãos devem ser instalados em ambos 

os lados dos degraus isolados, das escadas fixas e das rampas, e devem ser contínuos, sem interrup-

ções nos patamares. 

33..44..1155  IIlluummiinnaaççããoo  AArrttiiffiicciiaall  

A  iluminação  artificial  do  terminal  pode  ser  entendida  em  dois  tipos:  a  iluminação  das 

plataformas e cobertura e das áreas internas das edificações de apoio. 

Para a iluminação de plataforma e cobertura serão utilizadas lâmpadas fluorescentes tubulares 

de 1200x26mm, 32W. Nas faixas previstas para iluminação artificial será utilizada como forro telha de 

PVC bi-orientado translúcida (branco leitoso), com perfil ondulado nas mesmas dimensões das telhas 

de aço galvanizado. A largura das faixas deve ser de duas ondas (152mm) e comprimento total entre 

vigas. 

A iluminação das áreas internas das edificações de apoio será com lâmpadas fluorescentes 

compactas em luminárias tipo Plafon circular de sobrepor, fixados na laje. 

33..44..1166  PPaaiissaaggiissmmoo  

O  projeto  de  paisagismo  em  questão  tem  como  objetivo  valorizar  esteticamente  os 

equipamentos  de  transporte  coletivo  projetados,  utilizando  áreas  residuais  em  áreas  de passa-

gem, áreas de desnível assim como áreas próximas aos edifícios para a criação de área de vegetação.  

Tal  medida,  além  de  contribuir  para  a  permeabilidade  do  solo  do  conjunto projetado, dá valor 

à paisagem e tem busca evitar a degradação e das áreas residuais em questão. 

O  projeto  paisagístico  é  constituído  por  canteiros  cobertos  por  forrações  nos  quais  há 

implantação de algumas árvores de médio porte, assim como locação de alguns equipamentos como 

postes de iluminação, complementares à iluminação pública existente. 

Deve ser prevista a readequação paisagística da área lindeira à mangueira, ao sul, com o 

plantio de espécies de médio porte e instalação de iluminação complementar. 

33..44..1166..11  VVeeggeettaaççããoo  

As espécies de arvore utilizadas deverão ser de pequeno e médio porte, e localizadas em 

pontos periféricos ao sistema de plataforma e manobras de ônibus do terminal.  

Nas áreas de canteiro será plantada grama Esmeralda. A separação entre as áreas de cantei-

ros das áreas pavimentadas deverá ser realizada através de desnível de 5cm. 

33..44..1177  CCoommppoonneenntteess  ee  eeqquuiippaammeennttooss  uurrbbaannooss  

Em todo o espaço do terminal deverão ser instalados mobiliários urbanos como bancos, lixei-

ras, telefones públicos, e luminárias, conforme indicação em projeto. 

Os bancos terão estrutura de concreto com assentos em polipropileno, dimensões gerais con-

forme projeto. Localizados em todas as plataformas, são destinados à espera dos ônibus por parte 

dos passageiros. 

Foram  previstos  painéis  de  orientação  geral  fixados  junto  aos  bancos,  configurados  por 

requadros  metálicos  e  fechamento  em  chapa  metálica,  para  posterior  aplicação  de comunica-

ção visual. 

Para sinalização direcional e identificação das linhas foram previstos toténs de informação. 

As luminárias propostas para toda a área externa de tráfego e estacionamento são luminárias 

fechadas para iluminação pública tipo pétala com 9m de altura. Além de atender à boa iluminação 

das pistas e áreas internas do terminal, as luminárias em postes devem também complementar a 

iluminação das vias existentes, principalmente nos trechos de travessia e proximidade com acessos. 
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As lixeiras comuns serão papeleiras em polietileno 50L com tubo metálico para suporte ou fi-

xação em pilar de metálico. 

Os equipamentos não apresentados no detalhamento deverão ser especificados de acordo 

com os oferecidos pelo mercado, obedecendo a um padrão de qualidade compatível com uso público, 

que preferencialmente não exija manutenção freqüente. 

33..44..1188  PPiissooss  ee  ppaavviimmeennttaaççããoo  ddaass  ÁÁrreeaass  EExxtteerrnnaass  

Deve  ser  prevista  nova  pavimentação  em  toda  área  do  terminal,  com  pavimento  que 

apresente excelentes características de durabilidade, desempenho e facilidade de sinalização, que 

será objeto de projeto específico. 

Na área dos acessos, travessias e passeios do entorno do terminal deverá ser considerada a 

reforma dos pisos existentes e/ou execução de novo calçamento com blocos de concreto intertrava-

do. Deverá também ser aplicado piso podotátil, com textura especial para orientação de deficientes 

visuais, nas especificações pré-estabelecidas segundo NBR 9050. 

A colocação dos pisos em geral deverá ser com junta seca, assentada em solo compactado 

com base de brita e areia, conforme especificações técnicas do fabricante ou do caderno de encar-

gos do município. 

33..44..1188..11  AAddeeqquuaaççõõeess  vviiáárriiaass  ee  eexxtteerrnnaass  aaoo  tteerrmmiinnaall  

Para implantação do terminal foi considerado o deslocamento do eixo da Av. Goiás, a partir da 

rotatória ao sul do terminal - avançando sobre o terreno da Rodoviária existente, a leste do alinha-

mento atual . 

Serão necessárias também alterações na rotatória e entroncamento das avenidas Goiás e In-

dependência. Conforme indicado em projeto, essas alterações devem compatibilizar traçado do  novo  

corredor  de  BRT  com  as  vias  existentes,  além  da  implantação  da  área  de estacionamento e 

mangueira. O detalhamento destas intervenções será objeto de projeto específico. 

33..44..1199  CCoonnssiiddeerraaççõõeess  GGeerraaiiss  

Parte  das  áreas  remanescentes  entre  os  edifícios  de  apoio  podem  ser  utilizadas  para 

acomodação  de  uso  comerciais,  organizados  preferencialmente  em  guichês  com  altura máxi-

ma de 1,30m, evitando a obstrução visual. 

33..44..2200  DDeesseennhhooss  

A seguir são apresentados os desenhos do projeto do Terminal Rodoviária. 
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33..55  TTEERRMMIINNAALL  DDEE  ÔÔNNIIBBUUSS  PPEERRIIMMEETTRRAALL  NNOORRTTEE  

O  presente  documento  apresenta  o  memorial  descritivo  relativo  ao  projeto  básico  de 

arquitetura do Terminal de Ônibus Perimetral Norte, situado na Av. Goiás, em Goiânia – GO. Neste 

memorial são descritos os principais elementos necessários à perfeita compreensão do Projeto  Bási-

co.  As  informações  e  as  especificações  aqui  descritas  não  prescindem  do desenvolvimento 

do Projeto Executivo e, portanto, não devem ser utilizadas diretamente na execução da obra. 

33..55..11  DDeessccrriiççããoo    ddaass  uunniiddaaddeess  ccoommppoonneenntteess  ddoo  tteerrmmiinnaall  

O Terminal é constituído basicamente pelas seguintes unidades: 

 

 Duas plataformas de embarque e desembarque de passageiros 

 Área de “Embarque Pré-pago” para desembarque e acesso de passageiros 

 Cobertura metálica 

 Edificações de apoio operacional e usos administrativos 

 Edificações de apoio ao usuário 

 Edificação destinada ao depósito temporário de lixo e ao abrigo do grupo gerador 

 Estacionamento e mangueira 

 Reservatório elevado 

33..55..11..11  AAcceessssooss  ddee  ppeeddeessttrreess  

Para atendimento aos usuários provenientes das áreas lindeiras ao terminal foi proposto o 

acesso na parte sul, próximo ao acesso do Atacadão, através da área de “Embarque Pré-pago”. 

Os acessos ao terminal serão dotados de sinalização tátil e estarão de acordo com a norma 

NBR9050, atendendo às normas de acessibilidade universal. 

33..55..11..22  PPllaattaaffoorrmmaass  ddee  EEmmbbaarrqquuee  ee  DDeesseemmbbaarrqquuee  

O Terminal será composto por 2 plataformas. A primeira, unidirecional, para ônibus com porta à 

direita, possui altura de embarque de 28cm e comprimento útil de 115m, onde estão localizadas parte 

das edificações de apoio e a área de “Embarque Pré-pago”. A segunda plataforma, bidirecional, tem 

altura de embarque de 95cm e comprimento útil de 111m, e deve atender os ônibus do sistema de 

BRT e linhas troncais com porta à esquerda. 

Para circulação de pedestres entre as plataformas foi proposta uma travessia em lombofaixa 

elevada no nível da plataforma 1, a 28cm do nível da via, complementada por um conjunto de rampas 

para acesso da plataforma 2. 

Os acessos às plataformas e às áreas de apoio aos usuários serão dotados de sinalização tátil 

e estarão de acordo com a norma NBR9050, atendendo às normas de acessibilidade universal. 

Com exceção do trecho de “Embarque Pré-pago”, todas as áreas de embarque e desembarque 

de passageiros terão acesso controlado através de bloqueios e cobrança de tarifa. Devem, portanto, 

ser instalados gradis de estrutura metálica, com fechamento de tela ondulada com malha de 3/8’’ e 

pintura esmalte, conforme indicado em projeto. 

33..55..11..33  ÁÁrreeaa  ddee  ““EEmmbbaarrqquuee  PPrréé--ppaaggoo””  

Foi previsto, na plataforma 1, uma área para desembarque de passageiros externa ao terminal. 

Esta área, coberta e dotada de bilheteria com atendimento interno e externo aos bloqueios, deve 

funcionar o acesso ao terminal. 

33..55..11..44  EEddiiffiiccaaççõõeess  ddee  aappooiioo  ooppeerraacciioonnaall  ee  uussooss  aaddmmiinniissttrraattiivvooss  

As edificações de apoio operacional e usos administrativos devem acomodar as áreas da ad-

ministração geral do terminal e de uso das empresas de transporte. 

Para  uso  das  empresas  de  transporte  foi  proposto,  junto  à  área  de  estacionamento  e 

mangueira, um edifício de apoio operacional com vestiários e sanitários, refeitório, varanda e depósito. 

A sala de controle operacional e fiscalização foi localizada na plataforma 2, com melhores condições 

de visibilidade e acesso direto às áreas internas do terminal. 
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As áreas relativas à administração geral do terminal foram distribuídas na plataforma 2, no ní-

vel da plataforma, com sala administrativa, sanitários da administração, copa e sala de quadros elétri-

cos. A sala de limpeza e vestiário foi localizada na plataforma 1. 

Estas edificações serão construídas com alvenaria estrutural e terão cobertura com laje de pai-

néis treliçados. As alvenarias serão revestidas nas faces internas e externas com chapisco, emboço e 

reboco e receberão acabamentos internos conforme especificado no projeto. Os acabamentos exter-

nos serão todos com massa corrida e pintura acrílica na cor indicada. A laje terá tratamento para im-

permeabilização e receberá camada de argila expandida para conforto termoacústico.  

O escoamento das águas pluviais será realizado por tubulações dispostas nas extremidades 

longitudinais dos blocos, com saída para áreas drenantes nos canteiros gramados ou despejo na rede 

de drenagem do viário existente. 

Os ambientes terão portas externas com venezianas de ferro para ventilação natural, com ex-

ceção  das  áreas  de  permanência  prolongada  (áreas  administrativas).  A  iluminação  e ventilação   

naturais   serão   garantidas   por   aberturas   zenitais   (clarabóias),   dispostas transversalmente aos 

blocos, evitando a necessidade de janelas voltadas diretamente para a avenida. Estes caixilhos devem 

possuir controle de abertura e fechamento para ventilação. Nas áreas onde é desejável a permeabili-

dade visual com o terminal, como as áreas administrativas e de controle operacional, foram previstos 

caixilhos específicos, conforme especificado no projeto. 

33..55..11..55  EEddiiffiiccaaççõõeess  ddee  aappooiioo  aaoo  uussuuáárriioo  

As  edificações  de apoio ao  usuário são compostas  por:  bilheterias, sanitários  públicos e 

bicicletário. 

Os sanitários públicos, separados por sexo e com acessibilidade universal, foram localizados 

na plataforma 1. As bilheterias estão dispostas junto ao acesso, com guichês para atendimento interno  

e  externo  ao  terminal.  Estas  construções  serão  em  alvenaria  estrutural  e  terão cobertura  com  

laje  de  painéis  treliçados,  com  as  mesmas  especificações  descritas  nas edificações de apoio 

operacional e usos administrativos. 

O bicicletário será abrigado pela cobertura principal do terminal e terá controle de acesso, com 

fechamentos verticais no padrão dos gradis externos, com requadros metálicos e tela ondulada com 

malha de 3/8’’ com pintura esmalte. Deve ter capacidade mínima para 15 bicicletas. 

33..55..11..66  EEddiiffiiccaaççããoo  ddeessttiinnaaddaa  aaoo  ddeeppóóssiittoo  tteemmppoorráárriioo  ddee  lliixxoo  ee  aaoo    aabbrriiggoo    ddoo  ggrruuppoo  ggeerraaddoorr  

Localizados no bloco 3, junto aos usos de apoio das empresas de transporte, ao lado da área 

de estacionamento e mangueira. Contém o abrigo de lixo, construção de alvenaria e cobertura de laje 

impermeabilizada, com portão de fechamento que permita ventilação permanente e área interna com 

revestimentos laváveis, conforme indicado no projeto. No mesmo bloco foi disposta a área para insta-

lação de grupo gerador a diesel. Junto a este bloco deve ser prevista uma baia para estacionamento 

de veículos de manutenção e coleta de lixo. 

33..55..11..77  EEssttaacciioonnaammeennttoo  ee  MMaanngguueeiirraa  

A área de estacionamento e mangueira foi prevista no  entroncamento das avenidas Goiás e 

Perimetral Norte, com capacidade para 10 ônibus tipo padron (vagas com largura de 4,00m). 

Junto à área de estacionamento e mangueira foi localizado o edifício de apoio operacional para 

as empresas de transporte, com vestiários e sanitários, refeitório, varanda e depósito. 

33..55..11..88  RReesseerrvvaattóórriioo  EElleevvaaddoo  

Reservatório com 2,3 m de diâmetro e 17 metros de altura, prevendo reserva de incêndio e 

capacidade total de 30.000L, construído em anéis de concreto armado. As superfícies externas serão 

mantidas em concreto aparente. 
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33..55..22  EElleemmeennttooss  ddee  VVeeddaaççããoo  

33..55..22..11  AAllvveennaarriiaa  

As paredes serão de alvenaria de blocos de concreto com 14 cm de espessura e serão reves-

tidas  internamente  e  externamente  com  as  seguintes  camadas:  chapisco,  emboco, reboco,  

massa  e  pintura  acrílica,  conforme  projeto  e  especificação  do  item  referente  a revestimentos. 

Nas áreas úmidas, haverá revestimento de azulejo branco 20x30cm até o teto a partir do piso. 

As  alvenarias  deverão  ser  executadas  obedecendo  às  dimensões  e  os  alinhamentos de-

terminados  no  projeto.  As  espessuras  indicadas  referem-se  às  paredes  revestidas, admitindo-

se, no máximo, uma variação de 2 cm em relação à espessura projetada. 

As paredes deverão ficar rigorosamente a prumo e em esquadro, e suas alturas deverão obe-

decer rigorosamente às cotas indicadas nos cortes do projeto arquitetônico. As fiadas de blocos de-

verão ser niveladas, aprumadas e alinhadas perfeitamente e suas juntas terão a espessura máxima 

de 15 mm, para melhor aderência do emboço. 

Sobre os vãos de portas e janelas, não solidários com a estrutura, serão colocadas vergas de 

concreto armado, e sob os peitoris das janelas contra-vergas. Os apoios das vergas e contra- vergas 

deverão ser superior a 20 cm ou 1/5 do vão livre. 

As cintas de amarração, vergas e contra-vergas das janelas e portas poderão ser executadas 

com  blocos  canaleta,  armados  e  concretados.  A  alvenaria  resultante  deverá  apresentar unifor-

midade de assentamento, regularidade quanto à textura dos blocos e dimensões dos reajustamentos. 

Antes da execução das alvenarias, todas as tubulações elétricas e hidráulicas embutidas nas 

paredes deverão estar montadas ou preparadas para execução simultânea com a mesma de maneira 

que terminada a execução das paredes, não haja necessidade de furos, cortes ou rasgos posteriores. 

Com a finalidade de permitir a instalação de tomadas elétricas, eletrodutos, encanamentos, 

seus respectivos acessórios e demais instalações, os elementos adotados constituintes das paredes 

deverão ser cuidadosamente cortados com equipamento de corte apropriado. 

33..55..22..22  GGrraaddiiss  

Devem ser instalados gradis para controle dos acessos ao terminal e segurança dos usuários, 

evitando travessias de pedestres fora das faixas desejáveis. Todos os gradis terão estrutura tubular 

metálica com fechamento de tela ondulada com malha de 3/8’’ e pintura esmalte, com alturas variáveis 

conforme indicado em projeto. 

33..55..33  IImmppeerrmmeeaabbiilliizzaaççããoo  

33..55..33..11  IImmppeerrmmeeaabbiilliizzaaççããoo  ccoonnttrraa  áágguuaa  ddee  PPeerrccoollaaççããoo  

As impermeabilizações serão executadas por empresa especializada, com pessoal habilitado, 

que  ofereça  garantia  dos  trabalhos  a  realizar,  e  obedecendo  as  normas  pertinentes  e aten-

dendo as seguintes recomendações: 

 Deverá haver especial cuidado para que a superfície de escoamento das águas  nas 

lajes ou calhas não apresente qualquer saliência ou elevação nas imediações dos ra-

los e canaletas. 

 Nenhum trabalho de impermeabilização será executado enquanto houver  umidade 

nos respectivos locais, e serão realizados preferencialmente com o tempo seco. 

 Nos reservatórios de água, a impermeabilização nas paredes laterais, deverá  cobrir 

toda a sua superfície interna. 

 Na laje do pavimento térreo em contato com o solo, deve-se prever o uso de concreto 

com aditivo impermeabilizante. 

33..55..33..22  LLaajjee,,  vvaallaass  ee  áárreeaass  ffrriiaass  

Deverá ser realizada a regularização de caimento com argamassa de cimento e areia, de traço 

1:3 e espessura média de 30 mm, em seguida, uma camada de manta asfáltica de espessura igual 

a 3mm com véu de poliéster colada a maçarico e por último a proteção mecânica de argamassa de 

cimento e areia, de traço 1:7 e espessura média de 30mm. 
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33..55..44  CCoobbeerrttuurraa  

33..55..44..11  PPllaattaaffoorrmmaass,,  aacceessssooss  ee  ttrraavveessssiiaa  

Cada plataforma terá uma cobertura independente composta por estrutura e telhas metálicas, 

apoiadas transversalmente em pares de pilares metálicos. Estas cobrem a largura total da plataforma 

e um avanço de 2,00m sobre a via nas áreas de embarque e desembarque, com extensão  longitudi-

nal  variável  conforme  indicado  em  projeto.  A  cobertura  terá  extensão mínima  determinada  de  

maneira  a  garantir  abrigo  em  todo  o  comprimento  útil  das plataformas.   As travessias entre pla-

taformas, os acessos e áreas de “Embarque Pré-pago” também são cobertas pelo mesmo padrão de 

cobertura. 

A estrutura metálica está modulada a partir dos eixos dos pares de pilares metálicos (tubo re-

dondo  estrutural,  diâmetro  externo  150mm),  dispostos  a  cada  8,00m   no  sentido longitudinal.  

Cada  plano  principal  de  cobertura  é  estruturado  por  4  vigas  longitudinais, dispostas nos eixos 

dos pilares e nas bordas da cobertura, e vigas transversais, dispostas a cada 4,00m, formadas com a 

união de dois perfis “U”. Complementam o conjunto estrutural terças em perfil “U” enrijecido para 

apoio das telhas, correntes e contraventamentos, conforme indicado. Será utilizada chapa dobrada 

de 2mm acabamento dos bordos em todo o perímetro da cobertura. 

O espaçamento transversal entre pilares e a largura total da cobertura é variável de acordo 

com as dimensões da plataforma. 

O plano superior de cobertura será constituído de telhas trapezoidais de aço galvanizado 

h=40mm, chapa 0,8mm, pré-pintadas de branco ou cinza-claro. O recolhimento de águas pluviais 

será realizado por calhas dispostas longitudinalmente, que farão a condução da água para o escoa-

mento nas tubulações verticais junto aos pilares. Nos pontos de descida das águas pluviais  será  

construída  uma  caixa  metálica  com  perfis  e  fechamento  em  chapa  de  aço galvanizado, que 

abrigará os tubos de hidráulica, os conduítes de elétrica e hidrantes nos pontos indicados em projeto. 

Estas caixas podem ser reforçadas com perfis estruturais para auxiliar o contraventamento global da 

estrutura de cobertura. A envoltória da caixa ainda poderá abrigar elementos de comunicação visual. 

O plano inferior da cobertura receberá forro de telha de aço galvanizado de perfil ondulado 

h=17mm e=0,65mm pré-pintada de branco ou cinza-claro. Nas faixas previstas para iluminação artifi-

cial será utilizada como forro telha de PVC bi-orientado translúcida (branco leitoso), com perfil ondu-

lado nas mesmas dimensões das telhas de aço galvanizado. 

As telhas de cobertura e forro devem ser instaladas com o comprimento longitudinal total, sem 

emendas. 

A colocação das telhas deverá observar as seguintes recomendações: 

 O trânsito durante a execução dos serviços deverá ser feito sobre tábuas, nunca so-

bre telhas. 

 Os  componentes  da  estrutura  de  cobertura  metálica,  tesouras  e  treliças,  serão 

executados  obedecendo  rigorosamente  ao  projeto  e  seguindo  orientação   dos 

fabricantes. 

 As peças metálicas que apresentarem defeitos ou imperfeições deverão ser rejeita-

das pela Fiscalização e substituídas por outras sem nenhum ônus para a Prefeitura. 

 Não será permitida a colocação de peças defeituosas. Danos que por ventura ve-

nham a ocorrer após a execução da cobertura, serão reparados sem ônus para a 

Prefeitura. 

 Quaisquer serviços feitos em desacordo com estas especificações serão impugnados 

pela Fiscalização, e refeitos quantas vezes se fizerem necessários à perfeita execu-

ção. 

33..55..44..22  EEddiiffiiccaaççõõeess  eemm  AAllvveennaarriiaa  

A cobertura dos edifícios de apoio deverão ser realizadas em laje de concreto em painel 

treliçado conforme o item 4.2 de impermeabilização. 

33..55..55  EEssqquuaaddrriiaass  

As esquadrias deverão ser fornecidas com todos os acessórios necessários ao seu perfeito 

funcionamento, obedecendo ao dimensionamento e as especificações constantes em projeto. 
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33..55..55..11  EEssqquuaaddrriiaass  ddee  MMaaddeeiirraa    

 Áreas internas 

Porta lisa comum com dimensões de abertura conforme projeto e acabamento de verniz 

poliuretano bi-componente. 

 Box (de chuveiro) 

Porta compensado para box, dimensões de abertura conforme projeto e acabamento: verniz 

poliuretano bi-componente. 

Serão sumariamente recusadas  todas  as peças  que  apresentem sinais  de empenamento, 

descolamento, rachaduras, lascas, desigualdade de madeira ou outros defeitos. 

33..55..55..22  EEssqquuaaddrriiaass  MMeettáálliiccaass  

As esquadrias metálicas deverão obedecer as seguintes especificações: 

 Todos os trabalhos de serralheria comuns serão realizados com a maior  perfeição, 

mediante emprego de mão-de-obra especializada, de primeira qualidade, executados 

rigorosamente de acordo com os respectivos desenhos de detalhes. 

 O material a empregar deverá ser novo, limpo, perfeitamente desempenado, e sem 

nenhum defeito de fabricação. 

 Caberá ao Construtor elaborar, com base nas plantas do projeto, os detalhes  de 

execução os quais serão, previamente, submetidos a apreciação da Fiscalização. 

 Caberá  ao  Construtor  assentar  as  serralharias  dos  vãos  e  locais   apropriados, 

responsabilizando-se  pelos  seus  prumos  e  nível,  como  também  por  seu  perfei-

to funcionamento depois de definitivamente fixadas. 

 As serralherias não serão jamais forçadas em rasgos fora de esquadro ou de escas-

sas dimensões, havendo especial cuidado para que as armações não sofram  qual-

quer distorção, quando parafusadas aos chumbadores ou marcos. 

 As juntas entre os marcos e a alvenaria ou concreto, serão tomadas cuidadosamente 

com calefator, de composição que lhe assegure plasticidade permanente. 

 Haverá  o  maior  cuidado  no  transporte  e  montagem  das  serralherias,  a  fim  de 

evitarem-se quaisquer ferimentos nas superfícies. 

 As esquadrias deverão ser fornecidas com todos os acessórios necessários ao  seu 

perfeito funcionamento. 

 Os quadros serão perfeitamente esquadriados com ângulos ou linhas de  emendas 

soldados, bem esmerilhados ou limados, de modo a desaparecerem as  rebarbas e 

saliências de solda. 

 Todos os furos serão escariados e as asperezas limadas. Os furos realizados no can-

teiro de obra serão executados com equipamentos apropriados, sendo vedado o  uso 

de furadores do tipo punção. 

 As  pequenas  diferenças  entre  furos  de  peças  a  rebitar  ou  parafusar,  desde  

que imperceptíveis, poderão ser corrigidas com broca, sendo terminantemente  ve-

dado forçar a coincidência dos orifícios. 

 Todas as junções terão pontos de amarração nas extremidades e  intermediários, 

espaçados de, no máximo, 100 mm. 

 Na fabricação de grades de ferro ou aço comum serão empregados perfis singelos, 

do tipo barra chata quadrada ou redonda. Para os demais tipos de esquadrias  serão 

usados perfilados dobrados a frio. 

 Os  perfilados  serão  confeccionados  com  esmero  de  forma  a  obterem-se  sec-

ções padronizadas e medidas rigorosamente iguais, empregando-se chapas de, no 

mínimo, 2 mm de espessura, e assegurando estanqueidade absoluta às esquadrias. 

 Os perfis e as chapas empregados na fabricação dos perfilados serão  submetidos a 

tratamento  preliminar  anti-oxidante,  o  qual  será  fundo  do  sistema  de  pintura  e 

obedecerá rigorosamente às normas técnicas pertinentes. 

 Não será admitida aplicação de peças defeituosas, correndo exclusivamente por con-

ta do Construtor as despesas decorrentes da substituição de peças impugnadas  pela 

Fiscalização. 

 A fixação das peças em pisos ou paredes deverá ser feita com esmero, de modo  a 

evitarem-se  danos  aos  acabamentos  existentes.  Para  peças  engastadas  a  fixação 

deverá  preceder  o  acabamento  das  superfícies.  Qualquer  que  seja  o  sistema  de 

fixação, este deverá garantir a estabilidade e solidez das peças. 
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33..55..66  FFeerrrraaggeennss    ee  ccoommpplleemmeennttooss  mmeettáálliiccooss  

Todas as ferragens para esquadria de madeira, metálicas e outras serão inteiramente novas, 

em   perfeita   condições   de   funcionamento   e   acabamento   e   obedecer   as   seguintes especi-

ficações: 

 As ferragens, principalmente as dobradiças, serão suficientemente robustas, de for-

ma a suportarem, com folga, o regime de trabalho a que venham ser submetidas. 

 Todas  as  portas  externas  receberão  fechaduras  anti-vandalismo  com  entrada  

de chaves. 

 Eventualmente e apenas na hipótese de haver recomendação nesse sentido, admitir- 

se-á o emprego de fechaduras de padrão médio e padrão popular. 

 A localização das ferragens nas esquadrias será medida com precisão, de  modo  a 

serem evitadas discrepâncias de posição ou diferenças de nível perceptíveis à vista. 

 As maçanetas das portas, salvo condições especiais, serão localizadas a 105 cm do 

piso acabado. 

 Nas fechaduras compostas apenas de entrada de chaves, estas ficarão também a 

105 cm do piso. 

 As hastes dos aparelhos de comando das esquadrias metálicas correrão ocultas  no 

interior dos marcos ou painéis, deixando aparente apenas os respectivos punhos ou 

pomos. 

 O assentamento de ferragens será efetuado com particular esmero pelo Construtor. 

Os  rebaixos  ou  encaixes  para  dobradiças,  fechaduras  de  embutir,  chapas-

testas, outras, terão a forma das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam 

emendas. 

 Para  o  assentamento  serão  empregados  parafusos  de  qualidade,  acabamento  

e dimensões correspondentes aos das peças que fixarem. 

 Deve-se  evitar,  ao  máximo,  escorrimento  ou  salpicadura  de  tinta  ou  verniz,  em 

ferragens não destinadas à pintura. 

33..55..66..11  PPoorrttaa  iinntteerrnnaa  ddee  aabbrriirr  

Fechadura de cilindro leve (55 mm), acabamento: cromado. 

33..55..66..22  SSaanniittáárriiooss  ddee  ddeeffiicciieenntteess::  

Fechadura tipo tranqueta e trinco (40 mm), acabamento: cromado. 

33..55..66..33  PPoorrttaa  iinntteerrnnaa  ddee  iinnssttaallaaççõõeess  ssaanniittáárriiaass  ee  ppoorrttaa  ppaarraa  bbooxx::  

Fechadura tipo tranqueta (40 mm), acabamento: cromado. 

33..55..66..44  CCaabbiinneess  ssaanniittáárriiooss::  

Tarjetas de sobrepor tipo livre-ocupado. 

33..55..77  CCaappttaaççããoo    ddee  ÁÁgguuaass  PPlluuvviiaaiiss  

Os rufos e as calhas deverão ser devidamente impermeabilizados e deverão obedecer às es-

pessuras e dimensões indicadas no projeto e demais recomendações do fabricante. 

As águas pluviais captadas nas coberturas das plataformas deverão ser drenadas para calhas 

intermediárias e canalizadas para tubos de que instalados junto aos pilares. No nível do solo estas 

águas deverão ser canalizadas para a rede horizontal de captação de águas em solo. 

33..55..88  AAppaarreellhhooss    ee  EEqquuiippaammeennttooss  SSaanniittáárriiooss  

Os aparelhos sanitários e os equipamentos do refeitório serão fornecidos e instalados pelo 

Construtor, de acordo com as indicações dos projetos das instalações. 

Salvo especificação em contrário, os aparelhos serão em grês porcelânico branco, com os me-

tais cromados. 

As posições relativas das diferentes peças serão, para cada caso, resolvidas na obra pela Fis-

calização,  devendo,  contudo,  orientar-se  pelas  indicações  constantes  nos desenhos  do projeto. 
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O perfeito estado dos materiais empregados será detidamente verificado pelo Construtor antes  

do  assentamento,  devendo  o  mesmo  responsabilizar-se  por  eventuais  danos  que venham a 

ocorrer no decorrer da obra. 

Os metais sanitários serão de perfeita fabricação, esmerada usinagem e perfeito acabamento. 

As peças não deverão apresentar quaisquer defeitos de fundição ou usinagem. As peças móveis se-

rão perfeitamente adaptáveis às suas sedes, não sendo tolerado qualquer empeno, vazamento, defei-

to de polimento, acabamento ou marca de ferramentas, devendo observar as especificações a seguir. 

33..55..88..11  SSaanniittáárriiooss  

Bacia sanitária sinfonada de louça branca com válvula; modelo referencial Ravena ou equivalen-

te; fabricante de referência DECA ou equivalente 

Lavatório  oval  de  embutir  -  louça  branca;  modelo  referencial  Ravena  ou  equivalen-

te;fabricante de referência DECA ou equivalente 

Mictório de aço louça; modelo referencial M-711 ou equivalente; fabricante de referência DECA 

ou equivalente Depósito 

Tanque de louça branca com coluna – capacidade mínima de 30 litros; modelo referencial Ra-

vena ou equivalente; fabricante de referência: DECA ou equivalente 

33..55..99  MMeettaaiiss    SSaanniittáárriiooss    ee  AAcceessssóórriiooss  

Os metais sanitários e elementos acessórios deverão obedecer as seguintes especificações: 

33..55..99..11  LLaavvaattóórriioo  ee  cchhuuvveeiirrooss::  

Torneira de pressão para uso geral. 

33..55..99..22  CChhuuvveeiirrooss::  

Chuveiro elétrico. 

33..55..99..33      SSaanniittáárriiooss::  

Válvula flexível sem registro incorporado – 1 e 1/4" 

33..55..99..44  BBooxx::  

Chuveiro elétrico. 

Saboneteira de louça branca – 7,5x15cm 

33..55..99..55  SSaanniittáárriiooss::  

Papeleira de louça branca – 15x15 cm 

33..55..99..66  LLaavvaattóórriiooss::  

Tampo para bancada úmida - granito 

Saboneteira para sabão líquido 

Porta toalha de papel inter-folhas 

33..55..1100  RReevveessttiimmeennttooss  

33..55..1100..11  RReevveessttiimmeennttoo  ddee  ffoorrrrooss  

Os forros dos ambientes internos terão como acabamento a laje de concreto aparente lixada 

com pintura acrílica branca. 

33..55..1100..22  RReevveessttiimmeennttoo  ddee  ppaarreeddeess  iinntteerrnnaass  

As paredes internas terão revestimento de azulejo branco 20x30cm nas áreas molhadas e 

massa com pintura acrílica branca em todas as demais áreas internas. 
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O revestimento interno das paredes de alvenaria deverá obedecer as seguintes especifica-

ções: 

 Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de convenientemente limpa. 

 Os chapiscos serão executados com argamassa de cimento e areia grossa no  traço 

volumétrico 1:4 e deverão ter espessura máxima de 5 mm. 

 Nos  edifícios  de  apoio  serão  chapiscadas  também  todas  as  superfícies  lisas  

de concreto, como teto, montantes, vergas e outros elementos da estrutura que fica-

rão em contato com a alvenaria, inclusive fundo de vigas. 

 Os emboços só serão iniciados, após completa pega da argamassa das  alvenarias  

e chapiscos. 

 O emboço de cada pano de parede só será iniciado, depois de embutidas todas  as 

canalizações que por ela devem passar. 

 Serão executados com argamassa de cimento, cal hidratado e areia média, no traço 

1:2:8, com espessura máxima de 20 mm, devendo ser observado o mesmo prumo. 

 Sobre  o  revestimento  grosso,  nas  áreas  indicadas  no  projeto,  será  aplicada  

uma camada de argamassa fina industrializada, alisada a feltro. 

 Nas  áreas  indicadas  no  projeto,  fornecer  e  aplicar  azulejos  cor  branco,  lisos  e 

vitrificados (15 x 15 cm), de primeira qualidade. 

 Os  materiais  serão  de  procedência  conhecida  e  idônea  e  deverão  obedecer  às 

especificações  de  projeto.  Os  azulejos  e  outros  materiais  serão  cuidadosamen-

te classificados no canteiro de serviço quanto à sua qualidade, calibragem e desem-

peno, rejeitando-se todas as peças que apresentarem defeitos e superfície, discre-

pâncias de bitolas ou empeno. 

 As peças deverão armazenadas em local seco e protegidas, em suas embalagens. 

 Antes do assentamento dos azulejos, serão verificados os pontos das  instalações 

elétricas e hidráulicas, bem como os níveis e prumos, a fim de obter  arremates per-

feitos e uniformes de piso e teto, especialmente na concordância dos azulejos com o 

teto. 

 Os azulejos deverão permanecer imersos em água limpa durante 24 horas, antes do 

assentamento. As paredes, devidamente emboçadas, serão suficientemente molha-

das com mangueira, no momento do assentamento dos azulejos. 

 Para o assentamento das peças, tendo em vista a plasticidade adequada, deverá ser 

utilizada argamassa de pré-fabricadas adequada ao assentamento de azulejos. 

 As  juntas  terão  espessura  constante,  não  superior  a  1,5  mm.  Onde  as  pare-

des formarem cantos vivos, estes serão protegidos por cantoneiras de alumínio, 

quando indicado em projeto. 

 O  rejuntamento  será  feito  com  pasta  de  cimento  branco  e  alvaiade  no  traço 

volumétrico  3:1,  sendo  terminantemente  vedado  o  acréscimo  de  cal  à  pasta.  A 

argamassa de rejuntamento será forçada para dentro das juntas, manualmente. Será 

removido o excesso de argamassa, antes da sua secagem. 

 Todas as sobras de material serão limpas, na medida em que os serviços  sejam 

executados. Ao final dos trabalhos, os azulejos serão limpos com auxílio de  panos 

secos. 

33..55..1100..33  RReevveessttiimmeennttoo  ddee  ppaarreeddeess  eexxtteerrnnaass  

Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de convenientemente limpa. Os cha-

piscos serão executados com argamassa de cimento e areia grossa no traço volumétrico 1:4 e deve-

rão ter espessura máxima de 5 mm. 

Os emboços serão iniciados somente após completa pega da argamassa das alvenarias e 

chapiscos. 

Os acabamentos externos serão todos com massa corrida e pintura acrílica na cor indicada em 

projeto. 

33..55..1111  PPiissooss  

As áreas de circulação de pedestres, acessos e plataformas terão piso de ladrilho de concreto 

vibrado de alta resistência, com textura antiderrapante. Os ladrilhos serão assentados sobre lastro de 

brita e contrapiso de concreto. 

Para a execução do piso, o solo deverá estar perfeitamente nivelado e apiloado. Antes de es-

palhar o concreto do piso, dever-se-á umedecer o solo a fim de favorecer a cura do concreto. 
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As  pavimentações  de  áreas  destinadas  à  lavagem  ou  sujeitas  a  chuvas  terão  caimento 

necessário para o perfeito e rápido escoamento da água. A declividade não será inferior a 0,5%. 

Nos sanitários as soleiras serão de granitina, moldadas no local. 

Os revestimentos de pisos somente serão executados após o assentamento das instalações e 

a conclusão das impermeabilizações. 

As rampas devem respeitar declividade indicada em projeto. A inclinação transversal não pode 

exceder 2% em rampas internas e 3% em rampas externas. 

Nos calçamentos externos ao terminal deverá ser executada pavimentação com blocos pré- 

moldados de concreto, intertravados. A instalação deverá ser conduzida de acordo com as instru-

ções dos fabricantes. 

33..55..1111..11  LLaassttrrooss  ee  eenncchhiimmeennttooss  

As bases para baldrames, blocos, caixas de inspeção, dutos, lajes e pisos em contato com o 

solo, exceto onde indicado deverão ser aplicados lastros de brita na espessura de 3 cm, e arga-

massa de regularização. 

33..55..1111..22  RReevveessttiimmeennttooss  ddee  ppiissooss  eemm  ggrraanniittiinnaa  

A granitina deverá ser executada na espessura mínima de 8mm com cimento comum CPII e 

pedras de bardilio cinza nas granulométricas 0 e 1. Nos acabamentos polido como segue: 

Verificar locais de execução e modulação das juntas plásticas no projeto executivo de arquite-

tura. 

As juntas plásticas deverão ser de cor cinza correspondente à tonalidade da cor do piso a ser 

executado. 

Os rodapés deverão ser executados também em granitina na mesma composição do piso. 

A aplicação e composição das argamassas deverão ser executadas conforme especificações e 

procedimentos especificados pelo fabricante. 

 Granitina polida 

Após a cura, que deverá ser feita com água, fazer o primeiro polimento com esmeril de grão 

36, e em seguida com esmeril de grão 120. 

Calafetar com cimento da mesma marca usada na composição dA granitina para o fechamento 

dos poros. 

Após 3 a 4 dias, passar máquina com esmeril 180 para tirar o excesso de cimento da superfície 

e dar o acabamento liso. O acabamento final deverá ser feito com cera à base de petróleo, isto já com 

a superfície seca. 

33..55..1122  VViiddrrooss  

O assentamento das chapas de vidro será efetuado com o emprego dos seguintes dispositivos: 

 Baguetes,  confeccionadas  com  o  mesmo  material  do  caixilho,  associados   com 

calafetador a base de elastômeros, de preferência silicone, aderente ao vidro  e  ao 

metal. 

 Gaxetas de compressão em perfil rígido de elastômero, de preferência de neoprene, 

dotadas de tiras de enchimento. 

 Vidro comum colocado em caixilhos com gaxetas.  

 Deverão ter espessura mínima de 6,0 mm. 

33..55..1133  PPiinnttuurraa  

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para o 

tipo de pintura a que se destina, e de acordo com as cores indicadas, só podendo ser pintadas quando 

perfeitamente enxutas. 

Deverá ser eliminada toda a poeira da superfície, tomando-se cuidados especiais contra o le-

vantamento de pó durante os trabalhos, até a completa secagem da pintura. 
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Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, 

observando-se  o  intervalo de  24  horas  entre  demãos  sucessivas,  salvo especificação  em contrá-

rio. 

Serão adotadas precauções especiais no sentido de evitar salpicaduras de tinta em superfícies 

não destinadas a pintura, quais sejam: 

 Isolamento com tiras de papel, cartolina, fita de celulose, pano, lona plástica. 

 Separação com tapumes. 

 Enceramento  provisório  para  superfícies  destinadas  à  enceramento   posterior   e 

definitivo. 

 Pintura com preservador plástico que forme película para posterior remoção. 

Os salpicos que não puderem ser evitados deverão ser removidos enquanto a tinta estiver 

fresca, empregando-se removedor adequado. 

Os trabalhos de pintura em locais não abrigados serão suspensos em tempo de chuva. 

As pinturas só poderão ser iniciadas depois de autorizadas pela Fiscalização. Deverão ser 

executadas por profissionais habilitados e com acabamento impecável. 

Quando  se  fizer  necessário,  as  tintas  serão  preparadas  no  local  e  em  compartimentos 

fechados, observando-se as instruções do fabricante para o produto. Se necessário serão preparadas 

amostras em painéis de 1,00m x 0,50m, nos próprios locais a que se destinam. 

As tintas deverão vir em embalagem lacrada de fábrica, sendo terminantemente vedada a adi-

ção de qualquer produto estranho às mesmas, que possam prejudicar o bom acabamento e a durabili-

dade da pintura. 

Nas  pinturas  a  base  de  óleo,  esmalte  e  vernizes,  deverão  ser  utilizados  solventes re-

comendados pelo fabricante da tinta, não sendo admitidas fissuras, bolhas ou marcas de pincéis. 

Os compartimentos de peças pintadas e envernizadas serão cuidadosamente conservados, pe-

lo Construtor, até a entrega da obra, devendo este adotar as medidas necessárias para suas prote-

ções. 

Antes da entrega da obra, o Construtor fará os reparos de todos os defeitos e estragos nas pin-

turas, qualquer que seja a causa que os tenha produzido, mesmo que esta reparação importe na re-

novação integral da pintura de um só compartimento ou peças, não cabendo ao Construtor direito al-

gum a reclamações ou indenizações por este motivo. 

Os tipos de pintura a empregar e as superfícies a serem pintadas serão especificadas para ca-

da caso particular conforme projetos e caracterização adiante. 

33..55..1133..11  PPiinnttuurraa  eemm  MMaaddeeiirraa  

As portas e fechamentos de madeira receberão tinta a óleo em 2 demãos, tratamento prévio 

com fundo branco e amassamento. 

33..55..1133..22  PPiinnttuurraa  eemm  MMeettaall  

Os caixilhos, portas metálicas e corrimão de escadas deverão receber pintura com esmalte 

sintético, em 2 demãos, com tratamento prévio com base anticorrosiva. 

33..55..1133..33  PPiinnttuurraa  ddaa  EEssttrruuttuurraa  MMeettáálliiccaa  

Antes do preparo de superfície, a estrutura deverá estar livre de gordura, óleos e respingos de 

solda, conforme segue: 

 Preparo de superfície: jateamento abrasivo comercial até o padrão Sa 2. 

 Tinta de fundo: primer acrílico, 1 demão. 

 Primer epoxídico 1 demão 

 Tinta de acabamento: esmalte acrílico, 2 demãos na cor grafite. 

 È recomendada a galvanização por aumentar a durabilidade da estrutura em muitos 

anos. 

 Em caso da não concordância de alguns dos itens acima, prevalecerá a especifica-

ção da arquitetura. 
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33..55..1144  IInnssttaallaaççõõeess  CCoommpplleemmeennttaarreess  

Nos sanitários serão fixados, tanto no recinto da bacia quanto do chuveiro, barras metálicas de 

apoio para deficientes, conforme norma NBR 9050, nas cabines definidas pelo projeto, assim como 

nas portas de acesso à cabine. 

As escadas e rampas deverão ter corrimão de tubo de ferro galvanizado fixados aos guarda 

corpos e terão alturas de 70 e 92 cm do piso acabado. Os corrimãos devem ser instalados em ambos 

os lados dos degraus isolados, das escadas fixas e das rampas, e devem ser contínuos, sem interrup-

ções nos patamares. 

33..55..1155  IIlluummiinnaaççããoo  AArrttiiffiicciiaall  

A  iluminação  artificial  do  terminal  pode  ser  entendida  em  dois  tipos:  a  iluminação  das 

plataformas e cobertura e das áreas internas das edificações de apoio. 

Para a iluminação de plataforma e cobertura serão utilizadas lâmpadas fluorescentes tubulares 

de 1200x26mm, 32W. Nas faixas previstas para iluminação artificial será utilizada como forro telha de 

PVC bi-orientado translúcida (branco leitoso), com perfil ondulado nas mesmas dimensões das telhas 

de aço galvanizado. A largura das faixas deve ser de duas ondas (152mm) e comprimento total entre 

vigas. 

A iluminação das áreas internas das edificações de apoio será com lâmpadas fluorescentes 

compactas em luminárias tipo Plafon circular de sobrepor, fixados na laje. 

33..55..1166  PPaaiissaaggiissmmoo  

O  projeto  de  paisagismo  em  questão  tem  como  objetivo  valorizar  esteticamente  os equi-

pamentos  de  transporte  coletivo  projetados,  utilizando  áreas  residuais  em  áreas  de passagem, 

áreas de desnível assim como áreas próximas aos edifícios para a criação de área de vegetação.  Tal  

medida,  além  de  contribuir  para  a  permeabilidade  do  solo  do  conjunto projetado, dá valor à pai-

sagem e tem busca evitar a degradação e das áreas residuais em questão. 

O  projeto  paisagístico  é  constituído  por  canteiros  cobertos  por  forrações  nos  quais  há 

implantação de algumas árvores de médio porte, assim como locação de alguns equipamentos como 

postes de iluminação, complementares à iluminação pública existente. 

Deve ser prevista a readequação paisagística da área lindeira à mangueira, ao norte,  com o 

plantio de espécies de médio porte e instalação de iluminação complementar. 

33..55..1166..11  VVeeggeettaaççããoo  

As espécies de arvore utilizadas deverão ser de pequeno e médio porte, e localizadas em pon-

tos periféricos ao sistema de plataforma e manobras de ônibus do terminal.  

Nas áreas de canteiro, designados em verde na planta, a forração será plantada grama 

Esmeralda. A separação entre as áreas de canteiros das áreas pavimentadas deverá ser realizada 

através de desnível de 5cm. 

33..55..1177  CCoommppoonneenntteess  ee  eeqquuiippaammeennttooss  uurrbbaannooss  

Em todo o espaço do terminal deverão ser instalados mobiliários urbanos como bancos, lixei-

ras, telefones públicos, e luminárias, conforme indicação em projeto. 

Os bancos terão estrutura de concreto com assentos em polipropileno, dimensões gerais con-

forme projeto. Localizados em todas as plataformas, são destinados à espera dos ônibus por parte dos 

passageiros. 

Foram  previstos  painéis  de  orientação  geral  fixados  junto  aos  bancos,  configurados  por 

requadros  metálicos  e  fechamento  em  chapa  metálica,  para  posterior  aplicação  de comunicação 

visual. 

Para sinalização direcional e identificação das linhas foram previstos toténs de informação. 
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As luminárias propostas para toda a área externa de tráfego e estacionamento são luminárias 

fechadas para iluminação pública tipo pétala com 9m de altura. Além de atender à boa iluminação das 

pistas e áreas internas do terminal, as luminárias em postes devem também complementar a ilumina-

ção das vias existentes, principalmente nos trechos de travessia e proximidade com acessos. 

As lixeiras comuns serão papeleiras em polietileno 50L com tubo metálico para suporte ou fixa-

ção em pilar de metálico. 

Os equipamentos não apresentados no detalhamento deverão ser especificados de acordo 

com os oferecidos pelo mercado, obedecendo a um padrão de qualidade compatível com uso público, 

que preferencialmente não exija manutenção freqüente. 

33..55..1188  PPiissooss  ee  ppaavviimmeennttaaççããoo  ddaass  ÁÁrreeaass  EExxtteerrnnaass  

Deve  ser  prevista  nova  pavimentação  em  toda  área  do  terminal,  com  pavimento  que 

apresente excelentes características de durabilidade, desempenho e facilidade de sinalização, que 

será objeto de projeto específico. 

Na área dos acessos, travessias e passeios do entorno do terminal deverá ser considerada a 

reforma dos pisos existentes e/ou execução de novo calçamento com blocos de concreto intertravado. 

Deverá também ser aplicado piso podotátil, com textura especial para orientação de deficientes visu-

ais, nas especificações pré-estabelecidas segundo NBR 9050. 

A colocação dos pisos em geral deverá ser com junta seca, assentada em solo compactado 

com base de brita e areia, conforme especificações técnicas do fabricante ou do caderno de encargos 

do município. 

33..55..1188..11  AAddeeqquuaaççõõeess  vviiáárriiaass  ee  eexxtteerrnnaass  aaoo  tteerrmmiinnaall  

Para implantação do terminal foi considerado o alargamento da caixa da Av. Goiás, no trecho  

entre  as  avenidas  Perimetral  Norte  e  Francisco  de  Araújo,  avançando  sobre  o alinhamento dos 

lotes a leste. 

Serão necessárias também alterações significativas na rotatória e entroncamento das avenidas 

Goiás  e  Av.  Perimetral  Norte.  Conforme  indicado  em  projeto,  essas  alterações  devem compati-

bilizar traçado do novo corredor de BRT com as vias existentes, além da implantação da área de esta-

cionamento e mangueira. O detalhamento destas intervenções será objeto de projeto específico. 

33..55..1199  CCoonnssiiddeerraaççõõeess  GGeerraaiiss  

Parte  das  áreas  remanescentes  entre  os  edifícios  de  apoio  podem  ser  utilizadas  para 

acomodação  de  uso  comerciais,  organizados  preferencialmente  em  guichês  com  altura máxi-

ma de 1,30m, evitando a obstrução visual. 

33..55..2200  DDeesseennhhooss  

A seguir são apresentados os desenhos do projeto do Terminal Perimetral. 
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33..66  TTEERRMMIINNAALL  DDEE  ÔÔNNIIBBUUSS  RREECCAANNTTOO  DDOO  BBOOSSQQUUEE  

O  presente  documento  apresenta  o  memorial  descritivo  relativo  ao  projeto  básico  de 

arquitetura do Terminal de Ônibus Recanto do Bosque, situado no encontro da Avenida Mangalô 

e Rua do Bosque, em Goiânia – GO. Neste memorial são descritos os principais elementos  ne-

cessários  à  perfeita  compreensão  do  Projeto  Básico.  As  informações  e  as especificações aqui 

descritas não prescindem do desenvolvimento do Projeto Executivo e, portanto, não devem ser 

utilizadas diretamente na execução da obra. 

33..66..11  DDeemmoolliiççããoo  ee  RReeffoorrmmaa  

O atual terminal Recanto do Bosque passará por reforma de adequação às necessidades do 

sistema BRT. Será mantida e reformada a única plataforma existente. Uma nova plataforma, unidire-

cional, será executada na porção nordeste do terreno, onde atualmente existe parte da área  de  man-

gueira.  A  cobertura  atual  será  desmontada  e  serão  construídas  duas  novas coberturas,  cobrin-

do  ambas  as  plataformas.  A  mangueira  a  sudoeste  será  readequada geometricamente para 

acomodar 15 vagas para ônibus tipo padron. Os acessos ao terminal serão readequados. O deta-

lhamento destas intervenções geométricas no viário será objeto de projeto específico. 

33..66..22  DDeessccrriiççããoo    ddaass  uunniiddaaddeess  ccoommppoonneenntteess  ddoo  tteerrmmiinnaall  

O Terminal é constituído basicamente pelas seguintes unidades: 

 Duas plataformas de embarque e desembarque de passageiros 

 Área de “Embarque Pré-pago” para desembarque e acesso de passageiros 

 Cobertura metálica 

 Edificações de apoio operacional e usos administrativos 

 Edificações de apoio ao usuário 

 Edificação destinada ao depósito temporário de lixo e ao abrigo do grupo gerador 

 Estacionamento e mangueira 

 Reservatório elevado 

33..66..22..11  AAcceessssooss  ddee  ppeeddeessttrreess  

Para atendimento aos usuários provenientes das áreas lindeiras ao terminal foi proposto um 

acesso principal na parte sudeste, junto à área de “Embarque Pré-pago”. 

Os acessos ao terminal serão dotados de sinalização tátil e estarão de acordo com a norma 

NBR9050, atendendo às normas de acessibilidade universal. 

33..66..22..22  PPllaattaaffoorrmmaass  ddee  EEmmbbaarrqquuee  ee  DDeesseemmbbaarrqquuee  

O Terminal será composto por 2 plataformas, sendo uma delas parte constituinte do terminal 

existente, que será reformada. A primeira plataforma, inteiramente nova, possui altura de embarque de 

95cm e comprimento útil de 72m, onde estão localizadas parte das edificações de apoio e a área de 

“Embarque Pré-pago”. Deve atender aos ônibus do sistema de BRT e linhas  troncais  com  porta  à  

esquerda.  A  segunda  plataforma  (existente,  a  reformar  ), bidirecional, tem altura de embarque de 

28cm e comprimento útil de 85m. 

Para circulação de pedestres entre as plataformas foi proposta uma travessia em lombofaixa 

elevada no nível da plataforma 2, a 28cm do nível da via, complementada por rampa para acesso à 

plataforma 1. 

Os acessos às plataformas às áreas de apoio aos usuários serão dotados de sinalização tátil e 

estarão de acordo com a norma NBR9050, atendendo às normas de acessibilidade universal. 

Com exceção do trecho de “Embarque Pré-pago”, todas as áreas de embarque e desembarque 

de passageiros terão acesso controlado através de bloqueios e cobrança de tarifa. Devem, portanto, 

ser instalados gradis de estrutura metálica, com fechamento de tela ondulada com malha de 3/8’’ e pin-

tura esmalte, conforme indicado em projeto. 

33..66..22..33  ÁÁrreeaa  ddee  ““EEmmbbaarrqquuee  PPrréé--ppaaggoo””  

Foi previsto, na plataforma 2, uma área para desembarque de passageiros externa ao terminal. 

Esta área, coberta e dotada de bilheteria, deve funcionar também como acesso ao terminal. 
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33..66..22..44  EEddiiffiiccaaççõõeess  ddee  aappooiioo  ooppeerraacciioonnaall  ee  uussooss  aaddmmiinniissttrraattiivvooss  

As edificações de apoio operacional e usos administrativos devem acomodar as áreas da ad-

ministração geral do terminal e de uso das empresas de transporte. 

Para  uso  das  empresas  de  transporte  foi  proposto,  junto  à  área  de  estacionamento  e 

mangueira, um edifício de apoio operacional com vestiários e sanitários, refeitório, varanda e depósito. 

A sala de controle operacional e fiscalização foi localizada na plataforma 1. 

As áreas relativas à administração geral do terminal foram distribuídas na plataforma 1, com 

sala administrativa, sanitários da administração, vestiários masculino e feminino, depósito de material 

de limpeza e sala de quadros elétricos. 

Estas edificações serão construídas com alvenaria estrutural e terão cobertura com laje de pai-

néis treliçados. As alvenarias serão revestidas nas faces internas e externas com chapisco, emboço e 

reboco e receberão acabamentos internos conforme especificado no projeto. Os acabamentos exter-

nos serão todos com massa corrida e pintura acrílica na cor indicada. A laje terá tratamento para im-

permeabilização e receberá camada de argila expandida para conforto termoacústico. 

O escoamento das águas pluviais será realizado por tubulações dispostas nas extremidades 

longitudinais dos blocos, com saída para áreas drenantes nos canteiros gramados ou despejo na rede 

de drenagem do viário existente. 

Os ambientes terão portas externas com venezianas de ferro para ventilação natural, com ex-

ceção  das  áreas  de  permanência  prolongada  (áreas  administrativas).  A  iluminação  e ventilação   

naturais   serão   garantidas   por   aberturas   zenitais   (clarabóias),   dispostas transversalmente aos 

blocos, evitando a necessidade de janelas voltadas diretamente para a avenida. Estes caixilhos devem 

possuir controle de abertura e fechamento para ventilação. Nas áreas onde é desejável a permeabili-

dade visual com o terminal, como as áreas administrativas e de controle operacional, foram previstos 

caixilhos específicos, conforme especificado no projeto. 

33..66..22..55  EEddiiffiiccaaççõõeess  ddee  aappooiioo  aaoo  uussuuáárriioo  

As  edificações  de apoio ao  usuário são compostas  por:  bilheterias, sanitários  públicos e bi-

cicletário. 

Os sanitários públicos, separados por sexo e com acessibilidade universal, foram localizados 

na plataforma 1. As bilheterias estão dispostas junto aos acessos, com guichês para atendimento in-

terno  e  externo  ao  terminal.  Estas  construções  serão  em  alvenaria  estrutural  e  terão cobertura  

com  laje  de  painéis  treliçados,  com  as  mesmas  especificações  descritas  nas edificações de 

apoio operacional e usos administrativos. 

O bicicletário será abrigado pela cobertura principal do terminal e terá controle de acesso, com 

fechamentos verticais no padrão dos gradis externos, com requadros metálicos e tela ondulada com 

malha de 3/8’’ com pintura esmalte. Deve ter capacidade para 36 bicicletas. 

33..66..22..66  EEddiiffiiccaaççããoo    ddeessttiinnaaddaa    aaoo    ddeeppóóssiittoo    tteemmppoorráárriioo    ddee    lliixxoo    ee    aaoo  aabbrriiggoo  ddoo  ggrruuppoo  ggeerraa--

ddoorr  

Localizados no bloco 4, junto aos usos de apoio das empresas de transporte, ao lado da área 

de estacionamento e mangueira. Contém o abrigo de lixo, construção de alvenaria e cobertura de laje 

impermeabilizada, com portão de fechamento que permita ventilação permanente e área interna com 

revestimentos laváveis, conforme indicado no projeto. No mesmo bloco foi disposta a área para insta-

lação de grupo gerador a diesel. Junto a este bloco deve ser prevista uma baia para estacionamento 

de veículos de manutenção e coleta de lixo. 

33..66..22..77  EEssttaacciioonnaammeennttoo  ee  MMaanngguueeiirraa  

A área de estacionamento e mangueira foi mantida no local atual, dentro da porção sudoeste 

do terreno, necessitando apenas adequação geométrica para atingir a capacidade de 15 ônibus tipo 

padron (vagas com largura de 4,00m). 

Junto à área de estacionamento e mangueira foi localizado o edifício de apoio operacional (blo-

co 4) para as empresas de transporte, com vestiários e sanitários, refeitório, varanda e depósito. 

33..66..22..88  RReesseerrvvaattóórriioo  EElleevvaaddoo  

Reservatório com 2,3 m de diâmetro e 17 metros de altura, prevendo reserva de incêndio e 

capacidade total de 30.000L, construído em anéis de concreto armado. As superfícies externas serão 

mantidas em concreto aparente. 
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33..66..33  EElleemmeennttooss  ddee  VVeeddaaççããoo  

33..66..33..11  AAllvveennaarriiaa  

As paredes serão de alvenaria de blocos de concreto com 14 cm de espessura e serão revesti-

das  internamente  e  externamente  com  as  seguintes  camadas:  chapisco,  emboco, reboco,  mas-

sa  e  pintura  acrílica,  conforme  projeto  e  especificação  do  item  referente  a revestimentos. Nas 

áreas úmidas, haverá revestimento de azulejo branco 20x30cm até o teto a partir do piso. 

As  alvenarias  deverão  ser  executadas  obedecendo  às  dimensões  e  os  alinhamentos de-

terminados  no  projeto.  As  espessuras  indicadas  referem-se  às  paredes  revestidas, admitindo-se, 

no máximo, uma variação de 2 cm em relação à espessura projetada. 

As paredes deverão ficar rigorosamente a prumo e em esquadro, e suas alturas deverão obe-

decer rigorosamente às cotas indicadas nos cortes do projeto arquitetônico. As fiadas de blocos deve-

rão ser niveladas, aprumadas e alinhadas perfeitamente e suas juntas terão a espessura máxima de 

15 mm, para melhor aderência do emboço. 

Sobre os vãos de portas e janelas, não solidários com a estrutura, serão colocadas vergas de 

concreto armado, e sob os peitoris das janelas contra-vergas. Os apoios das vergas e contra- vergas 

deverão ser superior a 20 cm ou 1/5 do vão livre. 

As cintas de amarração, vergas e contra-vergas das janelas e portas poderão ser executadas 

com  blocos  canaleta,  armados  e  concretados.  A  alvenaria  resultante  deverá  apresentar unifor-

midade de assentamento, regularidade quanto à textura dos blocos e dimensões dos reajustamentos. 

Antes da execução das alvenarias, todas as tubulações elétricas e hidráulicas embutidas nas 

paredes deverão estar montadas ou preparadas para execução simultânea com a mesma de maneira 

que terminada a execução das paredes, não haja necessidade de furos, cortes ou rasgos posteriores. 

Com a finalidade de permitir a instalação de tomadas elétricas, eletrodutos, encanamentos, 

seus respectivos acessórios e demais instalações, os elementos adotados constituintes das paredes 

deverão ser cuidadosamente cortados com equipamento de corte apropriado. 

33..66..33..22  GGrraaddiiss  

Devem ser instalados gradis para controle dos acessos ao terminal e segurança dos usuários, 

evitando travessias de pedestres fora das faixas desejáveis. Todos os gradis terão estrutura tubular 

metálica com fechamento de tela ondulada com malha de 3/8’’ e pintura esmalte, com alturas variáveis 

conforme indicado em projeto. 

33..66..44  IImmppeerrmmeeaabbiilliizzaaççããoo  

33..66..44..11  IImmppeerrmmeeaabbiilliizzaaççããoo  ccoonnttrraa  áágguuaa  ddee  PPeerrccoollaaççããoo  

As impermeabilizações serão executadas por empresa especializada, com pessoal habilitado, 

que  ofereça  garantia  dos  trabalhos  a  realizar,  e  obedecendo  as  normas  pertinentes  e atenden-

do as seguintes recomendações: 

 Deverá haver especial cuidado para que a superfície de escoamento das águas  nas 

lajes ou calhas não apresente qualquer saliência ou elevação nas imediações dos ra-

los e canaletas. 

 Nenhum trabalho de impermeabilização será executado enquanto houver  umidade 

nos respectivos locais, e serão realizados preferencialmente com o tempo seco. 

 Nos reservatórios de água, a impermeabilização nas paredes laterais, deverá  cobrir 

toda a sua superfície interna. 

 Na laje do pavimento térreo em contato com o solo, deve-se prever o uso de concreto 

com aditivo impermeabilizante. 

33..66..44..22  LLaajjee,,  vvaallaass  ee  áárreeaass  ffrriiaass  

Deverá ser realizada a regularização de caimento com argamassa de cimento e areia, de traço 

1:3 e espessura média de 30 mm, em seguida, uma camada de manta asfáltica de espessura igual 

a 3mm com véu de poliéster colada a maçarico e por último a proteção mecânica de argamassa de 

cimento e areia, de traço 1:7 e espessura média de 30mm. 
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33..66..55  CCoobbeerrttuurraa  

33..66..55..11  PPllaattaaffoorrmmaass,,  aacceessssooss  ee  ttrraavveessssiiaa  

Cada plataforma terá uma cobertura independente composta por estrutura e telhas metálicas, 

apoiadas transversalmente em pares de pilares metálicos. Estas cobrem a largura total da plataforma 

e um avanço de 2,00m sobre a via nas áreas de embarque e desembarque, com extensão  longitudi-

nal  variável  conforme  indicado  em  projeto.  A  cobertura  terá  extensão mínima  determinada  de  

maneira  a  garantir  abrigo  em  todo  o  comprimento  útil  das plataformas.   As travessias entre pla-

taformas, os acessos e áreas de “Embarque Pré-pago” também são cobertas pelo mesmo padrão de 

cobertura. 

A estrutura metálica está modulada a partir dos eixos dos pares de pilares metálicos (tubo re-

dondo  estrutural,  diâmetro  externo  150mm),  dispostos  a  cada  8,00m   no  sentido longitudinal.  

Cada  plano  principal  de  cobertura  é  estruturado  por  4  vigas  longitudinais, dispostas nos eixos 

dos pilares e nas bordas da cobertura, e vigas transversais, dispostas a cada 4,00m, formadas com a 

união de dois perfis “U”. Complementam o conjunto estrutural terças em perfil “U” enrijecido para apoio 

das telhas, correntes e contraventamentos, conforme indicado. Será utilizada chapa dobrada de 2mm 

acabamento dos bordos em todo o perímetro da cobertura. 

O espaçamento transversal entre pilares e a largura total da cobertura é variável de acordo 

com as dimensões da plataforma. 

O plano superior de cobertura será constituído de telhas trapezoidais de aço galvanizado 

h=40mm, chapa 0,8mm, pré-pintadas de branco ou cinza-claro. O recolhimento de águas pluviais será 

realizado por calhas dispostas longitudinalmente, que farão a condução da água para o escoamento 

nas tubulações verticais junto aos pilares. Nos pontos de descida das águas pluviais  será  construída  

uma  caixa  metálica  com  perfis  e  fechamento  em  chapa  de  aço galvanizado, que abrigará os 

tubos de hidráulica, os conduítes de elétrica e hidrantes nos pontos indicados em projeto. Estas caixas 

podem ser reforçadas com perfis estruturais para auxiliar o contraventamento global da estrutura de 

cobertura. A envoltória da caixa ainda poderá abrigar elementos de comunicação visual. 

O plano inferior da cobertura receberá forro de telha de aço galvanizado de perfil ondulado 

h=17mm e=0,65mm pré-pintada de branco ou cinza-claro. Nas faixas previstas para iluminação artifi-

cial será utilizada como forro telha de PVC bi-orientado translúcida (branco leitoso), com perfil ondula-

do nas mesmas dimensões das telhas de aço galvanizado. 

As telhas de cobertura e forro devem ser instaladas com o comprimento longitudinal total, sem 

emendas. 

A colocação das telhas deverá observar as seguintes recomendações: 

 O trânsito durante a execução dos serviços deverá ser feito sobre tábuas, nunca so-

bre telhas. 

 Os  componentes  da  estrutura  de  cobertura  metálica,  tesouras  e  treliças,  serão 

executados  obedecendo  rigorosamente  ao  projeto  e  seguindo  orientação   dos 

fabricantes. 

 As peças metálicas que apresentarem defeitos ou imperfeições deverão ser rejeita-

das pela Fiscalização e substituídas por outras sem nenhum ônus para a Prefeitura. 

 Não será permitida a colocação de peças defeituosas. Danos que por ventura ve-

nham a ocorrer após a execução da cobertura, serão reparados sem ônus para a 

Prefeitura. 

 Quaisquer serviços feitos em desacordo com estas especificações serão impugnados 

pela Fiscalização, e refeitos quantas vezes se fizerem necessários à perfeita execu-

ção. 

33..66..55..22  EEddiiffiiccaaççõõeess  eemm  AAllvveennaarriiaa  

A cobertura dos edifícios de apoio deverão ser realizadas em laje de concreto em painel 

treliçado conforme o item 4.2 de impermeabilização. 

33..66..66  EEssqquuaaddrriiaass  

As esquadrias deverão ser fornecidas com todos os acessórios necessários ao seu perfeito 

funcionamento, obedecendo ao dimensionamento e as especificações constantes em projeto. 
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33..66..66..11  EEssqquuaaddrriiaass  ddee  MMaaddeeiirraa    

 Áreas internas 

Porta lisa comum com dimensões de abertura conforme projeto e acabamento de verniz 

poliuretano bi-componente. 

 Box (de chuveiro) 

Porta compensado para box, dimensões de abertura conforme projeto e acabamento: verniz 

poliuretano bi-componente. 

Serão sumariamente recusadas  todas  as peças  que  apresentem sinais  de empenamen-

to, descolamento, rachaduras, lascas, desigualdade de madeira ou outros defeitos. 

33..66..66..22  EEssqquuaaddrriiaass  MMeettáálliiccaass  

As esquadrias metálicas deverão obedecer as seguintes especificações: 

 Todos os trabalhos de serralheria comuns serão realizados com a maior  perfeição, 

mediante emprego de mão-de-obra especializada, de primeira qualidade, executados 

rigorosamente de acordo com os respectivos desenhos de detalhes. 

 O material a empregar deverá ser novo, limpo, perfeitamente desempenado, e sem 

nenhum defeito de fabricação. 

 Caberá ao Construtor elaborar, com base nas plantas do projeto, os detalhes  de 

execução os quais serão, previamente, submetidos a apreciação da Fiscalização. 

 Caberá  ao  Construtor  assentar  as  serralharias  dos  vãos  e  locais   apropriados, 

responsabilizando-se  pelos  seus  prumos  e  nível,  como  também  por  seu  perfei-

to funcionamento depois de definitivamente fixadas. 

 As serralherias não serão jamais forçadas em rasgos fora de esquadro ou de escas-

sas dimensões, havendo especial cuidado para que as armações não sofram  qual-

quer distorção, quando parafusadas aos chumbadores ou marcos. 

 As juntas entre os marcos e a alvenaria ou concreto, serão tomadas cuidadosamente 

com calefator, de composição que lhe assegure plasticidade permanente. 

 Haverá  o  maior  cuidado  no  transporte  e  montagem  das  serralherias,  a  fim  de 

evitarem-se quaisquer ferimentos nas superfícies. 

 As esquadrias deverão ser fornecidas com todos os acessórios necessários ao  seu 

perfeito funcionamento. 

 Os quadros serão perfeitamente esquadriados com ângulos ou linhas de  emendas 

soldados, bem esmerilhados ou limados, de modo a desaparecerem as  rebarbas e 

saliências de solda. 

 Todos os furos serão escariados e as asperezas limadas. Os furos realizados no can-

teiro de obra serão executados com equipamentos apropriados, sendo vedado o  uso 

de furadores do tipo punção. 

 As  pequenas  diferenças  entre  furos  de  peças  a  rebitar  ou  parafusar,  desde  

que imperceptíveis, poderão ser corrigidas com broca, sendo terminantemente  ve-

dado forçar a coincidência dos orifícios. 

 Todas as junções terão pontos de amarração nas extremidades e  intermediários, 

espaçados de, no máximo, 100 mm. 

 Na fabricação de grades de ferro ou aço comum serão empregados perfis singelos, 

do tipo barra chata quadrada ou redonda. Para os demais tipos de esquadrias  serão 

usados perfilados dobrados a frio. 

 Os  perfilados  serão  confeccionados  com  esmero  de  forma  a  obterem-se  sec-

ções padronizadas e medidas rigorosamente iguais, empregando-se chapas de, no 

mínimo,2 mm de espessura, e assegurando estanqueidade absoluta às esquadrias. 

 Os perfis e as chapas empregados na fabricação dos perfilados serão  submetidos a 

tratamento  preliminar  anti-oxidante,  o  qual  será  fundo  do  sistema  de  pintura  e 

obedecerá rigorosamente às normas técnicas pertinentes. 

 Não será admitida aplicação de peças defeituosas, correndo exclusivamente por con-

ta do Construtor as despesas decorrentes da substituição de peças impugnadas  pela 

Fiscalização. 

 A fixação das peças em pisos ou paredes deverá ser feita com esmero, de modo a 

evitarem-se  danos  aos  acabamentos  existentes.  Para  peças  engastadas  a  fixa-

ção deverá  preceder  o  acabamento  das  superfícies.  Qualquer  que  seja  o  sis-

tema  de fixação, este deverá garantir a estabilidade e solidez das peças. 
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33..66..77  FFeerrrraaggeennss    ee  ccoommpplleemmeennttooss  mmeettáálliiccooss  

Todas as ferragens para esquadria de madeira, metálicas e outras serão inteiramente novas, 

em   perfeita   condições   de   funcionamento   e   acabamento   e   obedecer   as   seguintes especi-

ficações: 

 

 As ferragens, principalmente as dobradiças, serão suficientemente robustas, de for-

ma a suportarem, com folga, o regime de trabalho a que venham ser submetidas. 

 Todas  as  portas  externas  receberão  fechaduras  anti-vandalismo  com  entrada  

de chaves. 

 Eventualmente e apenas na hipótese de haver recomendação nesse sentido, admitir- 

se-á o emprego de fechaduras de padrão médio e padrão popular. 

 A localização das ferragens nas esquadrias será medida com precisão, de  modo  a 

serem evitadas discrepâncias de posição ou diferenças de nível perceptíveis à vista. 

 As maçanetas das portas, salvo condições especiais, serão localizadas a 105 cm do 

piso acabado. 

 Nas fechaduras compostas apenas de entrada de chaves, estas ficarão também a 

105 cm do piso. 

 As hastes dos aparelhos de comando das esquadrias metálicas correrão ocultas  no 

interior dos marcos ou painéis, deixando aparente apenas os respectivos punhos ou 

pomos. 

 O assentamento de ferragens será efetuado com particular esmero pelo Construtor. 

Os  rebaixos  ou  encaixes  para  dobradiças,  fechaduras  de  embutir,  chapas-

testas, outras, terão a forma das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam 

emendas. 

 Para  o  assentamento  serão  empregados  parafusos  de  qualidade,  acabamento  

e dimensões correspondentes aos das peças que fixarem. 

 Deve-se  evitar,  ao  máximo,  escorrimento  ou  salpicadura  de  tinta  ou  verniz,  em 

ferragens não destinadas à pintura. 

33..66..77..11  PPoorrttaa  iinntteerrnnaa  ddee  aabbrriirr  

Fechadura de cilindro leve (55 mm), acabamento: cromado. 

33..66..77..22  SSaanniittáárriiooss  ddee  ddeeffiicciieenntteess::  

Fechadura tipo tranqueta e trinco (40 mm), acabamento: cromado. 

33..66..77..33  PPoorrttaa  iinntteerrnnaa  ddee  iinnssttaallaaççõõeess  ssaanniittáárriiaass  ee  ppoorrttaa  ppaarraa  bbooxx::  

Fechadura tipo tranqueta (40 mm), acabamento: cromado. 

33..66..77..44  CCaabbiinneess  ssaanniittáárriiooss::  

Tarjetas de sobrepor tipo livre-ocupado. 

33..66..88  CCaappttaaççããoo    ddee  ÁÁgguuaass  PPlluuvviiaaiiss  

Os rufos e as calhas deverão ser devidamente impermeabilizados e deverão obedecer às es-

pessuras e dimensões indicadas no projeto e demais recomendações do fabricante. 

As águas pluviais captadas nas coberturas das plataformas deverão ser drenadas para calhas 

intermediárias e canalizadas para tubos de que instalados junto aos pilares. No nível do solo estas 

águas deverão ser canalizadas para a rede horizontal de captação de águas em solo. 

33..66..99  AAppaarreellhhooss    ee  EEqquuiippaammeennttooss  SSaanniittáárriiooss  

Os aparelhos sanitários e os equipamentos do refeitório serão fornecidos e instalados pelo 

Construtor, de acordo com as indicações dos projetos das instalações. 

Salvo especificação em contrário, os aparelhos serão em grês porcelânico branco, com os me-

tais cromados. 

As posições relativas das diferentes peças serão, para cada caso, resolvidas na obra pela Fis-

calização,  devendo,  contudo,  orientar-se  pelas  indicações  constantes  nos desenhos  do projeto. 
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O perfeito estado dos materiais empregados será detidamente verificado pelo Construtor antes  

do  assentamento,  devendo  o  mesmo  responsabilizar-se  por  eventuais  danos  que venham a ocor-

rer no decorrer da obra. 

Os metais sanitários serão de perfeita fabricação, esmerada usinagem e perfeito acabamento. 

As peças não deverão apresentar quaisquer defeitos de fundição ou usinagem. As peças móveis serão 

perfeitamente adaptáveis às suas sedes, não sendo tolerado qualquer empeno, vazamento, defeito de 

polimento, acabamento ou marca de ferramentas, devendo observar as especificações a seguir. 

33..66..99..11  SSaanniittáárriiooss  

Bacia sanitária sinfonada de louça branca com válvula; modelo referencial Ravena ou equivalen-

te; fabricante de referência DECA ou equivalente 

Lavatório  oval  de  embutir  -  louça  branca;  modelo  referencial  Ravena  ou  equivalen-

te;fabricante de referência DECA ou equivalente 

Mictório de aço louça; modelo referencial M-711 ou equivalente; fabricante de referência DECA 

ou equivalente Depósito 

Tanque de louça branca com coluna – capacidade mínima de 30 litros; modelo referencial Ra-

vena ou equivalente; fabricante de referência: DECA ou equivalente 

33..66..1100  MMeettaaiiss    SSaanniittáárriiooss    ee  AAcceessssóórriiooss  

Os metais sanitários e elementos acessórios deverão obedecer as seguintes especificações: 

33..66..1100..11      LLaavvaattóórriioo  ee  cchhuuvveeiirrooss::  

Torneira de pressão para uso geral. 

33..66..1100..22  CChhuuvveeiirrooss::  

Chuveiro elétrico. 

33..66..1100..33      SSaanniittáárriiooss::  

Válvula flexível sem registro incorporado – 1 e 1/4" 

33..66..1100..44  BBooxx::  

Chuveiro elétrico. 

Saboneteira de louça branca – 7,5x15cm 

33..66..1100..55  SSaanniittáárriiooss::  

Papeleira de louça branca – 15x15 cm 

33..66..1100..66  LLaavvaattóórriiooss::  

Tampo para bancada úmida - granito 

Saboneteira para sabão líquido 

Porta toalha de papel inter-folhas 

33..66..1111  RReevveessttiimmeennttooss  

33..66..1111..11  RReevveessttiimmeennttoo  ddee  ffoorrrrooss  

Os forros dos ambientes internos terão como acabamento a laje de concreto aparente lixada 

com pintura acrílica branca. 

33..66..1111..22  RReevveessttiimmeennttoo  ddee  ppaarreeddeess  iinntteerrnnaass  

As paredes internas terão revestimento de azulejo branco 20x30cm nas áreas molhadas e 

massa com pintura acrílica branca em todas as demais áreas internas. 

O revestimento interno das paredes de alvenaria deverá obedecer as seguintes especificações: 
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 Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de convenientemente limpa. 

 Os chapiscos serão executados com argamassa de cimento e areia grossa no  traço 

volumétrico 1:4 e deverão ter espessura máxima de 5 mm. 

 Nos  edifícios  de  apoio  serão  chapiscadas  também  todas  as  superfícies  lisas  

de concreto, como teto, montantes, vergas e outros elementos da estrutura que fica-

rão em contato com a alvenaria, inclusive fundo de vigas. 

 Os emboços só serão iniciados, após completa pega da argamassa das  alvenarias  

e chapiscos. 

 O emboço de cada pano de parede só será iniciado, depois de embutidas todas  as 

canalizações que por ela devem passar. 

 Serão executados com argamassa de cimento, cal hidratado e areia média, no traço 

1:2:8, com espessura máxima de 20 mm, devendo ser observado o mesmo prumo. 

 Sobre  o  revestimento  grosso,  nas  áreas  indicadas  no  projeto,  será  aplicada  

uma camada de argamassa fina industrializada, alisada a feltro. 

 Nas  áreas  indicadas  no  projeto,  fornecer  e  aplicar  azulejos  cor  branco,  lisos  e 

vitrificados (15 x 15 cm), de primeira qualidade. 

 Os  materiais  serão  de  procedência  conhecida  e  idônea  e  deverão  obedecer  às 

especificações  de  projeto.  Os  azulejos  e  outros  materiais  serão  cuidadosamen-

te classificados no canteiro de serviço quanto à sua qualidade, calibragem e desem-

peno, rejeitando-se todas as peças que apresentarem defeitos e superfície, discre-

pâncias de bitolas ou empeno. 

 As peças deverão armazenadas em local seco e protegidas, em suas embalagens. 

 Antes do assentamento dos azulejos, serão verificados os pontos das  instalações 

elétricas e hidráulicas, bem como os níveis e prumos, a fim de obter  arremates per-

feitos e uniformes de piso e teto, especialmente na concordância dos azulejos com o 

teto. 

 Os azulejos deverão permanecer imersos em água limpa durante 24 horas, antes do 

assentamento. As paredes, devidamente emboçadas, serão suficientemente molha-

das com mangueira, no momento do assentamento dos azulejos. 

 Para o assentamento das peças, tendo em vista a plasticidade adequada, deverá ser 

utilizada argamassa de pré-fabricadas adequada ao assentamento de azulejos. 

 As  juntas  terão  espessura  constante,  não  superior  a  1,5  mm.  Onde  as  pare-

des formarem cantos vivos, estes serão protegidos por cantoneiras de alumínio, 

quando indicado em projeto. 

 O  rejuntamento  será  feito  com  pasta  de  cimento  branco  e  alvaiade  no  traço 

volumétrico  3:1,  sendo  terminantemente  vedado  o  acréscimo  de  cal  à  pasta.  A 

argamassa de rejuntamento será forçada para dentro das juntas, manualmente. Será 

removido o excesso de argamassa, antes da sua secagem. 

 Todas as sobras de material serão limpas, na medida em que os serviços  sejam 

executados. Ao final dos trabalhos, os azulejos serão limpos com auxílio de  panos 

secos. 

33..66..1111..33  RReevveessttiimmeennttoo  ddee  ppaarreeddeess  eexxtteerrnnaass  

Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de convenientemente limpa. Os cha-

piscos serão executados com argamassa de cimento e areia grossa no traço volumétrico 1:4 e deve-

rão ter espessura máxima de 5 mm. 

Os emboços serão iniciados somente após completa pega da argamassa das alvenarias e 

chapiscos. 

Os acabamentos externos serão todos com massa corrida e pintura acrílica na cor indicada em 

projeto. 

33..66..1122  PPiissooss  

As áreas de circulação de pedestres, acessos e plataformas terão piso de ladrilho de concreto 

vibrado de alta resistência, com textura antiderrapante. Os ladrilhos serão assentados sobre lastro de 

brita e contrapiso de concreto. 

Para a execução do piso, o solo deverá estar perfeitamente nivelado e apiloado. Antes de es-

palhar o concreto do piso, dever-se-á umedecer o solo a fim de favorecer a cura do concreto. 

As  pavimentações  de  áreas  destinadas  à  lavagem  ou  sujeitas  a  chuvas  terão  caimento 

necessário para o perfeito e rápido escoamento da água. A declividade não será inferior a 0,5%. 
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Nos sanitários as soleiras serão de granitina, moldadas no local. 

Os revestimentos de pisos somente serão executados após o assentamento das instalações e 

a conclusão das impermeabilizações. 

As rampas devem respeitar declividade indicada em projeto. A inclinação transversal não pode 

exceder 2% em rampas internas e 3% em rampas externas. 

Nos calçamentos externos ao terminal deverá ser executada pavimentação com blocos pré- 

moldados de concreto, intertravados. A instalação deverá ser conduzida de acordo com as instruções 

dos fabricantes. 

33..66..1122..11  LLaassttrrooss  ee  eenncchhiimmeennttooss  

As bases para baldrames, blocos, caixas de inspeção, dutos, lajes e pisos em contato com o 

solo, exceto onde indicado deverão ser aplicados lastros de brita na espessura de 3 cm, e argamassa 

de regularização. 

33..66..1122..22  RReevveessttiimmeennttooss  ddee  ppiissooss  eemm  ggrraanniittiinnaa  

A granitina deverá ser executada na espessura mínima de 8mm com cimento comum CPII e 

pedras de bardilio cinza nas granulometrias 0 e 1. Nos acabamentos polido como segue: 

Verificar locais de execução e modulação das juntas plásticas no projeto executivo de arquite-

tura. 

As juntas plásticas deverão ser de cor cinza correspondente à tonalidade da cor do piso a ser 

executado. 

Os rodapés deverão ser executados também em granitina na mesma composição do piso. 

A aplicação e composição das argamassas deverão ser executadas conforme especificações e 

procedimentos especificados pelo fabricante. 

 Granitina polida 

Após a cura, que deverá ser feita com água, fazer o primeiro polimento com esmeril de grão 

36, e em seguida com esmeril de grão 120. 

Calafetar com cimento da mesma marca usada na composição dA granitina para o fechamento 

dos poros. 

Após 3 a 4 dias, passa r máquina com esmeril 180 para tirar o excesso de cimento da superfí-

cie e dar o acabamento liso. O acabamento final deverá ser feito com cera à base de petróleo, isto já 

com a superfície seca. 

33..66..1133  VViiddrrooss  

O assentamento das chapas de vidro será efetuado com o emprego dos seguintes dispositivos: 

 Baguetes,  confeccionadas  com  o  mesmo  material  do  caixilho,  associados   com 

calafetador a base de elastômeros, de preferência silicone, aderente ao vidro  e  ao 

metal. 

 Gaxetas de compressão em perfil rígido de elastômero, de preferência de neoprene, 

dotadas de tiras de enchimento. 

 Vidro comum colocado em caixilhos com gaxetas. 

 Deverão ter espessura mínima de 6,0 mm. 

33..66..1144  PPiinnttuurraa  

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para o 

tipo de pintura a que se destina, e de acordo com as cores indicadas, só podendo ser pintadas quando 

perfeitamente enxutas. 

Deverá ser eliminada toda a poeira da superfície, tomando-se cuidados especiais contra o le-

vantamento de pó durante os trabalhos, até a completa secagem da pintura. 
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Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, 

observando-se  o  intervalo de  24  horas  entre  demãos  sucessivas,  salvo especificação  em contrá-

rio. 

Serão adotadas precauções especiais no sentido de evitar salpicaduras de tinta em superfícies 

não destinadas a pintura, quais sejam: 

 Isolamento com tiras de papel, cartolina, fita de celulose, pano, lona plástica. 

 Separação com tapumes. 

 Enceramento  provisório  para  superfícies  destinadas  à  enceramento   posterior   e 

definitivo. 

 Pintura com preservador plástico que forme película para posterior remoção. 

Os salpicos que não puderem ser evitados deverão ser removidos enquanto a tinta estiver 

fresca, empregando-se removedor adequado. 

Os trabalhos de pintura em locais não abrigados serão suspensos em tempo de chuva. 

As pinturas só poderão ser iniciadas depois de autorizadas pela Fiscalização. Deverão ser 

executadas por profissionais habilitados e com acabamento impecável. 

Quando  se  fizer  necessário,  as  tintas  serão  preparadas  no  local  e  em  compartimentos 

fechados, observando-se as instruções do fabricante para o produto. Se necessário serão preparadas 

amostras em painéis de 1,00m x 0,50m, nos próprios locais a que se destinam. 

As tintas deverão vir em embalagem lacrada de fábrica, sendo terminantemente vedada a adi-

ção de qualquer produto estranho às mesmas, que possam prejudicar o bom acabamento e a durabili-

dade da pintura. 

Nas  pinturas  a  base  de  óleo,  esmalte  e  vernizes,  deverão  ser  utilizados  solventes re-

comendados pelo fabricante da tinta, não sendo admitidas fissuras, bolhas ou marcas de pincéis. 

Os compartimentos de peças pintadas e envernizadas serão cuidadosamente conservados, pe-

lo Construtor, até a entrega da obra, devendo este adotar as medidas necessárias para suas prote-

ções. 

Antes da entrega da obra, o Construtor fará os reparos de todos os defeitos e estragos nas pin-

turas, qualquer que seja a causa que os tenha produzido, mesmo que esta reparação importe na re-

novação integral da pintura de um só compartimento ou peças, não cabendo ao Construtor direito al-

gum a reclamações ou indenizações por este motivo. 

Os tipos de pintura a empregar e as superfícies a serem pintadas serão especificadas para ca-

da caso particular conforme projetos e caracterização adiante. 

33..66..1144..11  PPiinnttuurraa  eemm  MMaaddeeiirraa  

As portas e fechamentos de madeira receberão tinta a óleo em 2 demãos, tratamento prévio 

com fundo branco e amassamento. 

33..66..1144..22  PPiinnttuurraa  eemm  MMeettaall  

Os caixilhos, portas metálicas e corrimão de escadas deverão receber pintura com esmalte 

sintético, em 2 demãos, com tratamento prévio com base anticorrosiva. 

33..66..1144..33  PPiinnttuurraa  ddaa  EEssttrruuttuurraa  MMeettáálliiccaa  

Antes do preparo de superfície, a estrutura deverá estar livre de gordura, óleos e respingos de 

solda, conforme segue: 

 Preparo de superfície: jateamento abrasivo comercial até o padrão Sa 2. 

 Tinta de fundo: primer acrílico, 1 demão. 

 Primer epoxídico 1 demão 

 Tinta de acabamento: esmalte acrílico, 2 demãos na cor grafite. 

 È recomendada a galvanização por aumentar a durabilidade da estrutura em muitos 

anos. 

 Em caso da não concordância de alguns dos itens acima, prevalecerá a especifica-

ção da arquitetura. 
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33..66..1155  IInnssttaallaaççõõeess  CCoommpplleemmeennttaarreess  

Nos sanitários serão fixados, tanto no recinto da bacia quanto do chuveiro, barras metálicas de 

apoio para deficientes, conforme norma NBR 9050, nas cabines definidas pelo projeto, assim como 

nas portas de acesso à cabine. 

As escadas e rampas deverão ter corrimão de tubo de ferro galvanizado fixados aos guarda 

corpos e terão alturas de 70 e 92 cm do piso acabado. Os corrimãos devem ser instalados em ambos 

os lados dos degraus isolados, das escadas fixas e das rampas, e devem ser contínuos, sem interrup-

ções nos patamares. 

33..66..1166  IIlluummiinnaaççããoo  AArrttiiffiicciiaall  

A  iluminação  artificial  do  terminal  pode  ser  entendida  em  dois  tipos:  a  iluminação  das 

plataformas e cobertura e das áreas internas das edificações de apoio. 

Para a iluminação de plataforma e cobertura serão utilizadas lâmpadas fluorescentes tubulares 

de 1200x26mm, 32W. Nas faixas previstas para iluminação artificial será utilizada como forro telha de 

PVC bi-orientado translúcida (branco leitoso), com perfil ondulado nas mesmas dimensões das telhas 

de aço galvanizado. A largura das faixas deve ser de duas ondas (152mm) e comprimento total entre 

vigas. 

A iluminação das áreas internas das edificações de apoio será com lâmpadas fluorescentes 

compactas em luminárias tipo Plafon circular de sobrepor, fixados na laje. 

33..66..1177  PPaaiissaaggiissmmoo  

O  projeto  de  paisagismo  em  questão  tem  como  objetivo  valorizar  esteticamente  os 

equipamentos  de  transporte  coletivo  projetados,  utilizando  áreas  residuais  em  áreas  de passa-

gem, áreas de desnível assim como áreas próximas aos edifícios para a criação de área de vegetação.  

Tal  medida,  além  de  contribuir  para  a  permeabilidade  do  solo  do  conjunto projetado, dá valor 

à paisagem e tem busca evitar a degradação e das áreas residuais em questão. 

O  projeto  paisagístico  é  constituído  por  canteiros  cobertos  por  forrações  nos  quais  há 

implantação de algumas árvores de médio porte, assim como locação de alguns equipamentos como 

postes de iluminação, complementares à iluminação pública existente. 

33..66..1177..11  VVeeggeettaaççããoo  

As espécies de arvore utilizadas deverão ser de pequeno e médio porte, e localizadas em pon-

tos periféricos ao sistema de plataforma e manobras de ônibus do terminal.  

Nas áreas de canteiro, designados em verde na planta, a forração será plantada grama Esme-

ralda. A separação entre as áreas de canteiros das áreas pavimentadas deverá ser realizada através 

de desnível de 5cm. 

33..66..1188  CCoommppoonneenntteess  ee  eeqquuiippaammeennttooss  uurrbbaannooss  

Em todo o espaço do terminal deverão ser instalados mobiliários urbanos como bancos, lixei-

ras, telefones públicos, e luminárias, conforme indicação em projeto. 

Os bancos terão estrutura de concreto com assentos em polipropileno, dimensões gerais con-

forme projeto. Localizados em todas as plataformas, são destinados à espera dos ônibus por parte dos 

passageiros. 

Foram  previstos  painéis  de  orientação  geral  fixados  junto  aos  bancos,  configurados  por 

requadros  metálicos  e  fechamento  em  chapa  metálica,  para  posterior  aplicação  de comunicação 

visual. 

Para sinalização direcional e identificação das linhas foram previstos toténs de informação. 

As luminárias propostas para toda a área externa de tráfego e estacionamento são luminárias 

fechadas para iluminação pública tipo pétala com 9m de altura. Além de atender à boa iluminação das 

pistas e áreas internas do terminal, as luminárias em postes devem também complementar a ilumina-

ção das vias existentes, principalmente nos trechos de travessia e proximidade com acessos. 
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As lixeiras comuns serão papeleiras em polietileno 50L com tubo metálico para suporte ou fixa-

ção em pilar de metálico. 

Os equipamentos não apresentados no detalhamento deverão ser especificados de acordo 

com os oferecidos pelo mercado, obedecendo a um padrão de qualidade compatível com uso público, 

que preferencialmente não exija manutenção freqüente. 

33..66..1199  PPiissooss  ee  ppaavviimmeennttaaççããoo  ddaass  ÁÁrreeaass  EExxtteerrnnaass  

Deve  ser  prevista  nova  pavimentação  em  toda  área  do  terminal,  com  pavimento  que 

apresente excelentes características de durabilidade, desempenho e facilidade de sinalização, que 

será objeto de projeto específico. 

Na área dos acessos, travessias e passeios do entorno do terminal deverá ser considerada a 

reforma dos pisos existentes e/ou execução de novo calçamento com blocos de concreto intertravado. 

Deverá também ser aplicado piso podotátil, com textura especial para orientação de deficientes visu-

ais, nas especificações pré-estabelecidas segundo NBR 9050. 

A colocação dos pisos em geral deverá ser com junta seca, assentada em solo compactado 

com base de brita e areia, conforme especificações técnicas do fabricante ou do caderno de encargos 

do município. 

33..66..1199..11  AAddeeqquuaaççõõeess  vviiáárriiaass  ee  eexxtteerrnnaass  aaoo  tteerrmmiinnaall  

Nenhuma intervenção de viário externa ao terminal existente foi necessária. 

Modificações  pontuais  deverão  ser  executadas  para  melhor  acomodação  da  área  de es-

tacionamento, mangueira e acessos. O detalhamento destas intervenções será objeto de projeto es-

pecífico. 

33..66..2200  CCoonnssiiddeerraaççõõeess  GGeerraaiiss  

Parte  das  áreas  remanescentes   entre   os  edifícios   de  apoio   podem   ser  utilizadas   

para acomodação de  uso  comerciais,   organizados   preferencialmente  em   guichês  com   

altura máxima de 1,30m, evitando  a obstrução visual. 

33..66..2211  DDeesseennhhooss  

A seguir são apresentados os desenhos do projeto do Terminal Recanto do Bosque. 












